
“  Como wpa&olea, nacttr» p iim en  iJenpoIíri- 
ca, U  q U  lltBBftmM (nsdamental j  & la caal sn- 
iMrdinaremoi todas las dem&s, et la d « i.s pis-
PÍTTICIOS »X  t i  KiCIOSitlD lB W P iS O li *S
Tsl* .....................................

Somos y  bemoBsido sleupta CONSCBVADO- 
HE3 y los ptincipios couservadoTes seriu los qoe 
coustnntcmenta y  con euerjía defenderemos siem­
pre___ Y  rntiíndose bien:al decir prineipiog eon-
• :i vadorf f, no pretendemos de modo algano osar 
' ' t p.ilabva en el sentido rídícnlsmetite restiinji-

LA VOZ DE
ó o n q u e h o y s a  nsa, ednaeaaaaentülo mas lato 
y  tnáA noble. JTójolros cr.iendtmtm por principios 
eMserva<íoresa^I!(}squ6 ¡{endtn<tp«rpitv<2r, como 
-rjj {raáfcúw fnníolaKe y  asyrada, t i  p ítm a , la.
ÍÁ im U , L i  PSOPEBDiD, t í  iOTOnlSiC, St dKBZN, 
t i  LnPBTiS BEEN XHTIMBISa 2 t& BEltJtOKi qtle
es la qae eoiona todas los inatiincioucs sociales, 
y constitoye la única base Indesimetible eo que 
pnedan apoyarse,"

(Profesión de fá de L i  Vo* P* Cu s í, A.brC 39 
de 1873.)

PEEIODIOO FÜNDAn)0 E5 1868 POS 
D.OONZALO OABTASOK.

l í I A M i O  C O N S E R V A D O R
C U . 4 t i l 'A  E I * 0 «J 4 .

PRECIOS
8US0BI01ON

áL

1 - iC t t lO D IG O  P O L I T I O O

L A  V O Z  D E  C U B A

£ H  L A  H A B A N A .

E b  b l l l c t «B  d e l  B a n c o  C s p a fta l.

P o r  o n  a&o o d e l o n t » d o . . . . $  ^  ••
P o r  o n  eeiu escre, í d e m . I . . . »  12 . .
P o r  an  tr i ia e s t r e ,  í d e m . . . . .  6 . .
P o r  n a  í d e m . . . . . . . . . . .  2 . .
U b  n ú m e ro  e s e l t o . . . . . .......... 2Üoto

E ^ O a o n d o  so  a b o n o  la  e a s c r ic lo n  e n  o to  
toe p re c io s  s o r in  lo s  e s ta b le c id o s  a n t ig u a  
m en te  á  sab er ; a a  a l io  a d e la n ta d o  t l 4 .  P o  
múnos t ie m p o  á  ra so n  d e  $ 1 -2 5  a l m es.

¿ S  E L  I N T E E I O B  D E  L A  I S I aA .

B a  b i l le io o  i lc l  B a n c o  E s p a f t o l .

(OOSi POKTB DX OOXBXO,)

P o r  u n  a b o , a d e l a n t a d o . . . . !  26 . .
P o r  o n  s eo ie e tre , Id e m ........ .. 13 50
P o r  an  c r im es tre . I d e m . . . . .  6 75 

I 7 E n  la s  jo r is d io c io n e s  d e  H o ro n , Be< 
m ed io s , S a gn a  la  G ra n d e , S ts .  C la ra , C ien * 
(a o g o s , T r in id a d , S an c tí-S p ír íC as , ia n t ia g e  
de C uba, G ib a ra , B a ra co a , H a n s a n illo ,  B a - 
ya ino . J ig a a n í,  Saayarl 7  H o lg a ln ,  se  han 
estab íec id u  lo s  a n t ig a o s  p re c io s ,  en  o ro , ó  
s ea  A rason  d e  $17 e l a fio , !t^  e l sem estre , 
|4-5<) e l  t r im e s tr e ,  á  d e  Ü - 5 0  e l m ee.

I a s 4 e > » t 4 *  i n t u í a s ,  P e fsd M S O tlB  
w e x t r m ít je fo .

OBO.

(QOK l'OBTX nx COXBXO. 1
P o r  au  aúú, a d e la n ta d o . !  25 50 )
P o r  an sem es tre , i d e u . . .  12 7,1 {

A O d i W T K S .

E N  P U N T O S  D 1 V E E S 0 8 .

M a d r id — D . V a le n t ín  G o m es , B a ile n  4, en* 
trésn e lo s .

P a r 's — M . t f .  G a ilie n  ds F r in o e , E n e  L a ía *  
y e t t e  3*>.

N e v r -Y o rk — D . M e lc h o r  O o a rr lc ,  d o s  -859, 
P .  0 .

H A B A N A  Y  C E U O A N IA A
C erro  y  J e a js  d e l U o n te  —D . P rsn e lso o  

G on sa los , (S a n ta  A n a
B e te isy  G n an ab acoa— D . Josd  d e  B aed a  

B o s ta m a iite , (C r u i  V e r d e  2E.)

E N  E L  IN T E E IO B  D E  L A  IS L A

S agn a  la  G r a n d e .___ . . .  C ir ía c o  N a v a r ro .
8 . A n to n io  d e  lo s  B a fio s  S a n tia g o  B ob és . 
S ao  C r i s t ó b a l . . . . . . . . . .  M a n a e id e l  V a l l e .
S a n c U -S p ír itn s . . . . . . . .  P o r f i r io  C astro .
San  D ie g o  d e  lo s  B a fio s . I/ eo p o ld o  A r a n jo .  
San D ie g o  d e  Ñ a f i e s . . .  Z o r r i l la y  G om es.
4arito D o m in g o ................ A n to n io  P o d a d e ra
Se ba d e l A g n a ................ F a u s t in o  d e  la P o r *

tiU a .
’ -r i  M o r e n »  — .........  A u to n io  P ir é  M es*

T r i n i d a d . . . . . ..................P e d r o  C a tre ra .
V i e j a - B e r m e j a . . . . . . . . .  P e d r o  G u ija rro .
V in a le s ........... .. J o s é  B a e rg o .
V e d a d o . . . . . . . . . . . . . . .  P e d r o  P osa d a
W a ja y ..................................  J o a n  B osque .
Y a g u a ia y . . . . . . . . . . . . . .  P a b lo  Z o r r il la
U n io n ........... .. J o s é  M a r ía  O te io .
V e r e d a  N u e v a . . . . . . . . .  F e m a n d o  P e l ln i '

C O T lZ A C lO N f iS
d t l  C o l c E i v  a «  C o r r e d e r M .

a A if£ / 0 i:'.

MBfAÑA................P . i [P f . y e

íB Q L A tK B B a — . . . . .

r s a N O iA . . . . . .

A 1 J (1 C A N U .....«..m .

I8S( t  1» ^  pg  F. 10 diT

4 4 5 p
l i f á l i t i »

•p . eod iv. I
3  P  4 S d]V

CÚTAOOS-ÜHIDOS

DX90T0 MKBCAM

21a 4 8^  pS  F. 60 diT.

8 4 SI3 P8  P 49 l i *  
8I3 á StJ* p g  P. OI» 
8 p3  á 3 messa. 10

ASéCAsas.
etausu u «a M  dS Oaroauo T 

AlU lau, bajo ir e g o ls r . .. .  
id. 14. Id. Id. baeao á soi>«rio>
Id. 14. id. Id. florete.............
fWaobo laferlot 4 regular n?

r s  ? (T . B .)................
Id. basas 4 ioptrior a? 10 4

^^uebradr iuferiot 4 tegniat
a? 13 4 14 (T. B .j...............

(d. baeao a? 1 »  4 IV (T. H.

- !
f8 p S  4 3me»es, lOpS 

r n  < bosta 3 , 8 pE bastas»
{  12 pg basta 6 oto y  B l&

U l;)4  I2ls. OTO a  
IS H 1 13 TI. oro «  
141^ 4 i&rs. ero 9

A g n a c a t o . . . . . . . . .
A ñ a d a  d e l  Cura.. 
A lfo n s o  X I I . . . . . .
A lo n s o  B o j a s . . . .
A lq o l s a r . . . . . . . . .
A m a r i l l a s . . . . . . . .
A r r o y o  N a ra n jo .

A r t e m i s a . . . . . . .
B a h ía  H o n d a . . .
B a i n o a . . . ...........
B a r a c o a . . .  
B a t a b a n ó . . . . . . .
B a y a m o . . . . . .  . .
B e i a c a l . . . ...........
B o lo n d r o n . . . . . . .
O a b a f ia s . . . .........
O a i h a r i e n . . . . . . .

C a i m i t o . . . . . .............
C a lab asa r....................
C a lab asar d e  bn^aa. 
U a l l m e t e . . . . . . .........

Otmajuaul. . . .>  -
O azuarioca.................
O a n a a i . . . . . .  -
C a n d e la r ia  . . . . .  -
C A rd en a s ..  . . . . . . . .
C a r t a g e n a . . . ...........

. . .  J o s é  M a r ía  B ilb o a  

. . .  Juan  B osque.

. . .  B a m on  A ren as .

. . .  A n g e l  A r e n a l.

. . .  F ra n c is co  A to oa . 

. . .  P e d ro  S ilv e s tr e .  

. . .  F ra n c is co  L e rd o  
d e  T e ja d a .

. . .  F .  d e  la  S ierra .

. . .  J o s é  B iv o r e .

. . .  S a lv d o r  Saares.
................P u ig  y  A b r i l .
................ J osé  Sa la .

C a s te lls  y  P r im o .  
. . .  F ra n c is co  B o rre g o  
. .  D ia t  V H n os.
. .  J osé  F e lip e .
. .  S a n t ia g o  B e rm a - 

des.
. .  V en a n c io  P e fia .
. .  J aa it r'*<rrando.
. .  A n to n io  J . D ias .
. ,  Q o n sa 'i * , A m o r  j

C*
. . .  Jua. l7doy.
. . .  J o a q u ín  R . B a fl. s 
. . .  .\n ton io  B a ce lo . 
. . .  ( ia s iiu ir o  N o r le g a . 
. . .  José  H ojona 
. . .  A s io ( )to  d e  la  T o ­

rro.
B en ign u  F en ia u - 
des .

. . .  T om ás  F e rn su d ea  
C *

Q*jja de  L u n a  •

C i d r a . . . . . . .

C ie g o  d e  A v i l a ................ Juan D ia t .
O i o n fu e g o s . . . . ............... J . T o r r e s y C *
O i í u e n t o s . . . . . . . . ...........A n to n io  J osé  D is i
O lm srro n es .......................  F ra n c is co  F in a .
C o l o n . . . . . ........................ José  M . A lv a r e s
C on so la c ión  d e l N o r t e . . J oeé  d e l Collada 
C on ao lac ion  dcI S u r . . . .  J n lla n  L e ib a .
O o n tre ra s ......................... . J oeé  A rg ü e lle e .
0 .  F a la o  d e  M a r u r i je s . .  Jocó  S a ín s y  Sai 
O o r r a lU lo .................. F ia n o is c o  ^ e f i i l
C u b a . ................................

E l G a n o . . . . . ....................

E n o ra o ija d a . . . . . . . . . . . .
B sp e ra n sa --------- -----------
G i ñ r a . . . ......... - ..............
G u a m atas ..........................
G aán  ta n a m o .. . . . . . . . . .
G u en a ja y  ................. ..
G u a c e . . . . ........... ........... .
G d ín es ......................................... . . . .

G ü ira  d e  M a c u r i je s , . . . .
d e  M e l e n a . . . . . . .

B a to  N u e v o .
( g u w a . . . . .
H u J ^ m n . . '

B u y o  C o lo ra d o ..........
U s M la  d e  S agn a  . . . . . .
la la  d e  P in c e . . . . . . . . . .
Jag ttey  G ra n d e ...............
Id e m  Í d e m . . . . . . .  . . . . .
J a r u o o . . . ......... ..

roes.

Juan P e r e s  D  
b iu h .
B e rn a rd o  F e rn *  
dos.
A n to n io  J .  D in .  
T o m a s  B o d n i 
B ic a rd o  G arcM  
José  F ra n co  
Ftanoiso-v A coet^  
B t’i i iu rd o  A . P e re s
L 'oCai J C í
A u to u ío  B o lado . 
M arib on m  H ?  y  C* 
A n to n io  F ra g ü e la  

A lcá n ta ra . 
N ic o lá s  Sard ifian  
B o rn a rd o  M andu 
Ury-
E stéb aL  C is ce ro . 
O aovero  y  C*
A n je ‘ G . CebaJloe 
U r ía r t e  y  U n o s  
José Ibarrsc  
JOB' K otnan  F e r  

nandes.
J o v e l la n o s . . . . . . . . . . . . .  V a le n t ín  T a m é t
J á c a r o . . . .......................... P a ir ó  H n os.
iA o a t a l i n r . d e  G f i ie e s .  M an u e l Sa lase?
L A a irá á g «r .> . ' '. - .c ........... L n ls  M a iro q m n
L a s  P o s a s ............... P e d r o  B a r re r r ,
L a s  V u e l t a s . . , .................V íc t o r  S oria .
L i m o n a r . . . . . . . . . . . . . .  E n r iq u e  C h a m le  -

la in .
M a r t in  F ra n co  
Juan  P if ia r a  C i- 
fn en te s .
F e l ip e  F e m a n d e i .

M a d r u g a . . . . . .................. Ju an  G . A n d ra d e .
■ ...........................................F ra n c is co  P e la os .

ebp an ^ ln  ....................... F e rn a n d o  d e  la
N i ^ a  y  C M tU lo . 

M a r i a n a o . . . . . . . .  . . . . . .  C . T u e r o  y  H n o .
M a n e l . . . ............. .. A n to n io  F a n ra .
M a ta ....................................A n to n io  J . D ia s .
I fs ta n s a s . .......................... S odaco  y  H im a n -

H e le n a d e l  S o r . . . . . . . .  J u A a s  A lfo n so .
M o ro o  ................................ A n to n io  S ab id o .
N u e v a  P a s . . . . . . . . . . . .  M ig u e l G u tie r res .
N u o v ita s ............................  R u p e r to  C a sa re i.
P a le n q u e ............... A n g e l  A r e n a l.
P a lm ir a ........................ M a r ia n o  M a r t ín e i.
P a ra d e ro  P ed ros© ...........J o s é B .  B a n go . ;r
P a ra d e ro  d e  la s  V e g a s ..

5tj 4 6 TS. oro O

7 It iS ia r t.o ro  9  
8^  4 8>3TS. oro 9  

Id.»ap«rioT o9 17 4 18 (T. H.) >j,. 4 n  m  oro •
Id. dorotr 18 i  SO |T; H.) 4 H  W oro •*

au »u *t.
Polarls«clon9l4 97 d «5% 4 6^  n. oru « .  Según 

envase y  aámeio.
« c ú c .s  o *  » - - •

PolarlsMiéu 86 4 90 de 4id 4 5 n , oro 9 . Según 
envaee y  número.

sdCOan iSA«uAS4.ou.
No bsy,

MoMnarmAiio
lio  hay,

amSOhXt-OOBBMDORSB DA 9MMA ¿ 
oa oaanioe 

D. Mosnel Sentenat.
oa HUIOS.

D. Antonio Chomst.
D, Miguel AIzj!s, aoxiUiii de eorredoc.
Hsi^aus Novi.mbre 21 de 1885,—XI SIndice, Jo. 

Af9 deAfenisIrait,

Sres. Oorredoren notarios de la 
Bolxa Oflcla).

D. Uoberto Ueluiein.
D. Juan Saarodi».
D. Joeá Manuel Aict.
D, AndrSe Hauteoa.
D. Pederloo del l-rado.
D. Darlo Óonsaiez del Valle,
O. Castor Unías y  Agnins.
D. Bsrnsrdino Hamos.
D. Andrés Lépes Muflos.
D. XmUlo Ix>pes Hsson.
D. Pedro Mstills.
D. Miguel Booa.
D. Antonio Plores Bstrads.
D. y Bamls.

L a  S a lu d . . . . . . . . . . . . .
L o e  P a la c io s ............. ..

P a e o  B e a l d e  San I i io g o .  
é u r i e o y  M o s t a c i l la . . . .

aa • ■ • a,a «
P in a r  d e i R i o * . • • . * « • • ■  
P la c e t a s , . ..........................

Alonso y  B o d ii*  
fiue*.
Pedro Qayarre. 
Manuel Palom era. 
José Gum ietea 
M arcos H ijw e s . 
Leon ardo  Fernán* 
d c « .
P ed ro  M artines.P o c o  B e d o u d o ..................

P r ín c ip e  A l f o n s o . . . . . . .  J o a q n in  M . A r la r .
P a e n te s  G r a n d e s . . . . . .  V a le n t ín  C ab a l.
P u e r to  P r ín c ip e ..............
Q uem ado  do  Q u in e n . . . .
Q n leh ra  H a ch a ...............
Q iÚ ^ é a e .
B a a c lio  V e lo s ...................

. a a « A a a a » « a

B^m cd iuA .
SftA Folip^a a«a»aa«aaaa

d o  la s  L a j s s . .  
d e  lo e  B iñ o a .

J o a q n in  M á rq n is  
E u g e n io  M iran d a . 
B . B orbo llsk

t j in o p  V ie ra .
r e g o r to  M a it ln e f  

G re g o r io  A r ia .  
M annol Sainz. 
fnoconci-? L ad rón  
do  G u eva ra .

José  G . L ló re n te .  
M a r ia n o d e ls C a m *
pa.

S an  Juan  y  M a r t ín e z . . .  L e a n d ro  M artin es
Ean L u i s . . . . . ..................M a n t i l la  y B e n g u -

eb ea .
fian  N ic o lá s ......................J o s é  d e  la  B iv a .
S an ta  C la ra ......................S a n t ia g o  O ti.
S ta . la a b o l do  las lA ja s .  J o s é  H .  G o n za le i 

Q u irón  
J u liá n  F a ya . 

A n to n io  J .  D ia s .

D * p e u d i e m « 8  B i i x l l l a r c a .
D, Delmiro VieltM.
D. Psdre ArtidisUo 
D. SslTslsr Furusader. 
n, J.isqiiia Foutsnut.
D. Eiusrdo FontauiU» y  Oriful. 

íFüTa. —J.oeCsmJUi brtv. ouiioaure, i>utsrios 9Ut 
wsbatsueu frutos y QsmMos. aotsu, tambisn, su- 
(criiailoa psrs opsrsi so snpradioha Boles.

Cotizaciones de la Bolsa el 2 3  

do I^ovleuibre de 1885,
O r o  d le i c u ñ o  E s v a i i o l  a b r ió  á  236| 

y  c ie rra  d e  21-7 a l 2 '7 i  p S  á  las 2.
FO N D O S P U B L IC O S .

R e c ta  3 p S  , y  l d e  a m ortiza c ió n  an u al 7 5 } 
á 75 p g  D . oro  

Id em , Id em  y  dos íd o m . . . .
Id em  d e  au n alidades 59 á  5á p g  D . oro .
B ille te s  h lpoceu srios .........
Id em  d e l T es o ro  do  P n e r to  R ic o ........
Id em  d e l A y o n ta m ie o to  70 á (U  p S  D  uro. 

A C C IO N E S .
Banco E sp a fio l d e  la  le la  de  Cuba 2 á l  p §  

P . oro ,
B tnou  In d u s tr ia l 48 á 47 p g  D . o ro .
Banco y  C o m p a fiia  d e  A ln is cen ea  d e  R e g la  

y  d e  C om ero io  26 i  27 p g  D . oro . 
C om pafiia  A lm acen es  d e  San ta  C a ta lin a

Banou A g r í c o l a . . . .
C a ja  d e  atiorros  descu  utue y  d epóu itos  de  

la  H a b a n a . . . .
C r é l i io  T e r r i t o r ia l  H ip o te c a  lu  d e  la  Is la  

d e  C u b a .........
E m presa  de F o m en to  y  N a vegau lo n  d e l S a i

P r im e ra  C o m p a fiia  d e  V a p o re e  d e  la  B ab ia

C om p añ ía  d e  A lm acen eB  d e  H acen d ad os  
23 á  2.1 p  S  D . oro .

Id em  id . d e  d ep ó s ito  d é la  H aban  a 56 á .15 
p  §  D . oro

Id em  E sp añ o la  d e l  A lá m b r a lo  d e  Gas. 
56 á 57 p g  D . oro.

Id em  Cub/iiia d e  Id em  87 á  36 p S  D . e ro . 
|dem  E sp a fio ia  d e  M a ia f i t a e ‘ d e  raem  £6 4 

55 p g  ü . oyo.
Id em  nnp - a  d e  la  S a b a n a  d e  idom  . . . .  
Id e m  di^ O am inos d e  H ie r r e  d e  la  H abana 

í 6 }  s 5*1 p g  D . oro.
Id em  d e  M atausas a S a b a n illa  37 i  3C p g  

D . oro
Id em  d e  C árden as  y  J á c a ro  1 5 í 16 p g P .  oro  
Id e m  d e  C ie n ta e go s  y  V ii la c la r a  e x  d iv i ­

d en d o  30 ó 29^ p g  D . oro.
Id em  de S agn a  la  G ra n d e  á 27 p g  D . o ro  
Id em  d e  C a ib a r ien  á  S an ti S p ir iin s  8á 7 } 

p  g  D  OTO.
Id em  del O este  8 4 } á  84 p g  D . oto .
Id em  d e  1% B a iiia d e  la>|Iat>ana á M atanzas.

Id em  U rb a n o  35 á  31 p g  D . oro ,
F e r r o -c a  r i l  d e l  C o b r e . . . .
Id e m  d e  C n b a . . . .
B e fln e rr la  d e  C árden as  24 á  25 P . oro. 

O B L IG A C IO N E S .
C ré d ito  te r r it o r ia l  h ip o teca r io . C é d a la s ____
C éd a la s  H ip o teea r ia s  a l 6 p g  in te rés  annal 
Id em  d e  lo e  A lm acen es  d e  S an ta  C a ta lin a  

con  e l 6 | g  an u al á  68 p g  D . ore .

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y . 

Sábado;
9 acc iones d e l f e t r c - c a n i l  d a  Saban illa  

á 3 8 } p g  D . o ro  C .
4 Á 'O 'o n e i 4^ Íd em  á  p  g  p .  o ro  C,

, a co iou e t id . id em  á  31 p S  P .  e ro  C« 
^  acc iooea  id . id . á  38 p g  l7. o ro  C.
17 aco iones id . id  á  38 p g  D . o ro  C. 

H o y :
20 acc íocea  id . id . á  ' 7  p g  D . o ro C .
SO acciones id . id . á  86 p g  D . o ro  á  p e ­

d ir  en D ic iem b re .
20 Bccioeea id em  d e  la  H a b  n a  á  5 6 } p g  

D . o ro  C.

A < ltu i| il8 tru c ion  e p u e m l d e  Slttiitu- 
- HffCBclbnea d e  4ñ ie id  d e  C u i»* .-

AVISO.
C on fo rm e  lo  d isp n esto  pur e l  E zem o . 

Sr. G ob ern ad o r G en e ra l con  fech a  22 de 
A b r i l  p ró x im o  pasado, e s te  C en tro , p o r  e s ­
te  m ed io  hace p ú b lica  la  n a e » a  s itaa c ion  
a co rd ad a  para los buzonea d e l s e rv ic io  de 
C o rreo s  q u e  se  estab lecen  en  esta  cap ita l 
con  an jec len  ó  la  s igu ien te  p la n t i l la : 

JitiMÓnet l íe tá t ie o i.
N ú m ero  I  P ó r t ic o  de  P a la c io ,

• .  2 P la z a  d e  la  C a tedra l.
. .  3  P a red ó n  d e l F .  C. U rban o .
• • 4 Zagn an  d e l Banco E spafio l.
. .  ,1 P la z a  d e  L u z . (P o r ta l. )
. .  6  P la z a  d e l E s p ir ita  Santo.
. .  7  P ia z a  d e  B e len , P o r ta l A l-

' m e o d a r t* .
. .  6 B ie la .  C a fé  de L a  V ic to r ia .
. .  9 P a re d ó n  d e  S an ta  C a ta lin a .
. .  10 P la z a  d e l C ris to . (P o r ta l C a fé )
. .  I I  P n e r ta  d e  T ie r r a .  P o r ta l 

M arqn esa  V il la lb a .
. .  12 B e a l C á rce l.
. .  13 M ercad o  d e  C o lon .

14 P ó r t ic o  d e l T e a t r o  d e  T acón .
. .  15 Jd. d e  la  E s ta c ión  V illa n n e v a .
. .  16 P a red ó n  d e l  A rsen a l.
. .  17 Suarez e sq u in a  á  H IM m .

16 P la za  d e l V a p o r .  L ib r e r ía .

n ñ r t e s  24  d e  N o r ie m b r e  d e  18S3,—S a n  JTuao d e  ia  C rn z , c fr .  y  S a n tiis  n o r i a  y  F lo r o ,  v g a  y  in rs A l t u  E v ii n u . n i i K s  ú S d

19

20 
21 
22
23

24
25
26
27
28
29
30
31

32

G a lia n o  esq u in a  á  San  M i- 
gn e l.

Id .  id em  á  San L áza ro . 
G e rva s io  Id em  á  idem . 
L e a lta d .  A lc a ld ía  d e  B a rrio . 
San  M igu e l e e q i io a  á  E sc o ­

bar.
M an riqu e  esqu in a  á  Salud. 
R jtu a  esqu ina á  Cam panario . 
M on te  esq a fn a  á  A g u ia r .
Id .  id em  á  San N ico lás .
M on te  esqu in a  á  B e lascoa in . 
B e lasooa iu  esqu in a  á  R e in a . 
Id .  id om  á  C on cord ia .
P l s z i  d é l a  ig le s ia  d e  Jesús 

H a r ía .
N e p tu n o  esqu in a  & H osp ita l. 

. .  33 C axino E-'pafio l.

. .  34 R ea l An d ien o ia .
B u to n e 0 de m adera .

E n  e l C erro , M on te  369 F e rre te r ía .
. .  I I .  394. Sncorsa l,
. .  C a lzad a  d e  C ris tin a  y  R oroay .
. .  C e rro  675. P an ad er ía .
. .  Id em  727. idem .

Id em  7r9. T ie n d a  d e  v ív e re s . 
En Jesús d e l M on te . Jesús d e l M on te  8.

. .  T ie n d a  de v ív e re s .

. .  Jesús d e l M on te  281. Ca fé.

. .  L u y a n ó 9 2 .  F on da .
E n  e l  V e d a d o , C arm e lo . C a lle  B e a l.  T ie n ­

d a  d e  v ív e r e s .
. .  C . A .  13. T ie n d a  d e  v ív e re s .
. .  C - 7 - )8  P an ad er ía .

C -7 -31 . C an tin a .
. .  M a r in a  56. B od ega .

E n  Casa B lan ca . M arin a  17. C an tin a .
E l Exem u. Sr. G o b ern ad o r G en e ra l se  ha 

s e rv id o  tam b ién  d isp o n e r  , q n e  lo s  bnz >ncs 
m e tá lioo s  an tom átioos  qn e  acab a  d e  ed q n i 
r ir  esta  A d m in la tra c ió n  g e n e r a l , as tab loc i- 
dos  en  loa  tngares  q n e  ee  in d ican  en  la  re 
la c ión  a n te r io r , sesn  los ún icos con s idera  
d os  o fic ia les . E n  su v ir tu d  , d esde  la  f ic h a  
eu qu e qu eden  to ta lm en te  in sta lados  , ee 
en p rim lrán  lo s  b azon es  d e  m adera , excep to  
loe d e  lo s  in d icad os  b a rr io s  d e l C erro , J e ­
sús d e l M on te , V e d a d o  y  Casa B lan ca , don  
d e  spgn irá  sn neo hasta  qn e  ae rec ib an  do 
la  fá b r ic a  los m etá lisoa  qn e  han reem p la ­
zarlos.

E n  la  in te lig e n c ia  d e  q n e  oon furm e á lo 
o rd en ad o  p e r  la  s a p e r io r id a d , lo s  oa rte ro s - 
re co le c to res  s ó lo  re co je rán  la  correspon ­
d en c ia  d ep os itad a  en  lo s  q n e  se d e jan  e sp e ­
c ia lm en te  m enoiouados.

E s ta  A d m in is tra c ió n  g e n e ra l esp era  qn e  
e l p ú b lico  d e  e s ta  c a p ita l sab rá  ap rec ia r  
las v en ta ja s  y  segn rid ad es  q n e  se le  p ro ­
porcionan  con  es ta  n n eva  c la s e  de  bnzones, 
e v ita n d o  en  ab ao ln to  d e e tro ír lo s  6  eu to rp e  
oer los  en sn m e c a o irm o ; a d v ir t ie n d o  qne 
se han  d ad o  la s  ó rd en es  oportnnaa á  Ja 
P o lic ía  p a ra  q n e  d e ten g a  y  e n tre g a s  á  la 
A n to r id a d  re sp e c t iv a  , á  lo s  qu e causaren  
d esperfec tos  eu lo s  d ich os  basones.

H ab an a  1? d e  M a yo  d e  1885. —  E l A d m i 
n is lra d o r g en e ra l, J o a qu ín  JB. V a ‘.dé$.

A d m i a l s t r a c l o n  g e n e r a l  d e  
L o t e r í a s ,

P l a n  DE ix>s So k t e o s  p a s a  e l  a Ro  e c o ­
n ó m ic o  i>s 1685 í  1866.

SOTteoe ord m arios .

1885 J a l lo  D ía s  14 y  24
. .  A g o e to  . .  8 y  23
. .  S e t iem b re  . .  5 y  19

• . .  O ctubre  . .  3, 17 y  31
. .  N o v ie m b r e . .  14 y  29

1886 E n e re  . .  2, 16 y  30
F e b re ro  . .  13 y  27

. .  M arzo  . .  13 y  27

. .  M ayo  . .  1 ,1 5  y  29
J u n io  . .  13 y  2G
Sorteos e x lra o rd in a rioe  

18B5 D u-iom bre D ia  19
1886 A b r i l  . .  17

L oa  Eortpon ord in a rios  se com pondrán  de
17.000 b il le te s  s i p rec io  do 40 pesos B . B. 
cada uno d is t iib a y  éndoso e l 75 por lOl) do 
nu im p o rto  ú pean 510,iH)0 pesus b illo tee  i n 
U  fo rm a  s igu ien te :
17.000 b ille te s  á $40 B . B . n u o . . . .  680,000 
C o a rta  parte  para la  H a c ie n d a . . . .  170,000

Q n e ia n  para d is tr ib u ir ......... .510,000
P re m io s . Pesos B . B .

I d e ............................................. 100,000
1 d e .............................. .............. 50 000
1 d e ............................................  25.000
1 d e ............................................  10 0 0
2 d e  5, 00 ...............................  10 ünO

10 d e  1,000...............................  10 000
597 d e  500................................  208,500

9 aprnxim aoioneB  d e  500 al
p rim er p r e m io ...............  4,.500

2 idiiiB d e  id em  a l te ga n d o . 1,000
2 id em  id em  a l te r c e ro .........  1,000

626 p ie m io i .  510.000
E l ROTteu e z trn n rd ii 'a r io  cám eru  1,204 ee 

com pondrá  de 15.000 b ille te s , a l  p rc c iu d e  
t(K) pesos oro  cada uno d ie t r ib a y é  idoee ei 
7 5 p o r l0 0 d e s Q  im p orte  ó  sean 1.125,000 
p-‘Bos o ro , en la  f->rma s ign ien te ;
1.5.000 b il e tes, á  $100 o ro  u n o . . .  1.500,000 
C o a rta  p a rte  para la  H a c ie n d a ..  37.5,000

Q uedan  p a ra d is t r íb n ir . . . .  1.125,000 
P re m io » .  Pesos oro.

1 d e .................................................  5ÜO.WO
1 d e ..................................... i . . . .  100,000
1 d e .............. .............................................50.000
1 d e .........20.000
4 d e  i q o Q o . : . . : ................................. 40.000
6 de 5 . 0 0 0 . 3 0 , 0 0 0

3 0 d e l , 0 0 i ....................................  30 000
684 d e  500..................................  34 ¿,000

9 ap rox im ac ion es  d e  1,000 p e ­
sos a l p rem io  m a y o r .........  9,000

2 id em  id em  a l s egu n d o .........  2 000
2 i  lem  de 500 a l t e ic e r o .........  I,000
2 id em  Id em  a l c o a r to ...........  J,000

743 p rem ios. O re . $1.125 000
E l sorteo  e x tra o rd in a r io  c ú m e ro  l ,2 l2  

se com pon drá  d a  17,000 b il le te s  al preeio. 
de  50 pesos o ro  cada úfli>, d .fltr ilja yón d ose  
el 75 por 100 d é  sn Im p o r t e 'ó  sean '637,500 
pesos en In fo rm a  s ign len te i 
<7,OCO b ille te s  á  50 pesos u n o . . . .  850,000 
C uarta p t r t e  d e  la  H a c ie n d a ........... 212,500

Q nedan  p a ra  d is t r ib n i r . . . .  637,500 
P re m io s . P esos  o ro .

1 d e ..............................  200,000
1 d e .............................. 50,0001 0< ÍMiA
2 de'íiVÓOi».” ” '.’ .’ .'.''.*.” . ' ' . ' '  í « )  00ü
4  d e  5 ,0 0 0 ^ ..* ,4 j . , . . í . . , . ¡ j .  80,100

20 da 1,000.................  20,000
561 d e  .500..............  280,600

9 ap rox im ac ion es  d e  1,000 p e  
s o r  para  la  de)
p r e t n í s r m a y o r , , 9 . C O O  

2 id em  d e  1,000 p a ra  e l se ­
g a n d o .................. 2,000

2 id em  d e  500 para e l  te io c ro . 1,000

eo.5 p rem ios  O ro. $637,500
H aban a 11 d e  A b i i l  d e  1885.— E l A d m i 

n lb trsd o f g -n e ra i, Á .  E l  M a r q u ü  de Oa~  
v ir ía .

PUERTO DB U  HABANA.
E N T R A D A S  D E  T R A V E S I A

D i» i»;
De Ssntander en yi dias bo». csp. CasUUs o»p. I<»' 

>i, ton.SK), eoB hailnas 4 Uafseat j  Cf 
DiaV3:

De New-Orleans en 4 d iu  vap- amer. Hstcb'neon 
osp. Vaca, ton. 9l>9, oon carga gener.l í  Law-
tnn hnos. Pasajeros 34,

en 1 oia gol. amer. Norman cap. Kre--C4rdenas <
e, toa. 34-, en la4tra 4 Hidalgo y  

— Cayo H d« « o en 13 buras váp. ames. T, J. Coob-
ron cap W etbertfjrd , ton. 230, en U itre  4 
meillan é  hijo. Pasajeros 6.

S A L ID A S .

So-

Para 8 t. Nazaiie y es 
Haaaice.

-!— palalraro bo», Oíp. Tiotorla.
-— Üayo Hueso vap. amar. Coobran.

vap. francés V l^ e  de 8C.

E N T R A D A S  D E  C A B O T A J E .

De Cabafias go1 Naero Hilaria.
---- Idem gol Naeatra SeUot» del Cálmen,
' - Cnba vap. Mannellta.

« A L T O  A S .
Para Nneritas goL EmlllA 
——Qibaragol. 6 M.tmeiai.
— Hnrrilio gol. Britania. - 

Cácdeaiaa gol.'Angeltta.

LONJA DE VIVERES.
V E N TA S  D E L  D IA 3 ¡.

300 saooB arroz canilla 
JO’O so. arroz semilla. 
300 sacos hari 
300 sao

a L? 1. Veri 
U. Blan 

bnena... 
Aloántar

Ib os. 
13 ters. 

SODO 1? 
1500 
SDO

Melocoto 
amaiillo am? 

cebollas.... 
pap4S francesas

9I4 IB. 9 
H-<setrado. 
tI2  nno. 

$I3L|, ano. 
11344 id. 
413 nno. 
$134̂  qtl. 
la ig q t l .
:i tU. t?
81 et q(l. 
$13 qti.
10 rs.3i tbl safdiuas...............

l a r  Los precios no espeoifloados es billet-s. son 
OBO

HU,Ü¿8ALA CAR6A. 

P a r a  C A N A R I A S .
El Bergantín EsoaUol S lo r e y ,  sn ep itsn  Don 

Domingo Perez Caoiera, saldrá sebre el 9 5  del 
presente ID-s; admite carga á flete ypasageros, 
ofreaiendu á estos el bnen trata de c stnmbre Im­
pondrá el üapua» abordo y ea la Callo de San Ig­
nacio nV a á .—AnIoaia Serpa.

3 6 0 - P — 725811

VAPORES DE TRAVESIA.

. w ^ m m  u u H í i K y i -
D E  L A

 ̂ . « T A Ñ I A  T U A S A T L A N T I C A .
IS T R S  DS

4 .  I s O P E Z  Y  C P .
‘ L  ■ > f» ''B -O D R B »íiB S P A fiC 'L

P. DE SATRÜSTESÜl.
Capitón: t>. B E N ITO  BEMITEZ.

b .ld rá  para C A D IZ  7 BARCE LO NA el día 3D 
de KuTíombre Uavandu la  oortespondeneia pti- 
blina V de ofloio,

Admite pasajeros paradiobos pnertss y  carga 
para Cádiz. Barcelona y OéDova,

Tabaco para Cádiz solamente.
Los pasaportes se entregaran al realbir loe bille­

tes de pasaje.
Laspdlizasde earga se firmarán por loe Com 

natarios ántes de oorretlas,sin onyo requisito se. 
ñolas.

Boolbc carga á horHc baeta el dlk 23

I s I iV C A  » E  C O L .O IV .
Combinada oon la  Trasatlánüea de la 

1 ferro-carril 
Sur y  Norte del Pa-

V A P O K

31, L. VILLÁVERDEe
Capitán D. LU IS  IZAG UIBBE.

u > a .

Compafili y  tamb en oon las del ferro-carril de Pa- 
naiua y  vbpores de la oosia < 
oideo,

S a l i d a .
19 de Ilabana- 
33 .. b.Dtiago de Cuba.
33 . .  KiDgBU>u(Jamaiaaj 
3> . .  Cartagena.

j K E T O j a j r o .
De Culón penúltimo dia 

de onda mee.
.. Caitegena m a l?
.. Sabanilla dia 3.
.. Pto Cabello dis 5.
.. La  Guaira dia .
.. Segó, de Cnb>- día 10.

L I c s r a d a .
31 á Santiago de Coba. 
3:íá Kingston (Jamaica) 
25 á Cartagena.
36 á Colon.

Cartagena dia I?
. S.bacUla dls3.
. Pl9. Cabello día 5.
. La Gnair» dia 6.
. Srgo. de CnOa dia 9,
. Habana dia 13,

Lo3 trasbori' os do la carga precedente de la Fo 
DluKUlay de cine da á VeneziieU, Colombia y  poer 
to< del Pa-’ .úco, seeíactuatán en la Habana.

LINEARE LAS ANTzLlAS.
Vapor PASAJES.

Capitán D, Claudio Peiuliís .

I j lc {g 4 á d a .M a l l t la .
De H ibriia pecúltimu 

día Oia do cada mea,
.. N. LViiaH dia i?
. .  (lib a ra  dia 3.
. .  S igo  de Cuba dia 5.
. .  eon o i n ía d.
. .  UayegU ez d ia  9.

I t E T O J t j y O

\. Noevltas 1?
.. (}ibará día 3,
.. Stgiií (le <Juba día 4.

Punce dia e.
.. Mayagüez d i» 9.
.. P(o. Riuo dia 10.

A  Hayagüez dia 14.
.. Fun >e día 15,
.. Pjtt-»a-t*c no6 dia 17. 
.. S:eo. de Cabe día 19. 
.. G d «ra dia 31.
.. NeÓTitas dia 3-3.
.. Habana d(a 3}.

Do Peo. Kl'o d i» l3,
.. Hayagüei dU 11.
.. Puaoi d i. 15.
.. Püit-au-I'rinoedi» 18.
.. S.go. de Caba diz 19.
.. Gibara día -31.
.. Nqevitas dia 3.
Líuea de Proiíf©ao J Voracr uz

S A L ID A .
De la HABANA el d i» último do cada mea para 

Progroeo y Veraornc
R E T O R N O .

De VEitACEUZ el dUS década mes para Pro- 
;eso y Habana.
De la HABANA el dia 15 de cada mes para San-

NOTA.—Loa pasageros y  carga de la Penlnsol. 
trasbordarán en la Habana al trasatlántioo de Iv 
uiiBina Compañía qne saldrá loa días últimos pan. 
Progresar varacriiz. Los pasageros y  carga de Vi 
raoniz y nogreso sognirin am trasbordarse i  Son-

'i-t.
s Lian Canarias y de Pto. Bioo en qne hará es 

le l espor qne salo de la Psnlnaala el día lOdc 
cada mee setei. tambion servida en sus oomaniua 
oiunesouu Progrt'..uy Veraornz,

De mis poriacuuriis impondrán sos consignatario 
jf. (7al»-' y <7?—oflolos o " -Z».

116 '

M a i l  S .  

X a i & O
Los i-apurea de esta aoredltuda Uses

City of'Fuebla.
Capitán J. Deobm.

City o f  A lexandrla.
Capitón J. W . Beynolds.

City o f  Washington.
Capitón Wm, Eettiq.

A lp e s ,
' ’ Oapltan Airazsgaeti

City o f  México,
Capitón Burley.

Salen  de la  l lá b a n a  todoe loe sábados á las
d é la  ta rd o , y de N e io -Y o r lt  to á os los  
á las tres de la  ta rde.

O J B  A T E  $ »♦ - V O H M í .

r i f y  o f  P a e b l a ...........
C i t y  « f  W saah lngftom .
A lp e s .............................
C i t y  o f  A l e x a n d r í a . . .

i^ ity  o í '  H u e lV ls i.........
C i t y  o f  W a s l i lB E to H .
A lp e s . . . . '...... -z...............

£#JB X..4 Ifadí.
A l p e s ...............................
C l i p  « f  A le x a n d r i t á - .

c i  tV  ’ó f ‘«»D ¿  bia'.'.V.! !! 
C i t v  o f  W a .a li l i i| p to « .
A l p e s ...............................
C l t y o f  A le x a - a d i  is i ..

C i t r  o f  P u e D la

N O T A .

Sedan boletas de vlsde pori

Nrbre 13
JaéveB lu
Ju4t«a 36
Juéve» Diobra 3
Jnívea .. 10
Juére» •d 17
JlléVM •M
Juérefl 31

H oítjra i.
8'bsdo Nebro. M84b*úo
filit.ado

ul
38

hilado DiubTO. S
Sábado 13
Kábado 19
Sábaío 36
Sábado 3
Sáhado ,, 9

vapor.-s dlreota

r los vapores qu» snlen tudus los miáreoles. 
la dan pasajes pur la línea de vaport» franeeses 
> Bnrdoue naaia Madrid «a $10(1 Coy y  h.

portara.
ezoelentiu 

también las 
no ee eeperi- 

Biemprt

setena $95 Csv deeiie Naw.Yoik., y pulí íoa vapores 
de ía línea Wbite btar vU  Liverpool basta Hailrld 
Inolneii precio dd  i-eno-borril un $140 Osr desde 
Nsv-ÉorX.

Oomlda» á laoarta, servidaeen nieeaep4nneliaB,ia 
1 le vapores “ City o f Pnebla*. “ C ltyo f Alaiandría" 
j  “ City of Washington’’.

Todos estos vapores, tan bien 
pidas T eegnridBd de sos viajee, 
eomodidaaes para pasajero». Así 
uñeras literas eulgentes, an las 
menta moTimiestu alguno, 
huriaoiitaiua.

La sarga u  reolbe ea el maelle de Caballería has* 
ta la víspera del dia de la aalida, y  re admite raeg. 
pare ¡ngiaten*, uainburn. Bteman, Amsterdau 
Bcttardaaii Ra-vre y Ambare» oon esnoolmlaulos 
direetoa.

Sus oonsignataclus, Obbafia 3>.—HIDALGO T  
C? «136—A

n ie w - V o r k  l l f l v a n a  o n d  IH e x ic o D  
iT Ia li 8 . 9 . L i o e .

P a r a  J líEW -YO R K .
Saldrá diToctamente et

f id b a t lo  2 8  d e  N b e b ie .  á  la s  4 d e  la  ta rd e i
el vapor correo ing'és

TRINIDAD.
Capitán SMITS.

Admite carga pata todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus ccniienataTios 

OBBABIA3S.-Bída'yap « I

a & W - V ü R U .  S t C U M A  
Of A I L  ^ T K A K i a i S I P  t lO W P A B T V .

H&BANI, FLORIDA Y NEW-YORK.
LINE A  DIRECTA

E o s  h c r tt ffs o s  va p ores  etc h ie r r o :

. ^ E W P O l l T ,
Capitán T. S. Cdbtis 

Capitón 3. Me I ntosh.

. iAOAllA,
Capitán B usnis.

Con magníficas cáma as para pasajeros saldrán
de dichos pnertue loiao signe:

NOTAS,— Eu Saa Agusiiti las cunesoiono. están 
bsoboa eou to loo ios iiuezs l'erro-j iriili-ras de Nae- 
va OHeana tanto d i  fo.to uumo del Noroeste.

La  d eia  H iuon ity Sznnago do Cuba los cones- 
oioueseat.m lijubas oou loa vaporea <1. Méjico, Pto. 
R ijo , St. Thooiaa y  Jamaica.

Estos hermosos vaporee, tan bien conocido» por 
la rapid.'Z y  seguridad de sus vi^es, tienen exce­
lentes comudiiladoa para pasajeros un aua esnaoio- 
sas camariu.

Am ov reulbj eu el moe.ie dS Caballería uM- 
la Ib víspera dot dia de la salida y  se aifnu te carga

Su *  Inglaterra, liamborgú, Bromen, /i.aistordam, 
(itterdam, Havre y  Amberoa, ooi. conootmientoa di- 

recti>«
Le oorneposdecoia t -  adiulUrá úmsamsBte en la 

Admioistraéi-jn General -o. Correos.

8 « dan boletas da viaje por los vaporea de oata I t  
oaadireotamsntoá Liverpool, Léncííes, SonÜiamp- 
tan, Havre, Pan*, en ooneiiun oon loa iínoaa Cu- 

W bito Stet, y  la Compagnie Genéralo Trae»-

> « m á r « f « e s v V o r k  y  V á e m fa e e :»»  
r a a  «a p e a la s  <tsii ¡qeaaeatu y  H au ttii<>s« 
dssC 'm bw ,
Lih- unevi« y  eeneosn vapores de Lierro

C I £ N F U E G O S ,
Capitán b'AiBULuTn.

« A i ^ ' T l A G O ,
Capilan L. CoLioif.

De De De Do
Now-York. Stgú doCaba.Cioclofgof. NASSAU,
J n évo e . S áb ad o . ! M órtos . L ú n es .

Octubre. 2v N vbre..., H N v b io ...  10 N vbre... 16
Nvbre... 3 Dicbre... 13 D iobre.. 8 Dicbre.. 14
D lib re.. H’ 36 . .  33 . .  38.. 34 Suero..,. 1) Enero... 5 E .iero... I I

»  •— x*ar« (•SSASSMO aauvM m VJ/VAVU SAO» 4 áAjeXIl.
ildtd rau 4

t.n ÍM  V . i> la c < ü ,< > U R A S > IA  9 » .
Demáj pormenores impondrán sns oouzignata- 

Outt»i-iA -A5— H ID A i.G O  Y C«rins,

- t i  B A S & T L A ^ I C A g i :

'tz y ir . .

L í n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r e  

0 X 4 8 5 0  TONELADAS,
entre Veracruz y Liiverpuol

CUN KsOALAS EN 
P r o g r e s o ,  H a b a n a ,  C o r n ñ a  

y S n i i t u n d e r .
VAPORES. CAPITANES.

f i i m u a l l p a a . . . .  L uciáho  d e  Ojih ao a .
i t a x a c a ............... . ’I'ib d e c io  de LARBAitAdA.
V e x i c o ................... SíANUEi. tí. DE i.A Ma ta .

VERACBDZ.—AansTiN GuTHEsa Y C* 
UVEKPUÜL.—BaEINO BbkI Í ilri. t  Cf 
COUUNA.—Ma b tin  de Cab r io ae ts . 
SANTANDER.—Anqei. orí. Valle . 
nABANA'.-!4 »X ’ li;Z O W  «4».)

r  v f  a .r-Aiii.v.va^ ^

A V I S O .
Coa o h ji t-> c e  c u n ip .i; o-.n su it in e ra r io  

no- sv iS ’«n 'o 'e íTTaüc^n ieiite  los eeñ 'irrB  F  
A le ta n a re  y  Sons !a  á i.lída  p a 'a  i-s t» i>n*no 
lii -d e  N  w  Y u  k , i l r l  V, por r  g 'é  i T r i n i  
d a d  con bnenae con d ic iu iits  para pasuj. ro- 
y  le g r is a rá  p i r a  d icb-i pu erto  e l BábAÚo 28 
del corr ien te , lo  qna se a v is t  á  Io.4 em bar 
cád orts  p a ra  su cou o c im ien to .— jjid a lu o  
ÍÉ 0? '

VAFOBES C0BTBE0&
V A P O R

A L A Y A .
Capitán D . A N T O N IO  BO M BI.

V ia j e s  s e m a n a le s  A  C d r d e u a s ,  
S a g im  f  * a ib a r i e n .  

s a E i o j i .

Sald iá  úe la Habana loa M iércoles á las 
seis de la  (ardo y  I ’ ega tá  á Oáidenas y  ^a- 
g n a lo sJ n évea  y á  Caiharieu los V ié in ts  
por la múnana.

B E T O R J V O .
Saldrá de Caibarien d irecto para ¡a  H a ­

bana, todos loa D om iegos á  Ies 11 de la 
maSauB.

Precios, loa de eoetanibre.
N O T A .— carga para Cárdenas so lo  ee 

recibirá e l día de la  salida, y  ja c to  con ella 
la de los demás puntos, hasta las des de la 
tarde.

Se despacha abordo é informarén O R E I 
L L Y  50.____________________  ¿56 M

P A R A
B a l i l a . H o n d a ,  C u r c i ie r o ,  G e r a ld o ,  

U i o  B la n c o ,  B e r r a c o s  y  
S  u  C a y e ta n o ,

Saldrá tollos lo* sábados á Itis 10 de la noche, el 
uevo'y ré;ído VAPOR tí&PANOL

JOSE R. RODRIUUEZ.
Patrón PEBRER.

. de M an  4 'n y e t a n o  y  ü c r r ia c o B  
mee. de K lu  B s u n c o  y J l a h l «  l l o n «

— los márfcs, .legando aquí por la noche del mis­
mo día,

En combinación oon el fcrro-ca^l de lu Es]ieran- 
za se despachan cononimléntos diróotos pora las es­
taciones de Uolorés, Sjcoiio 7  Soledad.

A  precios médicos y per et muelle de LUZ roeibs 
carga los Viernes y Sábados basta el os< urecer y 
pasageros hasta las 10, hora d>< su salido.

Los patages y fletes ee abonarán á burdo á la en­
trega de oonocimiontoa y  p.ra mas pormenores sus 
Oon8igtMÍo<_SAN IGNaClOSi entre Sol y  Muralla.
— Tra iU y  C?

q '.9— p

V A P O R .

NUEVO CUBANO
Saldrá de BATABANO para ISLA  DE FINOS 

los Domingos después de la llegada del tren de pa­
sajeros que sale de Villanueva á las 6 y  11 de la ma- 
Dana.

REGRESA.
De NUEVA GERONA, 6 SANTA EE lo» Mléroo- 

les por la maSaoa á las 5 y  30 para que los Sres- 
pasajeros puedan tomar el tren que sale de Botaba* 
néá lauDay i5 miuutos con este itinerario, el via- 
je  será de dia, par» comodidad de los Sres. pasaje­
ros. Se deapaona en et almaoen de retorno de Villa- 
nueva. Do mas pormenores impondrá D. Féli^ Or-

163— P — 134821

DI «EW-YOEK.
Sátiadoi 

álM SdeUtde V a p o r e s .

DÍLIBABAW,
k/u¿vct.

¿1&8 4 d$latd9

....N IA G aKA......... Ni.vieuibre 26
Norkmbre 2i ....N tW P Ü K T ........ Uiuiembre 3

.. . .-A K a T u GA...... 10
Diciembre 5 ....N tA L A R A .......... 17

13 ....NG.WPl>hT........ 31
19 ... SAKATOHA .... Gl.. Ib ....N I IIAU A......... Eoero 7

Enero i ....NK-WI'OBT........ 14
9 ....S  iRATUUA...... 31

16 ....N IA  .AR A ......... 38.. 33 ....N hW iiO K T ........ i?’ebTeTO 4
31 ....SAR lO G A .... l i

Febrero t . . . .N IA 'I  K A .......... 18.. 13 .. ..N  W P mK T........ 25
30 ....S AK ArO G A...... Mareo 4,, 37 .. N I GA A .......... n

Marzo 1 ___NHWP 18.. 1: ....S A ií .TUGA...... 35
vU . . . .M  G ARA......... Abril 1.. 2 . . . .N b W fü R i '____ 8

Abril S ...8ARATOGA....... 15
10 . . . . N U tA R A ......... 33
17 .. ..N tW e u K T ........ ifí

- 34 . . . .  -ABAI'OGa ...... Mayo 6

TáFORSS DB MSKSNDBZ Y OOMP
D E  C IE N F U E G O S . 

y S A J T B b  S E l t i A N A l . C » .

V I L L A  C L A R A .
D£ ICOO TOMZLADAS.

Capitán CRESPO.

UaldiádeBalabanétodo. loe HiSrsolM p a rs iu  
Tune, úon esoalas en CUnfuegoi y Trinidad. 

Regmaré .  Batabané tbdue loa Domingos.

TRINIDAD, GLORIA,
aeUbCton. del3')0ton.

espitan V ILLAM IL . Capitán H U N IATEO ül 
. aujjron lAiu». lu. uomlngo. altaciuuiuu u . :<»i, 

ouiúáCnba eon eeoalas ea Clenfuegoi,Trinidad, 
-jTonaa, Júoaro, danta Urna y  MMaaain«. 

flstíw vapor.,» njolben 3»rg» todo* los días. 
NOTA.—Be el pago de fletes y psjmgus .-«lo ss 

a.luiiteen plata iaairaeoiones que no llegue' á in  
peso*, fio te edmite moneda Axtranjen, elno ' l  
'U: valor ecBvenoional

‘ti iirOvtme ••OMXNGi'.aldtá ei vaptf t i l o ,  
r í a  dtepsei de i»  llegada del tres de paeoj^ 
rosquusaieiisi erio-eaxrii do VülauceT* i  * » <
-..oras d e l»  i-iiC.aa

—Kl Cou»ígaat.i.i iu Pedral OiiMtUOt Ignac
l ia '

V A P O R

C A I B A R I E N .
Este rápido y oémodo vapor ealdrá dal puerto de 

ilARDENAS, todos loe Domingos veinte miantos 
iespnee de la llegada deJ tren procedente de la Hb' 
iiona, para los pontos sijpiientes:

La Tei», Gannza (Muelle del Salto, paradero del 
CorrallUol Sierra Morena, La* Posas, Isabela de 
S^na, Playas de San Juan, Booa de Saga» I» Chi­
ca y  Caibarien.

En la Isabela se demorará los Linea hasta la Ue- 
gad» dai p r̂lmer ttsn procedente do Knoruoyad» y 
Sagú» la Grande.

K B T O R n O .
Saldrá de CAIBARIEN los Uiérooles á la llega­

da del tron extraordinario de Remedios, haolendo 
las mismas esoala. y regresará á CARDENAS los 
Juévuc ántos de la Bulida del tren de las seis de I» 
mafiana, por ei ouel io. Sres. pasajorot pueilei. es- 
ar en la liaban* á ia una de U  tarde.

2158 - P _ 7 ;6 W

V A P O R  E S P A Ñ O L

A D E L A .
O ap itsn  D . C a y e t a n o  O l n e i i l b c l .

VIAGES SE5tANALE8 A  SAGUA y  CAIBARIEN
SALIDA.

Saldrá de la HABANA todos los DOMINGOS á 
la< o u e v e  d e l  d i a  y llegará á SAGUA ai ams* 
neoer uei LUNES. Saldrá de SAGUA el misino dia 
después déla llegada del treu de ST. DOMINGO y 
llegará á CAIBARIEN al amanecer del MAhTES.

R E T O U N O .
Sslilráde CAIBARIEN todos los MIERÜOLFSá 

las ooho de la maüajia y  llegará a SAGUAá Jas dos, 
j  después de la llegada del tren de ST. DOMI a GO, 
saldrá ol mismo día para la HABANA y llegará a 
lasoubo déla mafias» del JUEVES.

355 «

V A P O R

B a h í a  H o n d a ,
Capitán D. AntvIBio i>e Cnibíso .

Vinjee reinonaLr de la Habana. Bahía Banda, lUo 
illanco, Berracot, San Cai/etana y Malas Aguas 

Y VICEVERSA.

Saldrá de la Rabana los Sábados á las 16 de la 
noche y  llegará hasta Sau Cayetano los Domlogos, 
y  á Malas AguHu ion Lúiius al amanecer.

Regresará hasta Rio Blanco (iluade pernootará), 
los mismos días Lúni4 por [a tarde, y 4 Bahía Hon­
da Isa Alanés á loa 10 de la maOsna, saliendo dos

despuos para la Habana.
Keeibe oarga A PKECIOd REDUCIDOS los Jué

ves, Viérnes y Sábados, al costado del vapor, por 
el muelle de Luz, .bonaadúse eua fletes á bunio ai 
entregarse flrmadus por el uapitan los oonecimien 
toa.

También se pagan á bordo loa pasajes. De más 
porruesoces infurmará su c insiguutaiio, MERCED 
I*:. ‘Ci,s.»e de Tora

Empresa do vaijoros españoles 
correos de liis Antillas.

Y  T U A S l> U t t X E M . ’* I l L , r i 'A H B t l
DE

Ita tn o ss  a e  H e r re ra .

V A P O U

M a n u e l i t a  y  M a r ía .
C ap itán  D . J o  é  M * V aca .

E ste  h e im oso  y  cBp é 'd id o  va p o r  saldrá 
•le este pu erto  e l d ia  26 d e  N o v ie m b fe  á  la . 
5 de la  ta id e  p a ia

N u ev ita § ,
P u e r t o  P u d r e ,

O Ib a ra ,
I f ln y u r i,

B urua-oa
t i  II u n ta  u a m  o

y  C u b a .

C O N S IG N A T A R IO S ,

N o o vU a s — Sr. D . V ic e n te  R udrign ez. 
P u e r to  P a d re — Sr. D . G a b r ie l P u d roo  
O ib a ia — Sres. S ilv a , B o d i ig u iz  y  C ! 
M a y i i í — Sres. G ran  y  S -hrlne.
B a iaeu a— Sree. M on C a y  C*
G uan tán am o— Sres. J  B u en o y  C *
Cuba— S íes . L  R oa  y  C *

8 «  deanacha por Ram ón  d e  H erre ra , San 
P  I t » 26 P in za  i l . -L t »z  _________

V A P U K

A Y I L E S .
Capitán D. Pá.USTO ALBONIGA.

E ste  tiurm nio y  rá p id o  v a p o r  sa ld rá  de 
este  p nerto  e l d ia  6 d e  D ic iem b re  á  las 5 
de  la  ta rde  { ‘ ara 
N u ev itu fl,

P u e r t o  P u d r e ,
t i i b n r i i ,

m a y a r ! ,
B a ru c o n ,

t i i iu n t a u a m »
y  C u b a .

C O N S IG N A T A R IO S  
N u ev ita e — Sr. D . V ic e n te  R id r ig a e z .  
P u e r to  P a d re— Sr. D . G ab rie l P ad rón . 
G ib a ra— Srea. S i lv a ,  R o d r ig n tz  y  C* 
M a y a i í— S íes . G rau  y  S obrino .
B aracoa— Scea. M ooéa  y  C ‘
G u astan am o— Srea. J . D s en o  ]  C *
Cuba— S iee . L .  R os  y  

S e  deapacba p or R am ón  d e  U e r re ra . San 
P c ijro  26, P la za  d e  Luz.

SOCIEDADES Y EMPRESAS.
I t e Q n e i 'Ia  d e  A z A c a r  d e  C d rd c n a s .

SECRSTABIA.
Por á( usrde de la Junta Directiva en sasion cele­

brada ayer, es cita á los Si-flores aoolonlatas de 
esta Empresa, para la junta ge..eial orulnaris que 

' tener lugar á Iq una ael ilomingo 34 dei «o
...................  pre-

advlr-
rriente, en la ca*» e«Ue Raa) n'.‘ 31. á los

8¡ ai
y  voto en ella, loe

ia ca.fl e«l
venlilus un el articulo lO de loe Estatutos 
tiendose, qa« so lu tendrán 
acciuniatae que loeean eon tresiuezea dsaatelacion 
según lo dispuesto as el artf lUJo 73 del Reglamen­
to Cáide las Nuviembre i6de (S45,—El B'oretzilo, 
P  Bondia. ________^Qj-P—gUíBll

S i t u a c i ó n  a e l  U a n c o  I r s a u s t r i a l

BNLA TABDE DEL 31 DS OcrTUBRB DB 1885’

A C T IV O .
Caj».

En oro.........................$ 15‘.3 75
En billetes....................  8 6J3i 71
En el Banco Espafiol de 

Ja lela de Cuba.(oro) 497013 (6. 3916 3S 13

Qienioe uita.a o
e ............ ...(oro 783
3 id........... (lite. l:-

Ca UTXXA.
Venclinientóe hasta 3 

meeee
Id. id. 3 ................
Id. de 3 á 6 mesee. 
Idem más tiempo.. 
Anualidades.........

CBSDITOB VABIOS. 
Cotresponeales... .(oró) 
Crédilosaplazadoe, oro)

Id,' id........ . btsl
Documentosaiobr? oro) 
Créditos vencidos, oro) 
Cuentas varias.... oro)

Id. id................ (bte.)
Cnentae easponso.(oro|

> 31 
' 96 

. ...J 9J 
;-39) 3i 
2590 .. 936261 $6

2IÍHÍ24 4< 
70507 86 
36144 81 
70913 93 

5' 96 
1 63 8 

869679 78 
9438 |3

.  PnorriBABE»: 
Uasade]B8nco....(<iwo) 11SS78 84
Uobilioúo.......... ¡oro) S8é ..
Acoiones de varias em-

preeae................(oro) 383 89
Id. de este Banco..(oro) UIOJO ..

GaNanciÁB t  PÚaniDÁB: 
Ganancias y  pérdidas,

Intereses, Bastos n -  
necajes , rorrótagel.
etc...................loto) SSe 8 13

ContHbneiones ...(oro) 14u 3>

13605.19 7|

35S147 73

33217 48

I  5334810 W

CIANO LEtlTlMO F IM .
A g e n c ia  g e n e r a l  p a ra  la  I s l a  d e  C uba, e x ­

c lu s iv a m e n te  y

ÜJVICOS IM PORTADORES
h i d a l g o  y  O í

S u c e s o r e s  « le  T o «1 < l, llir lu lg ^ ip  y  C s r i i ip u i l ia .

2 5  O E E A P I A  2 5 .
NOTA,—Toda venta se efectúa con la garantía de 

esta casa. 269.3—i'—u.5821
Situación del Banco Español d#i la Isla de Cuba <*:; la i;u di I 

Sábado de 14 Noviem bre de 1SS5.
AOTIVÜ.

OajÁ.
OARTXKAi

TOiD.'i'.' 55

o a t . BllXL'MI,
B. K. (1

Basta 3 meses.....................................................$ 375U43 f6
A  mas tiempo.......................................................  %767l 3i ■tSW" .. 3719 118?

-llUetesnipoteearlosde IflSO........................................................................| ir 291'0
Momo. Ayuntamiento de I »  Habana............................................................ (<.;t • m;
Sucursales................................ ....................... ...........................................
üonu alonad es.............................. ............................ ........ .........................
Hacienda PdbUoa, cuenta de «nlslon de Billetes del Banco ¿spafloi 'd «* Íá

Habana...................................................................................................
Rentas varias...............................................................................................
weoaiidadorei de oontrihoriones................... ..............  ......... .................
HeosuJacion de oontribueloBC»............................
PnopfBüAi>i«.. . . . ........................... ..................
, GASTOS DB TODAS ULASESi
Instolaoion............................................................... .. gais* ..

■ I . I C H i  73 173i i6

fiOTI .'.I 
7.4I88 31

87593! !ll 
134:;i.04 Kl 

3(bUl 31 
13 3bB 3,’.

C408770 S5

9008 ..

U'4835 44

■ ü ll 73 4419 46

PASIVO.
«  U'4U.U93 3 7 4.58ÚÍ35 96

C a r iiA L . . . . ............................. ..............

Billetes en circulación.........................................................................................
8í BB4»1MTO !>■ OMMTOS........................................................... ................... .
í^ en tM  c o m e n te s .............................................................................................
Dspésltoe sin interés............................................................................................
Dividendos.................................................................. ...................
B iLLSTEB D*L BaHOO ESÍASoL D> LAHABAHa ZMITIDOa poa O lIZST i'dÉ'l I

HAaiBHDA.......................................................................................................
Empréstito $35 mlilonea....................................................................................
CnentasTonse................. ....................................................................... .
^□ rroepon sa ÍM .....^ .... ........................................... ...................................
Tesoro; onent» amortiíaoion y  pago interés Denda de Cnba.........................
Hacienda Públlea. ouenta de redDCBde oontribnoion..............................
IkIZRESZS POnVBfiCSB................................... ..................................................
G aw .ei.iae *   ........................................... ................... ’ ' '  V .T .'V .'.'‘ '

loooono ..
3I3-3K i5
21ü:0 .. 
7 ..i3 (W 

8 37?0: 4d 
.V.J931 8-i 
O4J30

73991 -18 
423:51 21 

II2:‘ 3 81 
ili.-J 'í III 

i b 4 3 i 7ii 
tei KO 31 
7il9u .3

3r-)3?793 75

317985 50 
38000 .

.'99 83

„  f  19462:03 37 45?5.5‘38 96
Habana U  de Noviembre de 1885.- V «  B » * - W  IsV íJobeM iad»» /an  *■—  -n j ,  P a n .  s . n rfa

•II- J. tí. ..urvaJAo 3'Q y

P A S IV O .
C A P IT A L .......................................«
Pondo de reserva: oro........... .

OSOIOACIOSBS i  U. VISTA
Cuentaseorrieutcs.lbrul 2>.34 8 93
Id. id ................... Ibts.) 5l8ui7 s4
Obligaciones á pagar

- ■ ofiqg 90
3993> 31

1600000 .. 
BS78| 13

siu interés......... (oro
Id. id. id...............(bte.

*. 7i;Dividendo» núms. 7i36 > 
3Ki43 ñor pagar—(bt».‘ 
;.id -ií-y  4;i|5í...(oro 
itereaes debidos..¡oro 
arias oueutos.... (cito 
.. id................... (bts.

OBUOAOIOKM X PLAZO: 
Obligaciones á pagar 

con interés... . . . .  (oro)

3703 .. 
2143 3C 
tOl .37 

4'fl6'3 23 
536 3 71 

'.37 41

OAaAHCIAS T PÍBWDAZ;
Utilidades liquidases 30 

de J,.mopi>do, ..(oro) 38113’
Desciienti.s é intereses

ÍntrssiitiliUade)i due- 
o l. ’ Julio ppd9.(oro) 28)86 87

89 Direetoi, Femando lilas.

33536t8 81

114578 ..

32SSÍ 31 

$ 53948.0 8J

K I N D I U A T O

DEL Í.L\C0 Y .U3I.lfEM3 DE S.OT,\ C.mLI.\.l,

_ P i i  ;i(‘ r s o r teo  d «  aruert z c lon  d e  la  v íg é -  
si o ía  qa iD ia  [ a ' t e  do  Isa t b  igaciu iies  h ipo  
lecariaa  eniiCidna cd o ro  p a ia  e l p ago  do  loa 
acreedores  do  aqua lu  E m preca , j r io t ic a d  - 
á tas 8 d e  la ra '.fiai a  d e l a i a 3 l  de octubn.- 
de. |k85

(5177 6369 5159 717364 3434 32471
(55aO 4991 3460 3326 .'.790 271(1
5DS1 3329 575)5 2718 3446 3307
t)ü2ü 6299 4951 (5627 33-0 55671
5194 5016 3237 ; 5205 3374 6619
5478 5936 2694 i 

3298 1
6466 3410 3481

34717 (5310 6 2 t 4800 3275
4870 6(501 (1670 ' 6662 271 5216
(1440 1 4962 6.532 5787 63.5: 71340
3389 3536 1 544 5071 6()47 3129
339.5 :5313 6659 4810 55 9 6128
5422 3381 4931 3400 4942 49.2
(5544 5532 4988 32 7 i£227 6564
6133 6338 ;M90 (5594 335í Í54:<7
ÜI57 6134 3169 5637 3278 (5295
536G 6305 6401 6i04 4;.70 3467
48ül 6211 5704 3382 3241 27,2
4WU 49'iO 2700 3487 2708 3463
3427 i4727i 5 l i 33371 32-4 5512
3431 2986 6674 67129 3482 6413
5428 3050 58 9 4725 320i 5400
8319 3470 32.52 6656 5554 3372
4(110 4920 4726 5978 6614 4956
5022 5488 51290 6200 3279 3357
3845 6603 •57J18 4992 340 > 4
3}73 6311 71230 ..1,90 2686 706
33(51 6185 4943 3342 lh¿58 3438
0652 6590 50 i 2 2()97 6390 5317
6567 .5675 (5026 3248 6362 6581
6284 3-121 6281 3367 3304 i377
4770 5727 6672 33716 37198 6524
87Í78 64871 5 60 4748 6531 4965
3353 ' 3291 32C9 3392 '6229 3451
3458 3420 3375 1 6-153 2703 2696
3441 3455 4999 1 3177 6il71 3294
5(557 4728 2705 , 3212 3266 1779
5922 71317 5100 i 3386 3485 4940
6(580 3179 6434 1 6326 3444 5584
6576 .•.660 J 4763 5 21 2715 2688
522(5 6667 (559.5 6552 3323 3287
3416 5901 3017 3208 5940 .5676
4874 6218 43(50 ! 4928 6461 2685
3360 3349 (5673 3466 66718 2690
(5583
G ll7

6008
6443

5077
71048

67112 3272 2716

E m p r e s a  E u id t i  d e  IO!>r<-rro-« iv rr ilex  
d e  C á rd e n a s  y J ú , a ro .

El dla30 del actual, á las ir. en el lo al de las 
uflcluBs de teta tnipres», csiln do M eic.íe  ts n? 
32, teu.liá I fee t ' Ja Inula gener..! urdinaria cala 
que se leerá el informe de la cciniiioii Dniuhrada 
para el S, amen di-la, cueitas y piu-uj.U'i'u piw 
eentsiloB >n lag-ncri-l d. 1 du 3 il 1 lu- • ppuV Ia> 
quu se iMine eu uouooiiui-u o do lus scfi c< a a. cío- 
nietas pura Hu asistenoi:! al aot.: ,n i-.imicpto de

ale .l:u)iB-lusta se ud.ibrarn cuhI ju.l i .. qut-.ea 
Lúmetn de o.iECurreutes. il.>...n-i i.i,:o N,.viein- 

bredo .885,—El ^  orotaiio, /■) , ,i,¡,.iles
de Castro. ;pi _ l ' __...a..

B a n c o  E á p u i i o l  d e  l a  I b l a  a r: 4 ( i l » a .

Be hace saber á lo . ouninbuy. iiui. >lc c i ’ i- térmi­
no musiiipul y  á los ha i'iiuauuS 1. i .-s.«-ioh, que 
deBile e día 3 de Nuvieiubae prox uio ó i.i.. la t i dos 
del mea lumeuUto, >at lá  aui.-ria 1 . c -i.ta r-ade 
la uontr.huriin T- rran í il y ^ub-luio in u«i ul ,0- 
riesp-.bilirste a( <eg uuo t.ime-ir-> ue. v - ’o uúo 
econéuiico, eu i . ou.iu* de -a li • - .ii i . u i e. luda 
e.i este Kstwb euiu.lou.o, lo na Iíh á b .i.' -.,n- 
de I.is 10 de U  mafiaua basia i:.- 'a -  d '

Tr»asuindu uiuh-, plaz,. un. z .i,. I¡. ... :iji-_t;ion 
4 aom.c.Uo y doepuea .1 , 1  n ;c di i . • , b. r .iJu 
UeoUa muarritaii i..s coui .li .yiut n iiiuiui-o. eu el 
piimei grado dn a-iruiui q .s,uu-i.-Cu <u ilro.at- 
go itel 0 1 . 1 0 0  iior cieiiio roi.te el luCal un..orto dcl 
leuibo taluuark-, según se escal l.-c-c cu U Inetiiiu- 
oii-n p*ru el pruued.mlensu cuiiir.. il: i.uuita á 1 »  
H'-cicn ia pública.

Lo que se auun i »  al p lílico  á <h e trt •» .,u > es­
tán pivouid-u Uabai a '• de Ou.ub c do J5-.U—El 
bub-G'bot-nodur, JH .r.í/yano.

FEUDIDá’ .
tj e  ha e irav iad o  la f é  ul,. d i,. .u . '. i- ; , X . m  

j  dad M o o  a l, y  eu,.liuu á  li. |.i: ..n . i¡.t<..lue i- 
uaentre u  devu elva  ru  la  uallo uu .u.:;a l  5,
faVOi que agr. d co ilá .

P — í l . ' i - i l

ANUNCIOS Dfií-OiBST D SUrilD.S

Q E S g U D A t i S : - . . . ’ ! : - - ^ - ;  —
D«me por el Mg^'iix) C iv.Air A'! ■!■$...:«* r-i t-.- jn 
Hospitali& de FfiAwriA Recubría e r.'i. '‘ .qipjiI'* 
.»;ov . Cmo$ simples, $3&$6: «ertroi, Kti 'cf.*
iSauv CivSAleReiuMlAlAaencys rLuer t. *

Son d os d en ta e  sesen ta  y  s ie te  o b : ig 'a c io  
d e  á  cien  pesos o ro , ascendentes á T r iá ­
is m il seteo len tcs  pesos.

H ab an a , octu b re  a i do  1885.— E l  v o c a l-  
s ec re ia tio , lía m o n  G a rc ía  E o n .

S I . 'K D IO A T O
D!I. R IW  Y .U,«,IC£.\£S DE S.L1T.\ C,lT.lim.

P r im e r  s e ite o  de  am ortizac ión  do  la  v ig é -  
tim a  qu lD t« p arto  d e  laa  © b lig a d o n es  h ipo­
tecarias  ou iiild a s  en b il le te s  p a ra e i p ag  > de  
ios acreadorca do  a q u i l la  E m p res » , p ia c i i -  
cado á  la s  ocho d e  la  m a fiaua d  u iji de o o -  
tnb-a (í-‘ 188,5.

1(521 2801 2369 2626 2.54(5 557
2552 43(5 1.589 2900 7181 22716

526 427 (>11.5 17185 2266 2(548
758 2.514 2127 612 2153 .588

140.5 517 2(597 573 2742 4(5.>
2101 484 I40() 4-18 1626 i i4
2678 1410 1414 156.3 ()09 50

555 2272 (i02 2370 4i«) 1390
U12 2395 372 2281 •616 26(51
25 3 1602 2913 459 26716 2478

456 2912 2618 1991 451 .527
592 1634 2 '8 4 28713 ' 5 512

1402 23713 628 2860 2179 375
112 400 l i W 1568 630 2290

2299 (52;i 2 ,20 21345 2145 381
632 2756 597 2-5.2 1 41 1591

m r 1633 2494 2692 ' 538 366
2680 2505 22711 .576 i 4712 567
271 4 2637 2151 2254 , 2219 39*
1996 2844

Son c  o lo  d iez  y  seis üti,ig-.ch n en d e  cioii 
pesos en b ille tes , aeoendeu tes á on ce  m il 
se isrien tos  pe-os.

H ab a i a , o j iu b r e  .‘I I  dn 1^83— E l ro c a ’ 
sec  o ta rio , £um on  G arcía  E o n .

S lH d i c o t o  d « i  B a n c o  y  A l m a c e n e -  
d e  S a n t a  C u t i t l l n n

S e  pone en  1© a c im e i i t i  d e  lo s  s< fia res  
tunedores d3 ab 'igBc:onen  h iao tt-ca riss , q a v  
e l d ia  !M) d e l a c taa l, oum ensará e i p < go  d e  
la s  q o e  han s ido  p ra m ia d a . i-n e l  Surte© de 
am or.izao ioD  v e r if ic a d o  e l 31 d e  o c tu b re  
p ró x lm o p a .gd o .

H aban a , n u v ie in b 'e  7 d -  1885.— E l  v o o a l-  
■ e e ie ia iio , B a m o n  G a rc ía  B on .

384— P — n S B Í l

E s t e  valioso remedio lleva v i  -.ucjcriU 
y  siete afios de ocupar un luL'.ir -i.!. 

aentcanteel público, habiendo ¡.r : c-; ....l.> . i 
Mepnración jr venta en rSz?. J.l t.'.-i.'.ii.i.i 
de este popularitímo medicamento muca l i 
sido tan grande como en I.i ..aualiú.vil, y  e-iu

Er si mismo habla altamente de su maravil­
la eñcacia.
K o  vacilamos en dccii que en níng:.!. solo 

caso ha dejado de rcmovei las 1 iiiúiiccs de 
ambos nifios 6 adultos que se hallahun ataca­
dos por estos enemigos de la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto ú so maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsiñcacionei y  al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examícai e l nombre cutero 
y  ver que sea

itac jp ' 'B á ” U m \ A  

B E T U N  D E  B I X B Y .
E n  eBjna ds listn,

Sata, o l  r a lx a ilo  
e «ab a U ero * . S a  

l io tu b lo  u o r  
iI í R I I xIaO D E I j 
Ip  ü la l.M  £  A T  O 
Sí K  (4 11 U H *  *  
produce* B riU %

¡Drontu, r e t ie n e  
u s fro  y  OM e l

^ g v e  co T u h in a  e l
p iu im e a t o  « o g r o  ^  l a  p r e M e rv a n o n  <(v La 
p íe le  1/0 a s a n  lo g  l lu ip la .  h o ta n  i . i t e U -  
9 «n te t.

á á
L U S T R E  R E A L ”

BE BIXBT.
Bs a n  

■lo y  eláni
I fq a ld o  d oo ig a -

« I l e o  p a r a  ro a ta b le c o r  
•1 c o lo r  y  e l  l u l l l o  á  to d o s  lo s  

d e  p i e l  n o i 
d  d e  c e p i l lo . '

e fec to fl
n e c e « ld a d  d e  c e p l l l  
^Todo  CALZADO D E  
N O R A , q n e  ee h a y a  v  
iro jo  é  á s p e ro  c o n  e l  u so , v a  e l*  
v e  & r e c o b r a r  l a  « n a v id a d  
o r i g i n a l  y  c o lo r  n e g r o .  K o  
m a n c h a  l a  r o p a ,  n i  d r g t m y e
l a  p i e l .  P a r a  d u ra M 'ld o d J . 'l  
lu s tro  y  « n a v i d a d  q u e  d a  a l  
n ia t e r fa t ,  a o  l o  I g u a la  n ln -
g n n  o t r o  e n  « n  c la s e *

« • E L  L U I4 T K E  R E A L ”  on 
b o te l la s  d e  p a t e n t e  d e  D lx li 
« o n  c o rc h o  t a m b ié n  d e  pi 
t e n t e ,  e «  ( a n  á  p ro p ó s ito , q n »
Bit c o n v e n ie n c ia  y  a te o  se 
h a r á n  a p a r e n te s  a l  co n su m id o r . D I -  
rea c lo n o s  p a r a  n s a r lo , cu  e l  c a r tó n  en < iu e  
v i^ e m p a q u e ta d a  c a d a  b o te lla . M n g n n a  
s e ñ o r a  d e b e  e s ta r  s in  e l  ” L l . 'b r R E  i t £ A L ’* 
D E  B IX B Y .

üoicoa Fabricantes:

S. E  BUBI ft CO,, líneya Tori, E. U. A.

1
i
1

Ayuntamiento de Madrid
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X.A VOZ DE CEBA.
H A B A N A ,  N O V IE M B R E  23 D E  1885.

Noticias Comerciales.
H tt i  - i i ' r í  JVot'iembre 21 i !o «  om co  ^ media

'le  ia  ta rd e .

i f i

O dzr3 cspaC o laa , á  $15 70.

Id e m  luojioanaa, á  $15 (Í5.

D e '' : a '  • i  j  ‘ o o m e io la t 60 d ¡T ., 4 i

r r
C 4m b if*» ' . W ^ 4 r•^ ' « 0  dp-. (b en q o e ro e ) 

A ! í , £ .

OA-. i- 1. ' 'h i ta ,  60 d p .  (b a n q n e 'o e ' á  S

rv  2 ) i  s u .

liu ab org /), 60 d p .  (buiqneroc)

!a* s . ü .. 4 ? , §  i v a s f

« s  onp-n .

( ’ r. . ' i ' . t . i -  ; i  f , l i i  e ro  II!, p e í.  06, 6

R e g n le r  á b r .e s  r e I ln o ,5  ,5jIG á  5 7[1C. 

A í l o a r  i l t  ’ü ic l,  A 5 i.

H ie le a ,  18 i á  19 nom ina].

V i " ; ; ' '  I W l le o x )  r a t e r o e r o lu  4 S| cts. 

T .»c ii"-,t;; h n g  e lea r, á  lO i.

¿fets-OrlM iaa, ídem  Ídem. 

K r v .u .  'o p e r io re s .  á  $4.15 ota. b r!.

M n d r « i ,  Idem  «dem. 

A t6 -  ;i. • n tr ifn g a , p o L  ÍHI, á  ]6 [6  

W c : . v - ,. '. ¡a r  re fin o , 1 4 ,6 *  i.n, 

O o n so liii '.i irs , *  ]#0  ü (16 e x - in te ré s . 

B on os  ■! 1 !r,„ E e ta d o a -U n ld o », 4 por 

*  122} ex-en pon .

D f : ' ! •, d e  In g U te r ra ,  3 p .S  

P i * . , < ;» .-.nía) 47 í j l *

- re rp o o l,  ídem  idew<

A  , '  ■ M. 'I . ! ! '  -V R p le rd a  *  5 8 j l6  Ib.

ídem  ídem 

1 7 } ots. e x - ÍQ te i*4

100,

B 79

JVew-Yorfc, ídem  ídem

E xiitea n iaB en m an oe  h o y e n  N n e ra -Y o rk .  
33,2.57 b ocoyes; 3S.52cajM ; .500,000 saro f;
17!) m elado.

C on tra  ex is ten cias  en  ig n a l fech a  d e  1684 
41,!Ki5 b ocoyes; 100 c a ja e ; l,081066 sacor; 
2 58 m tlado .

¿ESTAMOS?

U n p er ió d ico  ra ra l h a  ten id o  la  fe lic ís im a  

ocarcencia  d e  c o n v e r t ir  en  «ilram on id ttoa  *  

tod os  los c en ec rra d o ie s  do  Cnba, creyen d o  

t a l  v e s  q a e  por e t e  m ed io  p a e d e  ena jen sT* 

le s  las s im patías  d e  lo s  q a e  oyen  con  c ie r ta  

repu gn an c ia  la  p a la b re ja  qn e  h em os snbra 

yado.

D esoarí&m os con to d a  n u estra  a lm a  n o  

ten er qn e  d esm en tir  en  esta  ocaa ióo  á  ese  

p e r ió d ic o , p orqn e  u ltra m o n tu n iin o  y  oato* 

lic ísm o  son s inón im os en  lo  g ra m á tica  p a r ­

d a  do  lo2 l i le r a le t  d e  p a c o t illa , y  n o  nos 

d e ’ Sgre.'.kría qn e  p ro fesa ran  y  p racticaran  

la  re lig ió n  ca tó lica  tod os  lo s  a filiados  *  

nuestro  p a rt id o .

D esgrac iad am en te  n o  snoedo as í. H a r to  

lo  saben  n n es tioa  au tonom istas.

E l  p a rt id o  con servado r d e  C ob a  no es un 

p a rt id o  iJ lg io s o .  Sns f io e s  son p aram en te  

hum anos com o lo s  d e  tod os  lo s  p a rtidos  p o ­

lít ic o s , aunque t ie n e  sob re  estos  la  v en ta ja  

d e  subord in ar tod as  la s  d ife ren c iaa  d e  fo r ­

m a  y  do  d oc tr in a  *  e n  id ea l bastan te  más 

e le v a d o  qu e e l qu e snelen  p ers egu ir  casi 

tod as  la s  p o lít ica s  sgeapao iones.

D o  a b íe s  qn e  p a ra  fo rm ar en  nnestras 

filas  n o  se n eces ite  h acer nn  ac to  d e  fé  r e ­

lig io sa , y  qn e  en tre  nosotros  h aya  m nckos 

in d ife ren tes  en m a teria  d e  re lig ió n , y  escép ­

ticos  m ás in co rab les  ta l v e s  q n e  a lgu n os  

bam bino» an ton em istas  q n e  p reten den  

a tra e r  sob re  t i  la  adm iración  g en era l a f ir ­

m ando  qn e  tien en  m u erta  e l a lm a  y  d e s tr »  

la d o  e l corazón  y  q u eb ra cU d a s  la s  dem ás 

v isceras , sin cons idera r q n e  todo  es to  tien e 

oo inp ietam en te  s in  sa ld ad o  á  sos  oyen tes .

P e ro  á  p esar d e  aer d esgrac iadam en te  

c ie r to  que no tod os  loa  «o n se rva d o iea  pro  

fosan y  p ractican  la  re lig ió n  ca tó lica  , el 

d ia r io  ru ra l, an tee a lu d id o , a firm a  con tra  

toda  cT Íd eso ia  lo  s igu ien te ;

“ E l p icu d o  P a r t id o  C on servad or do  Cuba 
está  en su m ayor p a rte  cap itan ead o  y  d ir i ­
g id o  por loe nltram ontanoB.

D a i i  fluencia c le r ica l e je rc e  en é l n o tab le  
poderío .

M iren  a l absolu tism o y  v u e lv e a  la  e sp a l­
d a  a l p rogreso .”

D itfe ilm en to  se en con tra r*  en e l m undo 

un país en qu e m én o t in te iv e n c ió n  te n g a  e l 

c le ro  en los asuntos p n lít is o i q u e  la  is la  de 

Cubs.

P o d rá  c itarse  e l n om bre d e  a lgú n  p re s b í­

te ro , qu e, motu p ro p r to ,  h aya  tom ado  parte  

con dem asiado a rdor en  las contiondue e le c ­

to ra les ; p e ro  (¡qu é  ra su a lid a il!) cuando oso 

h a  aucedido, he.rioe tra tado  d e  a vo r igo a r  

qu ien  e ra  e l P a d re  e lec to r , y  nos hem os en ­

con trado  con un lib e ra l d e  lom o y  lom o.

Y  ( • ' d ign o  de n otarse  qne, n o c ó lo  aquí* 

s ico  eu i.)du la  A iu én c .i esp.sfiola, io s  in d i- 

v ld u os  (lo l c li l o  A qo iones ha ten tado  e l d e ­

m on io  du la  p o i i i c a ,  ó  d e  la  am b ic ión , no 

han  m ilitad o  en im es tra j lUn», s ino  en  las 

d e  aqu e llo  i qu e, á  n om bre de U  lib e rtad , 

han trab\i »ilo  por a flu ja r 6 rom p er los v io -  

cn loe d e  unión en tre  E -pn fia  y  sns colon ias.

C on fundir s i p a rtido  con servador do C n ­

b a  con e l p M '^ J o  abeu 'u lis ta  pen ineutar, si 

es  q 'i  li.\7 i.l'M -'iu  Nii.b cii la  P o iiíiisn la , üB 

tan  ubsnrdu •. m o o ji.fan d it 'lo  con e l p a rt i­

d o  ve ; QblicRiii).

Ona lo  a rd ít  la  lilt im r  gu erra  c iv i l  en la  

m rd .'.i p )ii;i;i, li)s ca r lis ia s  rasidou tes ea 

Cnba no .p: • sepamuH, dom ostra-

c ió D a 'g u Q H q n .p u d ie ra  oD geudrar d iv is io ­

nes i n t r o l  sespafiM les lea les  en fre n te  del 

en em igo  com ún.

S i, p o r  d e tg ra r is , oea rrie rn  m afiana en la  

P eu ín sa la  nn levanC am ieoto  en sen tid o  r e ­

pub licano, los repu b licanos qu e estén  con 

nosotros obsorva iíau  la  m ism a p a tr ió tica  

a e liln t iid  que an tes observaron  lo s  ca r lis ­

ta*.

Cem ptondem ns que esto  desespero á núes 

tros  adversétioR , i'orqu.i s iem pre h as  con ­

fiad o  más on nuestras d iv is ion es  qu e en su 

fo r t '. lo fs ;  pero n o  nos expUesm os qu e e l 

can dor d e l to ca l, quo nos llam a aba 'dntis- 

tsp , llc gu o  hasta e l ex trem o  d e  fo ta in la r  la  

aigu ienCe p regun ta :

“ ¿C óm o  p u ed e  nn repu b llcsno  aeeptar las 

d oc tr in a s  d o l iilü an in n tn r iism o l'’

; Y  qn ióu  h a  d ich o , p regun tam os nosotros, 

q a e  p a ra  pe; te  ucer a l p a rt id o  coa se iv sd o r  

d e  C u ba , qn.- n-.- es rep u b lican o , n ic a  liste , 

n i  izq u ie rd is ta , n i e sn o T is ta , n i ps .-;---'i 

s ea  n eces .tr io  o c ip ta r  m  d u s tcL a r  la s  d oc ­

tr in a s  qn e  rep resen tan  osas d is t in ta s  deno- 

m inaciunes?

S i lo s  au tonom istas  qu ieren  exp lica rse  

aa tis fao torlam en to  esta  ua ión  nuestra, que 

Ies p a rece  im p osib le , no tien en  m ás qn e  

v o lv e r  la  v is ta  *  su m ism o p a rt id o .

(E s  repu b lican o  e l p a rtido  au tonom ista? 

N o . A lg a n o  de sos prohom bres h a  com ba 

t id o  *  la  repú b lica  ea  fecha no le jan a . E l 

p rin c ip a l d e  sas órganos  en la  p ren sa  n o  ha 

hecho dec laración  a lgu n a  sob re  ese  punto 

si bien ha fe lic ita d o  cn itesm on te  á  la  F a  

m ilia  R ea l en determ inados d ías.

S in  em bargo , en tre  los au ton om istas  h ay 

algunos que ie  lla m ea  rep a b líc sn o s , com o 

los rec ien  con vertid os  Bree. L a b ra  y  P o r -  

toon do .

P a ra  nosotros no es in ex p lic a b le  la  unión 

d e  los au tonom ietas, p o r  m ás qu e unos sean 

m nnsrqu icos y  o tro s  republioanos, tti>r«p#n- 

sadoree unos y  ea la m b u ctt o tros , com o aquí 

as d ice .

P a ra  fines d eterm in ados , pueden  un irse  

los hom brea d e  opuestas ideas en cuestiones 

u o  re lac ion adas  in m ed ia tam en te  con  aqne 

lío s .

L o s  fines d e l p a r t id o  c on serva d o r d e  C a - 

ha se  redu cen  á  m sn teu er Ja u n id ad  y  la  

In tieg tidaá  d e la p á t r ia  e sp a fio la e u  estas 

p rov ia o is s .

E sa  teu dene la  o o  e s tá  reñ id a  con  re lig ió n  

p o s it iv a  a lguna, n i aun con  la  iad ife ren o ia  

re lig io sa , com o  no lo  rs tá  con  e l c red o  de 

nIngQD p a rt id o  verd ad eram en te  espaSoI.

S i e l p a rt id o  ao ton om is ta  a b r ig a  en sn 

seno, com o e l p a rtido  con servador, hom bres 

d e  d istin tas  id ea s  p o lít ica s  y  re lig io sa s , se ­

rá  p o r  qu e tien e, lo  m ism o qu e e l c o n te tva -  

d or, a lgú n  a lto  flu  (o cu lto  p a ra  n oso tros ) a l 

cual su bord in a  sus d ife ren c ia s  doctr ina les .

L a  un ión  d e  lo e  nuestros qu eda exp li-  

eada.

L o s  au tonom istas  son los qn e  n o  acaban 

de e x p lic a r  la  saya .

E l  b f r o c  d e l  < * / o r t w e .

L a s  r o ’ ioiaa pocos  d ías  h á  p u b lica d a s  so 
b re  la  b r e v e  y  g lo r io s a  v id a  d e l n a v io  ha- 
l>auoro S I  t í lo r ic t o ,  a l p a ro  q a e  kan  s ido  

b ien  acog id as  p o r  lo s  am antes  d e  la s  g lo  
r is s  nacionales, han  despertad o  en a lgu n os  
e l in te ré s  p o r  con ocer a lgu n os  porm en ores  
de la  v id a  d e l ío c l it o  m a rin o  qu e con  tanta 
g l t ' i a  su ya  y  d e l cu erpo  d e  la  n ac ión  á  que 
p erten ec ió  tu v o  la  d ich a , a l m an d arlo , de  

rea liza r  una v e rd a d e ra  h azañ a  le g e n d a iia  
con q u e  en r iqu ecer  la  b r ilia n ta  h is to r ia  de  
la  m arin a  á  q n e  tu vo  la  h onra  d e  p e r ten e ­
cer, m ostráridose d ig n o  do  e l la  y  d e v o l-  
v iéa d o se la  com o  bueno.

E l oon oc im ien to  d e  hechos tan  g ra n d io - 
Bcs com o  lo s  qn e  rea liza ron  lo s  esfo rzados 
tr ipu lan tes  d e  £ l  S lo r ie s o ,  d esp ie rta  n a tu ­
ra lm en te , en to d o  p ech o  en q n e  la s  m ise ­
rias d e  la  v id a  y  d e  la  época  a o  han tieo lio  
m orir  la  n ob le  p as ión  por lo  g ia n d e  y  lo  
b e llo ,  e l d eseo  d e  con ocer m ás ín tim a m en te  

qu e p o r  s c lo  e l  nom bre, á  esos seres  eu po- 
riores, dotados  p o r  la  n a tu ra leza , com o  con 

un p r iv i le g io ,  n o  s o lo  d e  esas g ran des  cua­
lid ad es  qu e lo s  lle va n  a l h ero ism o, s ino  lo  
qu e es  más, d e  las que Ie s  p erm iten  com u­

n icar sn esp ír itu  y  su es fu erzo  á  lo s  que 
tien en  á  sus órden es  y  están  llam ad os  á 
sooporar á  tu  rea lizac ión . Y  s i a lg o  puede 

dem ostrar qn e  en  nuostro  p u eb lo , á  p etar 
d e  sus desgracias, no m u ere nunca ese es­
p ír itu  qu e le  con du jo  á  rea liz a r  tan tas e p o -  

le y a s ,  es p rec ita m en te  la  im p res ión  qu e lo 
hace y  e l en tusiasm o qu e  on é l d esp ie r ta  la  
re lac ión  de t o l o  h ech o ve rd a d e ra m en te  e x ­

trao rd in a rio , porqu e  s o 'o  d eb e  ap re c ia r  lo  
g ran de  y  lo  b e l lo  e l qu e es  capaz d e  sen tir­
lo y  e jecu ta rlo ; p o rqu e  en van o  será  p ed ir  
grandeza  a l qn e  u í la  a le ó te  u i la  com pren ­

de. E l in te rés  con qn e  rec ib o  esta  c lase  de 
re lac iones, p rueba q o e  e l te rren o  está  p re ­
parado p s ra  qu e fru c tifiqu en  en  é l la s  se­

m illa s  qu e on  s i lle v a u  tan  ép icos  le c n e r -  
dos.

T a n to  p a ra  s a t ie f ic e r  ese ju s to  d esee , 
cnan to  porqu e  oonsld eram os m u y c o n v e ­
n ien te  la  le co rd a c ió .) d e  ta les  « jem p lo s , que 
a lzan  e l án im o  y  le  p reparan  á  gra n d es  c o ­
sas, Juzgam os oportu n o  d a r lo s  s igu ien te s  
b rev e s  spu ntes  b iog rá fioos  d e l h éroe  d e  M i  
O lo r io to .

E l in v ic to  com an dan te  d e  S I  Q la r io s o , 
h on ra  d e  la  m a r ica  españ o la , D . P e d r o  M o ­
f la  d e  L a c e rd a  M en d oza  y  Cárcam os, nac ió , 

cun su s ig lo ,  cu la  a n t igu a  c o r te  d e  loa  A b  
derram anes, en  la  c iu d ad  d e  C é rd o v a , e l 11 
d e  F e b re ro  de  1700. F u é  L i jo  segu n do  de 
io s  m arqueses d e  la  V e g a  d e  A r m ijo ,  cu yo  
t ítu lo , p o r  fa l le c im ie it o  s ia  sucesión  d e  su 
herm ano m ayor, h ered ó  y a  m u y en tra d o  en 
años.

A  los d ie z  y  seis  afioa, en I7 l7 , sen tó  p la ­

za  de G u a rd ia  m arin a  y  tom ó  p a rte  en  las 
exped ic-ones á  C evdeña y  S lc it ia , á  las dos 
p i im e r a s d e la  I t a l ia  c o n t in e a ta !,  y  á  las 
p rlnoipates  fan c ion es  da gu e rra  qu e  por 
aquel t iem p o  ilu straron , cou  asom b re  d e  la  

E uropa, la  lesu rreocton  d e  la  a rm ad a  n a ­
c ion a l, tan  d eca íd a  d 3 p i  an t igu o  e sp len ­
dor, d u ran te  e l an te r io r  re in ad o .

C ap itsu  d e  n a v io  cuan do  cun ta n ta  g lo r ia  
m andando E l  G lo r io s o , p nso  tan  a lto  e l 
n om bre ile  la  m arin a  y  e l suyo p rop io , com o 

cap itán  tan  va le ro so  com > in te l ig e n te ,  a l 
d esap a recerá n  buqu e, despu és d e  c inco  
com bates saoes ívos , casi s iu  in te rm ile n o la  
y  BÍu repa ra r a veria s , con tra  fo o r z is  m u y  

superiores , no p o r  la  su perio r io te lig e B c ia  
del enem igo , s ia o  p o :  los r ig a rs s  d e l im p la ­

cab le  d es iin o, escapó m ila g rossm on to  con  
v id a , anu qae herido , y  fu é  s á lv a lo  p o r  un 

boto  d e l M uesell. L le v a d o  p rie ion ero  á 
L ó ed re s , donde fu é  o b je to  d e  U s  m ayores  
atenciones y:; roapstoe, a l l í  se c a ró  d é la s  
Uuiídas; y  ea iaado  a llí,  en  reoom peasa  de 

su in au d ito  com p orU n iien to , fu é  ascend ido  
á J e fe  d e  E tcn adra , cu  e x is tien d o  p o r  aqu e l 
e n tó n e o s la  cs tegu s ís  d e  B r ig a d ie r  d e  la  
A rm a d s , que so c reó  después y  q u e  hace 
p oco  ha d esaparec ido .

A  su v n e lta  á  E -pañ a  tu vo  á  sn ca rgo  el 
m ando de las fuerzas n ava les  d e l M ed íte rrá
neo; después « I  d e  las do la  A m ér ie a  C en ­
tra l, y  Ineg.-* fuó  V ir e y  d e  N u e v a  G ranada. 
A scu n d ió á  T en ieD lo  G en era l do  la  A rm ad a , 

cuando fu é  á M ad rid  á  e je rc e r  sas fa n o io -  
ucs do  G en t il H o m b re  d e  C ám ara, y  oenpó 
un pnosto en e l C on se jo  d e  la  G u erra .

L a  G rden  d e  M alta , en  la  qu e e ra  G ran  
C roe  y  n s ü io  d e  L e r a  con las E ncom iendas 
do V is o  y  P a e r to  M arin o , l e  n om bró  su E m ­
b a jad or en la  c ó r te  d e  España; y  en e l d e s -  

eraptri>  d e  estos  ca rgos  f t l l e c íó  en  M ad rid  
ol 1.5 da M arzo  d e  17e3 á  loa och en ta  y  tres  
aBoe, dos meses y  cu a tro  d ías .

L a r g a  fa é  la  v id a  do  L s o e rd a , tod a  e i la  
in v e r t id a  en  inm aou lsdos s e rv ic ios  á  la  pa­
tr ia , Bí t>doa e llo s  no fu ero ti tan b r il la n te s  
com o los qu e h izo  m in d .tn d o  M I Q lo r io e o , 
uo d ep en d ió  do é l, pues e l tem p le  d e  a q u e ­
llo s  lo  re ro la n , s ino  da la  n a tn ra lo zs  d a  los 

o tros  y  da la s  c lrcanatanoias. C om o  cum ­
p lid o r  d e  los deberes  d e  com an dan te  de 
buque, n ad ie  lo  e xced ió , te s t ig o  M I O lo r io -  
8o: d ió  de e llo  uu i je m p lo  q u e  n o  d eb a  o l v i ­
darse, y  s i im ita ra ^

L .  T . M igo.

V a p o r e s - c o r r e o s .

£1 v iérn es  20 d e l co r r ien te  s a lió  d e  San­

tander con d ilec c ió n  á  este  p u erto  y  escalas 
en Ib C orn fia  y  P a e r to  R ic o  e l  v a p o r -co rre o  
C iudad de Banfandvr. C ondu ce 1G9 in d iv í 
daos de tropa.

E l sábado 21 lle g ó  sin  n o ved a d  á  Cádiz 
e l v s p o r -e o n e o  O atalu íía ,

S t i s c r i c i d n  n a c i o n a l .

L a  io ic ia d a  p o r  e i  C írcu lo  M ilita r  ascien 
d e  á $98,151-90 o ro  y  $15,574-95 b ille tes .

D . J osé  M ? O ta egu i h a  ou tregad o  
abonaré, v a lo r  d e  $57 54 oro , e xp ed id o  por 

la  C am paS ía  d e  O brerov  d e  la  M aestran za  
á  fa v o r  do l lic en c iad o  F ra n c is co  H ern án d ez  
cayo  abon aré  p er ten ece  a l c o r te  de cuentas

S u b a s t a .

L o s  25,000 pesos o ro  subastados en e l d ía  
da h o y , han  s ido  ad ju d icados  á  lo s  S res. So 
la r  y  C?, a l t ip o  d e  2 'fi,(;2  p .g

C a s i n o  E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .

S u scric ión  in ic ia d a  p a ra  au m en tar ¡i 
to rp ed e ro s  d e  la  A rm a d a  cae ioD a l.

O ro  B les .

1 (0  
i 00 
100 
100 
,50

Sum a a n t e r i o r . . 75880 6 3 } 86-24 6. 
G rsm to  d ep a n a d e ria e .

D , J oaqu ín  C o d ln a .........
Sres. T o r s ñ u y  S án chez.
Srea. C h a v e n i y  O * ........
D . D o m io g o  B a o c h s . . . .
D . J osé  G m a it ..................
D .  A n to n io  P e r e z  G a '-

v a n .......................... .........
D . J u lio  M a t e r o . . . . . . . .
D . A m a lio  P e r la o ie .........
D  R ica rd o  G á id a ia ____
D . F e l ip e  P a x a t i ..............
S res. Cctller y  H ° ..............
D  A n ro ii io  M a r t ín e z . . . .
D . J o fé  d e  Y a r t o . . . . . . .
Sres. S e tien  y  S o b r in o ..
D , J osé  K , M a r t ín e z . . . .
D . Juan R e g ó ....................
D . Joaqu ín  P la n a s ..........
D . N ie o iá s  G u eva ra____
D . J o ’ é  A lv a r e d a ............
S res. P e n ic o r i  y C * . . . . .
S res. A tv a re z  y  C ? . . . . . . '
D . N a rc is o  P a g é s ............
D . A n g e l  M e ló n ............. ..
D . M ig u e l N e t ...................
D . M arcos H o n g o t ...........

75886 6 3 } 4624 55 

C on tin u a rá  la  p n b lica c ión  do  e s te  g rem io . 

H ab an a , N o v ie m b re  23 d e  1885.
N o ta : en  la  p a r t id a  17 da la  ú lt im a  lis ta , 

d eb a  d c c T s e  D . A u g a l A lo n s o  y  D ía z ,  a l 
que p o r  uu e r ro r  d e  im p ren ta  se o m it ió  e l 
i.om bre .

O b r a s  p ú b l i c a s  c u  E i t r a n a a r .

N u es tro  ilu s trad o  c o le g a  m adrU efio  L a  
M p oca  p u b lica  e l  s ig a ie u te  a r tícu lo  , en su 
núm ero  co rresp sn d ien to  a l 20 d e l pasado 
O c tu b re

“ E l p er ió d ico  o fic ia l in s é r ta la s  d isp o s i­
c ion es  d ic tad as  para in tro d u c ir  re fo rm as  en 
la s  le y e s  y  re g la m en tra  v igen tu s  en todas  
nnestras p ro v in c ia s  d e  U ltra m a r  resp ecto  
do  ia  e jecn c ión  d e  obras  páb licas ,

Ht-m oa ten id o  ooas lóa  an tes  d e  ah ora  da 
ap lau d ir  o l easan ch e  y  au m en to  d e  a tr ib u
c lones, en m a teria  do  tan to  in te r é i ,  d e  los
g o b trn a d o re s  g en era les  d e  la s  is la s ,  qu e 
e l fitob ierao  d e  S . M . se p ro p o b ia  l le v a r  á 
cabo.

En efecto, h asta  hoy , en  v irtu d  d e  la  le  
g is la c iou  subsisten te , las aotoridades su p e­
riores d e  Cuba y  P u e r to  R ico  s ó lo  p od íao  
ap rob ar p royec to s  do obras cuyos serTicios 
no escedierao do  5,060 pesos fuertes y  de 
10,060 la  d e  F il íp ic a s .

N o  es n ecesa rio  g ra n  esfuerzo  p a ra  d e ­
m ostrar qu e  euaotío  e l  d esa rro llo  d e  las 
ob ras  p ú b lica » en  U ltra m a r  h a  ad qu ir id o  
d esde e l p r im e r  m om en to  d e  ia  res tau ra ­
ción  v ig o ro e o  im p u lso , ea im p o s ib le  su je ta r 
la  tram itao ióQ  d e  los p royec to s  y  con d io io  
nes d e  s e rv ic io  d e  las w iam ae, ó  p ro ced i­
m ien tos  d e  tan  la rga  du ración  com o  los r e ­
q u ie re  e l s is tem a  d e  e n v ia r  tod os  los asun ­
tos á  ia  ap robac ión  d e l G o b k ia o .

E n  v ir tu d  d e l R e a l D e c re to  qu e  encabeza  
la  éa ee ta  d o  h oy , o l  M in is te r io  d e  U ltra m a r 
a l d e te rm in a r  q n e e n l o  su ces ivo  l o s . G o ­
b ern adores  g en era les  d e  F il ip in a s  7 Cuba 
p o d rá s  ap rob ar los p ro y ec to s  de to d a  oíase 
d e  s e rv ic io s  y  ob ras  púb licas, si an nuevas 
da con servac ión  6 do  repa rac ión  , cuyos 
p ieeu pu estos  no «x c e d a n  do  40,000 peses 
fu ertes  y  d e  26,000 e l  d e  P a e r to  R ic o ,  e je r ­
ce  una d e legac ión  d e  fa cu lta d es  e n  la  supo 
r io r id a d  ioau lar.

A p la u d im os  la  m ed ida : es  m ás, d e  desea r 
es qu e o l t ip o  an ter io rm en te  se fia la d o  se 
an m en te  hasta .50,OuO y  25,000 pesos fu e r ­
tes. N o  es tab lecerem os com parac ión  a lg u ­
na; p ero  s í d irem os qu e n o  p e d ía  m én os  de 
ch easr qu e unas au to rid ad es  in v e s tid a s  en 
c ie r to s  cuses d e l p od e r  m ás ab se lu to , y  de 
pos ita ria s  do  to d o  lo  m ás sagra d o  qn e  la  
p a t iia  t ien e , es d ec ir , en h onra  , d ign id a d , 
d ecoro , in te g r id a d  d e l te rr ito r io , fu esen  do  
p eo r  con d ic ión , en  a lg a n o  d e  lo s  asuntos d e  
obras  púb licas, es d ec ir  , e l  e lem en to  más 
e fica z  p a ra  e l in crem en to  d e  la  r iq u e za  na- 
o ie c a !,  qn e  la s  au to rid ad es  suba itornas de 
la  P eb fn su 'a , n o  ob s ta n te  la  a s p s iio r  j e r a r ­
qu ía  do  a q u e l l a s l a s  d is t iu ta s  con d ic ion es  
d e  uno y  o tro  serv ic io .

E ste  m al, eutno lo  hem os d ich o  a n te r io r ­
m en te , desaparece  g ra c ia s  á  la  io io ia t iv a  
d e l se fio r C onde d e  T e ja d a  do  V a ld o se ra , 
c o y a  reso lacióQ  encom iam os , p o rqu e  e s ta ­
m os con ven c id os  do  qu e fa c il ita r á  la  in ic ia ­
t iv a  p artícn la r tan  p od erosa  en  a q u e lla  p ro- 
v io o ia ,  y  ia  m arch a  det s e rv ic io  púb lico , 
p o r  m ed io  d e  la  s im p lifica c ión  qu e  en Iss 
tram itac ion ea  o r ig in a , y  la  p ru d en te  des- 
oeotralizaciÓ Q  q u e  v ie n e  á  estab lecer.

£1 a r tfcu lad e  d e  es to  im p o rta o t is im o  d e ­
c re to , d ic e  sai:

S E A L  DKORXTO,

A te n d ie n d o  á  la s  la z o c e s  q n e  m e  h a  e x -  
pnosto  e l M in is tro  d e  U ltram ar,

V e n g o  en  d ec re ta r  lo  s igu ien te :
A r t íc u lo  1? L o s  G obern ad ores  g en era les  

de F ilip in a s , Cuba y  P u e r to  R ic o  podrán  
ap rob ar lo s  p ro yec to s  da to d a  c la se  d e  ser 
v ic iq s  y  obras púb licas  , seaa  n u eva s  , de  
ecn servac ión  ó  d e  repa rac ión , cu yos  presu ­
puestos n o  excedan  d e  49,000 p eso » en  las 
dos p rim eras  y  d e  20,000 en  la  ú ’t im a , aiem 
p re  qu e BUS decre tos  estén  d e  acu erd o  cun 
lo  in fo rm ad o  p or la s  luspecsioneB  gen era les  
y  la  je fa tu ra  d e  obras p úb licas, correspon  
d ien tes , p o r  la s  re sp ec tiva s  Jau tas  con so l- 
tiv a a  y  p o r  lea Consejos  de A d m in is tra c ión  
en lo s  easoB qu e p roooda o írlos.

A r t .  2 ° C aan do  fa lte  e l re fe r id o  acuerdo' 
ó  cuando los presupuestos excedan  d é la s  
c ifra s  (x p ro s a d a t , se rem itirán  lo s  e x p e ­
d ien tes  *  la  reso lu c ión  d e l ( jo b ie rn o  , h a ­
c ién d o lo  p o r  d u p licado  d é lo s  doenm eutoB  
qu e oonM ítarH n  lo s  p royectos ,

A r t .  3? T a m b ién  se ro fflitirán  en  cop ia , 
7 en  e l  p lazo  de tre in ta  d ías, io s  exp ed ien - 
se>í y  p ro yec to s  qu e apru eben , con  a rreg lo  
á  lo  p rev en id o  en e l art. I?

A r t .  4 ° L oa  G obern ad ores  g en era les  d e  
la s  c itadas  p rov in c ias  p od rán  d isp on er p o r  
s í la  e jecu c ión  d e  lo s  s e rv ic ios  y  ob ras  p ú ­
b licas  cuyos p ro yec to s  h ayan  s ido  ap rob a ­
dos, s iem pre  qu e sn coste  u o  excoda  d e  las 
c ifra s  qu e resp octivam en to  m atea  e l are. U , 
caando e x is ta  c réd ito  en  lo s  p resupnestos 
v ig en tes  p sra  la  a íon c ión  á  qn e  se  refieran , 
dando cuen ta  a l G ob ie rn o  suces ivam en te  
de  todas las rc so ln c io rea  qu e t o m ín ,  del 
com ienzo  y  to rm ln acióo  d e  la s  ob ras  y  s e r­
v ic io s  y  do sns resepuiones y  liqu id a c ion es  
una v e z  aprobadas.

A r t ,  .5* C aan do  so carezas d e  c réd ito  su- 
fic io a te  rn  lo s  presopu ostos , ó  caan d o  o l de 
la  obra  ó  s e rv ic io  ex c ed a  d e  las can tid ad es  
exp resadas, se  con su ltará  a l G o b ie rn o  su 
e jecu c ión , p ropon ien d o  e l s istem a d e  sd m i 
n istrac ióu  ó  e l d e  con tra ta  p o r  subasta p ú ­
b lica , con  rem is ión , en  e s te  ú lt im o  caso, de 
los p lie g o s  d e  con d íc ion os  econ óm icas  y  de 
m ás docum entos Goeesarios, y  con  tiem p o  
se d a rá  eu e i.ta  d e l resa lta d  * d e  esta y  del 
p r in c ip io  y  le rm io ac ió u  d e  la  ob ra , rem i 
tien do  á  la  ap roba i.íóa  iae actas d e  re te p  
c ión  y  liqu idacion es.

A r t .  )>? L o a  G obern adores  g en era les  de  
F ilip in a s , C u ba y  P u e ito -R lc o  podrán  a n t i­
c ip a r  la  au torizac ión  p a ta  e l ap rovech a  
m ien to  d e  la s  aguas púb licas  y  p a ra  la 
construcción  d e  la s  obras destinadas a l sor- 
v ic io  particu lar, cu ya  coucesiÓQ, según la  
le y  d e  A g u s s  d e  3 de A g o s to  d e  1886, v i  
g e o te e n  U s  p rov in c ia s  d e  U ltra m a r, c o ­
rrespon da  a l G ob iern o  s iom p ie  qu e lo  h a ­
gan  de s coerdu  con lo  in fo rm ad o  p or la 
la sp eco ióu  gon erat y  la  Junta con su ltiva  
lo s  d e  F ilip in a s  y  Cuba, y  con  la  J e fa tu ra  
d e  O bras púb licas  y  la  J u n ta  con su ltiva  e l 
d e  P u e rto -R ico , y  d e  acuerdo lam bien  con 
lo s  in fo rm es  d e  loa  resp ec tivo s  C on se jos  de 
adm in istración  cuando é rtos  deban  ser o í­
dos; d eb ien d o  rem itirse , p rec isam en te  por 
e l p r im e r  correo , lo s  exp ed ien tes  ín tegros  
a l G ob ie rn o , qu e con tinu ará  reserván dose 
la  fa cu ltad  d e  reso lv e r los  d e fin it ivam eo te , 
y  d e  o tu rga i la s  couoeslonos so lic itadas 
cusndo  pruoeda.

A l t .  7“ £ o  n ingún  caso podrán  a o t ic i-  
p a t lo s  G obern adores  gen era les  la  au toriza  ­
c ión  d e  qu e  tra ta  e l a r tícu lo  an te r io r  an tes

da h a lla rse  com p le tam en te  te rm in ada  en  e l 
re sp ec t ivo  G ob ie rn o  g e n e ia l la  tram itac ión  
d e l e xp ed ien to  p rescrita  p o r  la  le y  d e  A gu as  
v ig e n te ,  y  en d ispos ic ión  d e  set ésto  rem i­
t id  j  p o r  e l p i im e r  correo  á  la  reso in c ión  sn- 
p erio r.

A r t .  8? C u ando n o  e x is ta  e l a co erd o  á 
que se re fie re  o ! a rt. 5?, lo s  G obern adores  
g en era les  no p od rá o  an tic ip a r  la  a o to r iza  
c ión  p a ra  e fec tu a r e l ap rovech am ien to  s o l i ­
c ita d o  ni para em p ren d er la s  obras p ro y e c ­
tadas, d eb ien d o  esperarsee  la  reso ln c ióu  
p or e l G o b ie rn o  d e l re sp ec tivo  exp ed ien te .

A r t .  9? P a ra  la  ap licac ión  de este  d e c re ­
to  se en ten d erá  p o r  ob ras  púb licas  todas las 
qu e en F il ip in a s  y  C u b a s e  ha llan  á  cargo  
de la s  re sp e c iiv a s  In specc ion es  g e a e ra k s  y  
d e  la  je fa tu ra  d e  O bras p ú b lica s  en P a e r to  
R ico .

A r t ,  10. L o  d ispn esto  e a  este  d ecre to  se 
en tien d e  sin  p e r ju ic io  d é la s  a tribuciones 
qn e  la  le g is la c ió n  v ig e n te  con ced e  á  los a u ­
to r id ad es  au p rrlo res  d é la s  p rev ioe taa  de 
U ltra m a r para lo s  casos g ra ves , u rgen tes  y  
d e  im p resc in d ib le  n ecesidad  dem ostrada  en 
la  fo rm a  ee tab iec ld s . Sus reso ln o iones eu 
estos asuntos serón  com un icadas a l G ob isr 
n o  á  la  m a yo r  b rev ed a d  p a  a  e l  d e fin it iv o  
acuerdo  q u e  proceda .

A r t .  I I .  L a s  le y e s  g en era les  d e  O bras 
púb licas  d e  Cuba y  P a e r to  R ic o ; los res 
p ectivoB  regiam onCcs para su ap lioac lóu ; e l 
de 31 d e  M a y o  d e  18C3 reo rgan lssn d o  el 
s e rv ic io  d e  la i  O bras púá lícas  d e  F ilip in as , 
y  la  le y  d e  A ^ a is  de  3 d e  A g o s to  d j  1866 
se  en ten derán  modiúeadOR en la s  partea 
qu e se  ha llen  en con trad icc ión  ro n  lo  p res  
c r ito  en este  d eo ie to .

A r t .  12 D e l p resen te  d ec re to  se dará 
cu en ta  ó  Isa C órtes .

D a d o  en Sau Ild e fo n so  á  d oce  d e  A g o s to  
d e  m il och oc ien tos  och en ta  y  c in c o .—  
A L F O N S O .— E l M in is tro  d e  U ltra m er , M a ­
n u e l  A o u ir r b  o e  T s j a o a .

E l  M in is te r io  d e  U ltra m a r, adem ás d e l 
im p o rta n te  R e s ! d ea re lo , c a y o  a ttio u 'a d o  
p recede , h a  p u b lica d o  cu  la  G aceta  o tros  
dos  qu e son couaecueoo ias d e l a n te r io i.

E l an o  f i ja  la s  reg las  qno hau d e  ob  
serva rse  p a ra  la  e jeon c ióo  p o r  a d m 'o is tra - 
c ión , d e  la s  ob ras  cuyas sobastas n o  hayan  
dado resu ltados , y  e l o tro  o.~ea en P u e rto  
R ic o  nna J u n ta  O o n s a lt iv a  d e  O bras públi 
cas.

A  oaus.s d e  su m ueba ex ten s ió n  o o  re p ro ­
du c im os  o í re g la m en to  p a ra  e l  rég im en  in 
te r io r  d e  d -cha Ju n ta . ’ ’

m e r c a d o  g a n a d e r o .

L e e m o s  en  “ L a  Im p a rc ia lid a d ”  d e  T r in i ­
d a d  d e  21 d e l actna l:

“ A l  fin  se  h a  c e rrad o  y a  u ii tra to  d e  los 
q n e  ten ía  p en d ien tes  e l m ercad er h ab sn ero  
d e  ganado  D . M ig u e l P a s te l,  qu e desda L a ­
ce  d ías  está  en  T r in id a d , y  quizá-i n o  t‘ 6A e l 
ú lt im o , pues nos con s ia  ha hecha o fe r ta s  
p o r  a lgun as  partidas.

E l tra to  cerrad o  hasta  a n tea y e r  fu é  de 
260 to ros  á  $23 uoo.

T a m b ién  se hao  h ech o a lgu n as  ven ta s  de 
*an sd o  on e l Ju m en to , ó  sea  en uno d e  ios 
b a rr io s  n iá » d is tan t -a da esta  caboaera. EsiíS 
v en ta s  p a recen  h ab er s ido  d e  100 añ o jo s  y  
to re te s  á  I 0 }$  nno; 60 to ro s  n u evos  á  $20 y  
o tra  p a rt id a  d e l potre ro  “ G u a yab a l,”  para 
la  H a t ana, á  $24 uno.

L o s  S ret. P a - 'o t e  M artín ez  y  C? ta rra inan  
la  e n tre ga  d e  240 to ros  qn e  ven d ie ro n  para 
la  H abana.

P a ra  o tro  p o tre ro  do l té rm in o , a lijo ra d o  
p o r  las v en ta s  d e  cebado , se sob e ítan  to r e ­
tes  cosa d e  p od or v e n d e r  con  n it id a d  den ­
tr o  do  5 á  6 m eses; y  a l te n o r  d e  p .ira  ese 
p o tre ro  h ará  fa lta  en  o tros  g a n a d o  m enor, 
p ro p 'o  para cebar; puesto  qn e  se han e x p o r  
ta d o  bastan te  p a ra  la  H ab an a  d u ran te  lo  
qn e  h a  cursado d e l afio.

P ro n to  deben  te rm in a r la s  v e n t t s  do g a ­
n ado  quo cuando e ra  m enor costó  caro; re- 
gn larizándoBo así e l m ercad o  en ben e fic io  
gen era l.

E s  nn  h echo qu e en  el té rm in o  d e  T r in i ­
d ad  se h a  a rra iga d o  nna im p o r ta o te  espe 
c n la d c n  en la  c r ia  y  c eb a  de g a n a d »  vacu ­
no; lo  qu e d esde  lu e g o  dá v a lo r  á  los potre  
ros y  an gu ra  p a ra  nn p róx im :) p o rv e n ir  una 
s itu ación  n o rm a l on  o i c  r.smo d e  la  púb lica  
r iqu ez i, c o »  v en ta jas  p a ta  tod os  loa  qn e  te  
m eo  p a rte  on e l  fom en to  d e  la  in d o s t iia  pe 
cu ar ia .”

— E l  v a p o r  am erican o  S a ra io g a , l le g ó  á 
N u e v a  Y o ik  esta m añana á  la s  6.

— Según  te leg ram a  re c ib id o  por sus con- 
s igoa ta rioB  Sres. J . B a lc e lle  y  C om p ., e l 
v a p o r  M a ga llan es  d e l Exorno. Sr. Sr. M a r­
qu és  d e  Cam po, sa lió  a y e r  d jm iu g o  do 
P u e r to -R ic o  p a ra  C ieu fu egos  y  esta

— P o r  la  C ap itan ía  G en e ra l se  ha d is ­
puesto , qu e lo3 O o n se jo j de subord inación  
y  d is c ip lla a  qu e se  c e leb ren  para ju zga r  las 
fa lte s  com etidas  p o r  in d iv id u os  d e l In s t itu ­
to  d e  V o lu n ta rio s , sean p res id idos  p o r  un 
j e f e  ú  ofioiaL en loa pun tos d on d e  n o  haya 
com an dan cia  m ilita r.

— S e h a  com un icado  á  la  In ten d en c ia  G e ­
n era l de  I la c itn d a , la  R sa l ó rd eo  con ce ­
d ien d o  re tiro  d e f in it iv o  a l ten ien te  c o rooe l 
d e l cu erpo  d e  E stado  M ayo r da P la za s , don  
L a d is la o  Sánchez d e l Cam po.

— E n  c ircu la r núm ero 120, se o rden a por 
la  S ub  in specc ión  d e  In fa n te r ía  á  lo s  caer- 
p os  d e  su depen den c ia , n o  se estam pen  en 
lae f ilia c io n es  do  lo s  in d iv id u o s  d e  tropa, 
notas de oaráocer ie v o ,  e lim in an do  d e  d i ­
chos docam eatua tas qno teugan  en  la  ao- 
tn a lid a d  su e l c ita d o  coocep to .

— D e l D ia r io  d e  Cárdenas d e l sábado:
“ P o r  e l sa rgen to  1“  d e  ía  G u ard ia  C iv il ,  

C om a u d tn te  d e l puesto  d e  esta  c iudad , B e ­
n ito  A b a l Oons, acom pañados d e  una p a re ­
j a  á BUS órdenes, fu é  cap tu rado  en  la  noche 
d e l 18 d e l actual y  eu las a fum as d e  la  oiu 
d ad  d e  C ien fu egos , e l b an d id o  fu ga d o  del 
p res id io  do  la  H abana, D o m in go  R od rígu ez , 
s egu od o  d e  la  p a rt id a  d e  D o m in go  G uzm an, 
del c u a le s  cufiado.

D .ch o  in d iv id u o  p e r te o e c ió  á  la  pa rtida  
de F é .IX  J im én ez  y  es do  m u y m alos au te- 
oeden tes . H aoe  cuatro  d ias  so  h ab ía  r e fu ­
g ia d o  en la s  a fueras d e  aqu e lla  p o b la c io », 
h u yen do  d e  la  peraetueióu  d e  e s 'e  cé.m ino. 
y  ve d ^ b e  tan buena p e s o > á  la  A n io r id a d  
S u p er io r  d e  esta  P ro v in c ia  y  a l se fio r Co­
m andan te  M ill ia r  de esta d u d a d , qu e con 
buenas instruco iones e lig ie ron  a í sargen to  
y a  nom brado.

A p p sa r do  que tr a tó  d e  hu ir é  h izo  re s is ­
ten cia  e l ban d ido  R od rígu ez , e l sa rgen to  y  
los gu ard ias  á  sus ó rd ooes  n o  se d e ja roo  
b u rla r, h ab ien do  sa lid o  h er idos  con pequeños 
rasgnfi'.ia e l b a o d id o  y  n ao  d e  los gu ard ias  
m uy lo ve in en te .”

— D ic e  [ a  Im p a rc ia lid a d  úe  T r in id a d :

“ C á b e le  la  sa tis facc ión  á  don  José M a 
n u e l V a ld esp in o , d e  haber s id o  e lp r im e io  
en  este  té ro m o  en ro m p er la  m o lien d a  on 
su io g e n io  S an  O ários d é lo s  6 u a ir a je s , » i  
tn ado  com o á le gu a  y  m ed ía  d e  e s ta  <-indad, 
y  cerca d e l reo ea  d em o lid o  L a s  D e lia a s  
_ E l año pasado, según nos ie fo rm a o , m e 

l ió  con  su trap ich e  lo  so flo ion te  para ven  
d e r  bastan te  m ie l y  h acer tres b ocoyes  de 
azú ia r.

L a s  s iem bras  do  ose in g e n io  en  m in ia tu ­
ra  so e x te n d ió  a lg o  es to  a fio , y  ta l v e z  du- 
p 'iq u e  Ja za fia ; v en d ien d o  a d o m á i m ie l á e c -  
t o i  bahítauces, de  la  qu e en e l  p resen te  año 
han g n - t '.d »  y a  d e  i l ia  algunos.

E l « iñ o v 'Y i'. Id e i'p in o  es UB h om bro  muy 
tra b a ja d o r  y  ou i,-rendedor, y  con  su as id u i­
d ad  y  con stanc ia  ha lo g r a d j  p lan tea r  en su 
pequ eña f in e *  e l iogO D ito  d e  q o e  nos o c a -  
pumos, sacando d e  é l a ign n a  recom pensa, 
qu e d e ja  cn b ie rtc s  ¡os ga stos  qu e  lo  o r ig ii.a , 
y  ta l v e z  o í trab a jo  pcra-.mal d «  bu dueño.

Eá m u y lau  la b io  e i p ro ced e r  d j  d ich o  
señor, ten ien d o  gran  com p  acenc ia  en  ha­
ce r lo  p ú b lico .”

— A  las (los (le la tarde se cotizaba el 
oro del cuño español ca plaza, de 1.37 
á 137^ por 100 premio.

« O T iC E .4 »  N A C IO N A L E S .

R e c o r t e s .

T a  H a b an a  C óm ica  ea un sem anario  c ó ­
m ico  ó  cosa asi.

N o  e t  d j  (x c ra fla r , pues, q n e  a l p ié  de 
una carica tu ra  (b a s ta s te  bueiiu ) del Sr. Sa­
la d r ig a s  cab lgu e  on os  versu s  en los qu e i u -  
b la o d o  (le  ia  p a ía ó m  d e l e x -p te s id en to  de 
la  D ip u ta c ió n  p ro v in c ia l,  d íco  lo  s igu ien te :

“ o ía  du ce  y  tran qu ila  
com o  e l m urm uito  tuve 
qno le v a n ta  la  b risa  
a l a g ita r  e l césped, 
or-i ron ca  y  b ra v ia  
com o e l ran d o  lo rreu te  
qu e en tre  gn ija s  y  b u fia s  
pasa in j ie n te .”

SupODomos p iad osam en te  qu e e l v a te  re - 
tra t 's ta  ig n o ra  lo  qu e  es  césped 

P a ra  qu e e l cesped  se m ubvu ea p rec iso , 
no la  brisa , s in o  un tem b lo r  d e  tierra .

C reom es, pnes, s iem p re  p iadosam en te , 
qu e es© e a íe  se h a  e q u iv o ca d o  en e l núm e 
ro : d on d e  d íco  essped léase  Uéspedea, y  p o ­
d rá  ser.

L a  U n io n  d e  C on so lación  d e l S u rcom ien - 
za  as i nn suelto : “ L a  pudorusa é  in te lig e n te  
p ian is ta  S rta____ ”

Ign o ra m o s  la  re la c ión  q u e  b a f  a en tro  e l 
p ian o  y  e l pu dor; p e ro  e l a d je t iv o  nos ga s ta  
p o r  la  o r ig io a iid a d  d e  sn em p leo , y  en prne- 
ba d e  e l lo  d irem os  qu e e l pu doroso  y  p op a  
la r  e sc r ito r  Sr. B o b a d illa  ha re c ib id o  p o r  el 
c o r reo  d e  la  P eo in su ia  uu bom bo  d e lic a d is i 
m o  d e  la  in sp ira d a  lite ra ra  d oñ a  E m ilia  
P a rd o  Bazan .

H ic e  bien e l apre<uable e sc r ito r  en p u ­
b l ic a r la  liaou gera  carta , porqu e  d e  estas, 
en tran  pocas en  lib ra .

A l  5 da N o v iem b re  alcanzan  la s  fechas d e  
loa p eriód icos  que hoy rec ib im os  por la  v ía  
d e  N u e v a  Y o ik  y  d e  e llo s  tom om oa la s  si­
gu ien tes  n i't ic ia e .

D e l  3 l  d e  0<jtctbbe .

Odeeres 30,

Sr. D ir e a to r  do  M I D  a:

E i a m ig o  F o rn a r is  h a  in au gurado  una 
va lio n to  cam paña con tra  lo s  cu eroos , os 
d ec ir , c on tra  los to ros , y  se  co rre  con  este 
e loen en to  parra fito :

“ N o  v o y  á  d ec lam ar con tra  esta  c lase  de 
cspectácn los . p o rqu e  m o parece  q o s  la 
p ien sa  es  in ú t il en  a lgu n os  casos, com o  en 
e l q a e  coa  ocupa, p a ra  d esa rra iga r  d e l p u e ­
b lo  costu m bres trad ic ion a les . S o lo  e l go - 
b ie ro o , d em o lien d o  p or fu e rza  la s  p la zas  de 
to ros , p u d iera  lo g ra r  ta l o b je to ;  p e ro  d icen  
qn o  sería  causa d e  san grien tos  m o tin es . S i 
la  p ren sa  tu v ie se  a lg o n a  in tlu en c ia , y a  o o  
h u b iera  to ros  en  E spaña. Y  n o  s o lo  la  p ren ­
sa s ino  e i te a tro  y  lo s  po.>tas lír ic o s  qu e se 
han a lia d o  p s ra  a taca r a l en em igo . B y ron  
h a  d escr ito  la s  corr idas  d e  to ros  con  v iv o s  
co lo res , con c lu yen d o  con la  s igu ien te  e x  
olam ucion:

¡E spectácu lo  atroz, m en gu a  d e  E spafia !

A d m it ién d o lo  tcd->, hasta  q u e  eso v e rs ito  
sea d e  B yroD , teo em oa  i-l s eo tim ien to  de 
d ec ir  a l sou tim en ta l fo lt i tm ís ta  qn e  sn tra 
b a jo  es trab a jo  p e r d id o . . . .  S erá  to d o  lo  
a tro z  y  trem en do  qu e V d . q n ie ia ,  s in .pá ti- 
00 can tor bayam óa; p ero  en tre  la  ostn ita  l i  
f ia  de  g a llo s  ( ju e g o  d e  a z a i )  e l s a lv a je  boxeo 
ju e g o  rep u gn an te ) y  e ! com ba te  con  toros  

d e  v e rd ad , no h ay duda en la  e lecc ió n  am i 
g o  nuestro ; y  d igan  )o  qu e d igan , pnoiaa 
lír ic o s  ó  ga its rr ln ta s , la  a fic ión  á  la s  c o r r i­
das  d e  toros  no se q u ita rá  en E spañ a  as i ee 
e a ip iñ e n  p oetas  y  p eriod is tas  y  hasta  ca n ­
c illeres .

N O T IC IA S  T A K I4 S .

- H e m o s  re c ib id o  una ca rta  suscrita  p o r  
v a r io s  pasa jeros  d e l tren  exp reso  d e  M a 
tanz.B  á  la  f ia b a o a , l le g a d o  esta  m añana á 
la s  n u eve  y  m ed ia , en la  qu e se hxcen gran ­
des e lo g io s  de la  con ducta  obse rva d a , con 
r ie sg o  do  eu v id a ,  p o r  e l  m aqu in is ta  don  
L o re n zo  l i la s ,  a l  rom perse  ct e je  d e  nno de 
corros, a l pasar p o r  ol p n en te  d e l t ío  A l  
m en dsres, a i qu e se p rec ip ita ron  éstos, s a l­
v a n d o  la  v id a  d e  los pasa jeros  q o e  en  é l v e ­
n ían.

E l Sr. I l la s  d ió  tres  veces  con tra vap o r, 
e x p o n ién d o re  á  q n e  la  ca ld era  h ic iese  e x ­
p los ión .

— D esd e  m afiana  em peza rá  á pub licarse  
en  esta  ospitaL un d ia r io  p o lít ic o , qu e será 
d ir ig id o  p o r  D . A n to n io  Escobar.

— E l G o b ie rn o  Q -eneial, en uso d e  las 
a tilbu o ion ea  qu e le  correspon de, h a  n o m ­
b rad o  P res id en te  do  la  D ip u ta c ión  P ro v in ­
c ia l d e  P o e r to  P r ín c ip e ,  á  D . José  A gu s tín  
R ec io  C éspedes, V ic e  p res id en te  d e  la  C o­
m is ión  perm anente á  D .  E stéban  M ora tó  y  
v o ca le s  do  la  m ism a á los Sres. D . Josqu in  
L ó p e z  G arc ía , D , F a b io  F r e ír e  E strada , don  
José A lo n s o  R o ja s  y  D . N a rc is o  H ern án dez 
T a r i'ie ts .

-Se h a lla  en fe rm o  d e  g ra ved ad  e l c a te ­
d rá tico  d e  la  fa cu lta d  do  D erech o  de esta 
U n ivers id ad , D r. D . L e o p o ld o  B s it ie l .

N o s  a legra rem os d e  su p ron to  re s ta b lec i­
m ien to .

A  U s  d ie z  de  la  m a fiana  d e  h o y  so anpo 
en esta  p ob iac ió ii quo h ab la  ocu rrid o  un t->- 
ir ib lo s in is - it ro e n  e l fe r ío c a r r i l  de M ad rid  á 
C áce iea  y  a P o r to g - .l,  en ©I puen te  in tern a- 
c io c a l sob re  «1 r io  S ever.

In m ed ia ta m en te  ol g ob ern a d o r d e  e s t t  
p to v ic c ia ,  Sr. P id a ’ , d iepuso su sa lid a  para 
aq u e l s it io  coa  e: J e fe  d e  U  G u ard ia  c i v i l  é 
io rp eo to r  d e l G ob iern o .

E l  la rg o  tra y e c to  qu e m ed ia  en tre  la  es 
ta c ió a  d e  A rro yo -M iü p a rtid a  y  la  fro n te ra  
portu gu esa  fu é  recu rrido  en  e l corto  espac io  
d e  d  s horas.

A l  i le g s r  la s  snto.’ idades, e l  lu p eo to  que 
p resen taba  ol puente e ra  h orro roso ; e l t r a ­
m o osn trat se h a lla b a  com p le tam en te  h n o- 
d ido , y  lo s  coches y  la  m áqu ioa  destroza  ios 
y  en  con fu so  m onten .

£ !  tren  qu e h acía  e l  trasbordo  á  las dos 
do la  m a d io ga d a  e o  ia  fro n te ra  portn goesa  
estaba  com puesto  d e  dos fu rgon es  y  tres  
coches d e  priuier.-i, segu nda y  te rcera  c lase, 
y  BU m áqo in a  se ha llaba  en cola .

P a re es  qu e  nn caba llo , e l  qu ere r  atrave -  
a ir  o l puen te, no pudo rea liza r lo , porquo 
los lia m os  son de h ierro , y  e l p iso  s ó lo  t ic -  
Du trav iesas , cayen do  com o  os con s igu ieu ts  
en e l m om en to  qu e  lle g a b a  e l troo , qu e doL- 
c iitr iló  p rec isam en te  en m ed io  d e  d iche 
puente, pvcoip itáudoae cou ex trem ad a  v i c -  
lenoin  hácia  lu  m árgen  izq u ie rd a  do l rio .

E o  e rto  t ie n  m archaban lo s  em p h a d o s  de 
la  lin ea  y  só lo  dos v ia je ro s .

In m ed ia iu m en to  que tu vo  eon oc im ien to  
d e l s in ies tro  don  G a b r ie l R u sel, in sp ector 
de la  cuarta  secoióü , d ispuso la  sa lid a  do 
o tro  tren  do  trasbordo  y  Rocorri<, L ab ién d o  
se áo tes  puesto  d e  a  -uerdo con  e l m éd ico  
do  ia  U 'tdéeim a secc ó .i,  d on  A n to n io  J im e  
nez V it a l ,  p s ra  a o x il ia r  c-n la  estac ióu  de 
V a le n c ia  de  A lcán ta ra , qn e  se h a lla  p róx im a  
á  los b e iidoB  qu e h ab iera .

En ¡os p rim aros  m om entos acud ieron  a l 
s it io  d e  la  ca tá s tro fe  va r io s  h om bres  del 
s e r v id o  d e l la za re to  d e  P o m va es  (P o r ia g s l ) ,  
los c o a lís ,  en  unión oun la  G u a id la  c iv i l  y  
la b r ig s d a  de socorro , fu e ron  ex tra y en d o  
d e l coo fu so  uiootoQ  d e  cochea á los in fe l i  
cea q u a  so h s lla b a ii ap la e iad o s  en tre  e llos .

L o s  h erid  -a y  oontueos fu eron  n u eve , tres  
d e  aqae lloa  g ra v e s . H u b o  adem ás tres  
m uertos, to d o s  em p lead os  d e  la  lin ea .

L o s  p r im e io s  fu e ron  conducidos lom ed ia - 
t a m e o t e á la  estac ión , d on d e  perm anecen  
con ven ien tem en tB  as is tid os , y  loa  ú ltim os, 
p o r  d isposic ión  d t l  ja z g a d o , fu eron  lle va d os  
a  V a ie n o la  d e  A  cán tara .

S e  hacen  gra n d es  o ir g io s  do  ia  con ducta  
del in sp ecto r  Se. R u sel, d o i j e f e  d » !  d ep ós i 
to  d e  m áquÍDas D . B a rto lo m é  F e rn a o d e z ,  
d e l m éd ico  señ or J im én ez  y  d e  la  G u ard ia  
C iv i l .  -

A l  conJuctoT d e  C orreos  qno á  P o r tu g a l 
la  corresp on d en c ia  le  so rp ren d ió  dnrm ien  
d o  la  ca tá s tro fe  , lib e rtá n d ose  m iia groca - 
m en te , q u ed a t id » eo ta lla c lo  en tro  nn h ie ­
rro.

E l  g u b a rra d o r  re g re só  á esta  c a p ita l á la s  
11 d é l a  ro c h e , d espn és do  en tera rse  cun 
ostrem nda so lic itu d  do  to d o s  lo s  d e ta lle s  
d e l s in iestro .

— D íi-e te , y  una agen c ia  d e  n o tic ia s  lo  
a firm a, quo e l eoñ or M á r t is  hará , en  cnan to  
lúe C órtes  se abran , d ec la ra c ion es  im p e r  
tan tos  quo d e flo itá n  su a c tlin d , a lg o  con fn - 
sa d en tro  do la  fa s ión . Y  sñádeau , q n e  e l 
señor S sg a s ta  y  e l señ or M un tero  R ío s  p r o ­
curan d is o a d ir  a l se fio r  Márto-*, p o rqu e  te  
m on, y  c oa  razón , qu e e l e lo cu en te  tr ibu n o  
rom pa  e l m is te r io  q u e d ó  v id a  a i p a rt id o  
lib e ra l.

Q u is iéram os qu e n o  so coL tirm srsn  estos 
ru m o res , porqu e  qu erem os v e r  f r in t e a l  
con servado r p a r iid os  fau rtes  y b ien  o rga n i-

s evera  d is o ip l io a y  p r in c ip io s

' se fio r  m in is tro  de  
te n id o  en trev is ta s

zacos, con 
in m utab les .

— N o  es c ie r to  qn e  e  
G ra c ia  y  J u s tic ia  haya 
con e l C a rden a l B en a v id e s  n i  con  e l N u n c io  
d e  Su S an iid ad  acerca  d é l a  p ro v is ió n  del 
A r zo b is p o  do T o le d o .

P a ra  la  s il la  p rim ad a  es tá  d es ign ad o , c o ­
m o y a  hem os d icho, e l C a rd in a l A rzo b isp o  
d e  S a i.tia go , Sr. P a y á , cu on yo  p od e r obra  
y s  la  c a n a  o fic ia l o fre c ién d o le  ta n  e le va d a  
d ign idad .

— E l G-ubierno n i t ie n e  n i tem e  cnestión  
a lgu n a  d e  órdon  p ú b lico : e l  G o b ie rn o  s ign e  
oou la  a tención  qu e m erece  la  en o jo sa  enes 
t ió n  in tern ac ion a l q o e  é l no ha p ro vo c a d », 
p ero  en la  cnal d eb e  c ree r s in  in m odestia , 
q o o  e * tá  s irv ien d o  b ien  le s  in te reses  d é la  
p á tt ia ; p e ro  no e x tr s fia  qu e, Lech as púb li 
cao las notas, tam b ién  con tra  «n  v o ln n ia d , 
la  prensa atem aua las ju z g u e  com o sn p a ­
tr io t ism o  le  d ic te ; qn e  n o  hem os d e  p re ten ­
d er nosotros  qu e ios a lem anes ap lau dan  lo  
qu e nosotros  pensem os y  hagam os.

£1 len g n e je  o fic ia l es p erfec tam en te  co­
n e c to  y  á  é l d eb em os a tenernos , n o  á lu 
q o e  lo e  in tereses  d e  em presa d e  lo s  p e iió d i-  
ces  puedan  d icta rles .

Y  la  prensa espaCola , qn e  n ad a  t ien e  qno 
gauar en e l en ven en am ien to  d e  la  cnestión  
pen d ien te , hará b ien  en  n o  im ita r  e i  le n ­
gu a je  d e  la  a lem ana n i en darse  p o r  a g ra ­
v ia d a , pues c iertam en te  qn e, ei lle v á ia m o s  
d esven ta ja  en ia  discasiÓB, n o  se exp resa ­
r ía  d e  esa  m anera

C aan do  h ab le  Su San tidad , nos in c lin a ­
rem os ante su o p in ié o ; y  e l G o b ie rn o  a le ­
m án, qn e  tan cortesm en te  o fr e c ió  la  m ed ia - 
c ióo , uo d esa ira rá  tam poco , a s í es d e  e s p e ­
ra r , a l  P a d re  com ún de io s  fie les, llam ad o  á 
d ir im ir  e l con flic to .

D e l  b ia  2 d e  n o t ie m b r * .

V erd a d era m en te  no pu ede  d ec irse  qu e 
sean g ra ve s  loa  m o tiv e s  q a e  d ie ro n  dos 
obreros  o jp a fio le s  para  su expu ls ión  d s l ta - 
r r íto r io  de  la  repú b lica  francesa.

Según “ E l Icuparc ia l,”  uoo  do  loa  o b r e ­
ros. J osé  A n tu aren a , ra sgó  un a v is o  e le c to  
ra l, y  por esta  causa fu é  m u ltado en  qu inos 
francos.

E l o tro , llam ad o  José G o ra g o r r i,  com etió  
e l enorm e d e lito  d e  a 'n m b rar con nn fa ro l á 
un fi js d o r  d e  carteles.

L o a  bechoa acaeou ron  en C ib -in re, desde 
cu yo  punto am bos españoles  fu eron  l le v a ­
dos á  B ayona , y  a l l í  se d ecre tó  la  expu lsión  
d e  lo s  dos.

A g r e g a  e l m ism o p e r ’ ó d k o  qu e nuestro  
cónsul en H e o d a y a  ha puesto  los bechoa en 
con oc im ien to  d e l cónsul gen era l, y  qu e ya  
tam b ién  loa  conace nn estro  e m b ^ a d o r  tn  
P a rís , q o ien  se p ropon e  rec lam ar ante e l

Sob ieru o  fian cás  con tra  la  expu ls ión  d e  los 
os ob reros  españolee.
E t em ba jad or p od rá  a lega r , com parando 

conducta  c oa  conducta , lo  que a q a í se t o le ­
ra  á  c iertos  corresponsales q o e  han atacado 
las inatituoIoneB y  ahora se oom plaoeo  en 
envenen ar con  n o tic ise  fa lsas  la s  n eg o c ia ­
c iones pend ien tes  c o o  A lem an ia .

— En una m od es ia  sepu ltu ra , señ a 'ada  
con e l Dúm 28, segunda fila , d e l p a tio  de 
S ta  M aría  d e  la  Cabeza, on  o l cem en terio  
d e S a a lú d io ,  fu é  in te r ia d o  a y e r  mañana 
e l c a d á ver  do l b ra v o  m arino  T o p e te .

D js ú e  la  cosa m orm oria  hasta la  puerta  
d e  T .d s d » ,  fu á  á  p ió  t i  f i íc o b re  c o r te jo , qu e 
p recetlÍA  e l c lo ro  do  la  p a rroqu ia  d e  San 
José con  can tores y  cruz a 'zsdo .

£ i fé r e tr o  ib a  en  hom bros do  seis  m a ri­
neros, y  sob re  e l m ism o se  v e ía  nna corona
de flores  u a tu ia los , d ed icada  á  la  m em oria  
dei filiado  p o r  su h ija  la  8ra. de V id a l.

L a s  cin tas eran  lle va d a s  p o r  e l gen era l 
M artioe z  C am pos, e l V tcea lm itau te  P a v í i ,  
lo s  Sres. M arqués d e  Y i i la m s r in  y  Q j ic o -  
rro tea , en rep resen tac ión  d e l C on se jo  de  
P rem ios; D . B en ito  U llo a , p.->r e l T r ib o n a l 
Suprem o; e l Sr. K ú z  Q ora rz; s i g en era ! 
O oeilü  en  repres í-n ta tion  dei esp ita n  geoe - 
r a l dtol d is tr ito , y  e i co ron o ! Sr. Uernan-dsz, 
com o a m igo  d e  la  fam ilia .

M archaban á am b  is lados con  hachas de 
u e r i p u rte tcs  d e l S enado y  M in is te r io  de 
M arioa , y  d etrás  d e l a taúd  e l ten ien te  de 
n *v l- j Sr. A lle n d e  S a  a za r ,a y n d a u te q u e fu é  
d e l gen era l T o p e te .

P res id ian  e l d u e lo  e l Sr. M in is tro  d e  M a ­
rina, e l p ro -b ítero  S r. A ra n d a , D . Juan y 
D . R am ón  T o p e te , h ijo s  d e l d ifa n to , y  su 
b i ja  p n líiio o  Sr. V id a l,  y  le  segu ían  unas 
treec ieu tsa  personas.

E n tre  e lla s  estaban  loa g en era les  M arqués 
de la  H aban a , J u ve lla r , C on touer L o p . z  
D om ín gu ez , P r im o  d e  R ive ra , C ó rd o va , 
P ie ita ín , S ífio h íZ  B regn a , B > ran ger, C h » 
con , M ou to j.i y  M ars los  d e  lo s  R íos , D u ­
ques d e  B ' j s t  y  C asU lto jos  Condes d e  las 
A  m en a», A lm a r jz ,  Casa S.-dano y  O ú ra , 
M arqnes.-a d e  C om ill-is  y  L o r io g ,  señores 
C.-tatrluT, S i lv e 'a  (D .  M a n re  ),  M o ie t, L eón  
y  G aa tilli', B e co iT » , G ro  zard , A 'o n s o  M a r­
tín ez , Ñ o ñ e z  d e  A rco , G am azo, N a v a ir o  y 
R o .lr ig o , Z t r r i i  a  (D .  J o s é ),  Q a ir .d o  E -tra - 
da, Abase-ai, S ep ú lv ed a  y  R od r ígu ez  C u rrf a; 
loH je fe s  y  ofioiati-s de la  A rm a d a  l e  id en les  
en M adrid , com isíoD 'rs d e  ia  o fic ia lid ad  de 
loa c u e ip » »  d e  la  g ea rn io io n  y  ue io s  c írcu ­
los qu e p res id en  lo s  Srov. M o re t y  ( jo n za le z  
F iu tl.

E o  la  ca rro za  so  c  .locaron  las c^ironas 
ili d ieadas á ia  m em oria  d e l g en era l T o p e te  
p o r  e l C ír c a lo  d e  lu izqu ie rd a  d inástica , el 
. 'ou se jo  d e  ad m in is trac ión  d e l fu n do  de 
p rem ios  á  la  M arin a  y  por los je fe s  y  o fic ia  
les á  las ó rden es  do l Uñado.

C e ira b a a  la  c o m it iv a  nn carru a je  d  • ga la  
d e l S enado, los do l P res id en te  d e l C->us«‘Jo 
y  M io is tro  de  E stado  y  o tro s  hasta 15Ü, ea 
su m a y o r ía  p srt icn ía ro ».

E n  ul c e in en te iiü  se d i jo  una m isa  re zrd a  
y  después d e i respouso a-r p ro ced ió  a l s-jpe- 
Lio d e l ilu s tro  m arino.

D escanse en  paz
— Según te leg ram as  d e  B e r lín , e l resu lta  

d o  d e  l í s  e l e c c o r e j "  d e  cr m prpm isarios ea 
P ru s ia  Lace  tem or quo la  ra a jo if- »  do la  
n u eva  C ám ara  d e  d ipu tados sea h os til al 
g ch ie rn o .

D e  io s  oompcomt.»arioB e leg id os , e l m ayor 
núm ero l-.r f,:ro iao  io s  or-gres ist-is  á qu ie.iea 
e l p rin c ip e  d e B ia m a ik  p ro fesa  p tr t icu la r  
ancipa iía .

— N o s  escriben  d e l P a rd o  qu e S . M . el 
rey  da largo.» paseos por e l m n o te  aoom pa 
fia d o  d e  lo s  g '-o e ra lrs  EchagU e y  B  a n o », ó 
por BU e e c tr ta r io  particu la r e l  con d e  de 
M orp h i y  e l d oc to r  Cam isón.

L  i  fa m ilia  rea l v iú tó  a y e r  a l  re y , p e rm a - 
ooc ien do  en su com pañ ía  hasta e l an oche­
cer.

E l a ire  d e l cam po p raeb .i p erfectam en te  
á S . M-, c o y a  rooj > iía  ea rá p id a  y  notoria .

r ra  d e  cap itán  d e  fra ga ta ; o tros  dos veatiau  
d e  con tram aes tre  y  condestab le , y  loa res­
tan tes  d e  m arineros. Tudas la s  ropas con 
qu e se  hab lan  unlfurm a-lo, s iendo, com o ee 
asega ra , todos pa íianus, y  e l arm am ento  de 
r e v ó lv e r  y  cu cb illo  y  sab le  d e  ab o rd a je  que 
usaba t, In dudab lem eoto  t e  lo  h ab tfau 'p ro - 
cu rado  cou a lg a o a  an tic ipac ión  en los dopó - 
t ita s  d e l arsenal.

_Y a  sob re  e l n av io , sorprend ieron  la g u a r -  
n ioióu , com pu esta  de n o  sa rgen to  cou  seis 
h om bre», y  ai g r ito  d e  ¡ v iv a  ta repú b lica ! e l 
je fu  de la fa e r z i ,  ea  n om bre da D . M anuel 
Z o rr illa , concíd íJ  lib ertad  á  22 presos qu e 
hab ía m arineros, les en tregó  las carabinas y  
bayonetas d e  la  gu a rn ic ióo  y  a lgu n as  o tras  
arm se y  loe in co rp o ró  á su p a rtida , r e g r e ­
sando rodos a l m uelle .

S e  supone, y  s ig o  n arrando, dados  lo s  in ­
d ic ios  qu e aparecen  d e  c iertas  io te lig rn c ia s  
en tre  a 'gu noa o p e ra r io i y  lo s  p ree id ia r io j 
qu e traba jan  en  e l arsenal, q u e  e l  p royec to  
d e  los rev-> lto íoa c on tis t ía  en  d a r s a iid a  do 
d iobo  es tab lec im ien to  á  lo e  2,500 hom bres 
encerrados en  e l p res id io , qne « a t *  con tigu o  
y  « n a  v e z  lo g ra d o , e n tre ga r  e l m ando a l 
t itu lado  b r ig a d ie r  , q u e s o  p resen taría  al 
hacerse las sefia les  con ven idas.

E s to  no está  con firm ado y  no se  tien en  
n o tic ias  tam poco d e  qu e en lo s  b aqu es  h a  - 
b je ta  qu ien  seoandara e l m o v im ien to , p ero  
s i se sospecha qn e  en la  pob lac ión  y  sus 
cercan ías  h a b í»  g e s te  d ispuesta.

L - j p o s it iv o  es que los r e v o lt  isos tra ta ron  
en p r im e r  té rm in o  d e  apodsrarse  de la  fu er 
z t  arm ada que custod ia  e l arsenal y  desde 
e l m u e lle  ee d ir ig ie ro n  a l cuarte l, d on d e  se 
« lu ja  ta com pa fila  d o in fa n te i ik  d e  m arina 
que p resta  e i s e rv ic io  du pu ir d io »  d «  aras- 
nales  A «a lta ro u  y  taparon  Is  boca a l con- 
u n e la , p e ro  ©1 v a lie n te  so ld ad o  pu do  desa­
sirse, d 'ó  un paso atrás , r a -g ó  eu o ira b io a  
a l m ism o tiem p o  que re3 ib ía  á  qu em arropa 
dos d ísparns d e  r e v ó lv e r ,  y  lo g ro  coa  sos 
Voces lie  a la rm a pon er en m ov im ien to  la  
f j e i z a  acnartelada .

A !  acu d ir é*ta , lo s  re vo lto so s  se d ieron  
ó  la  fu ga  en d is t ln trs  d irecc iones, y  s íg a ­
nos se  a rre j iron  a l mar; p ero  todos fueron  
cog idos  pr»r los guard ias, con e l a o i i l i o d s  
nn  b o te  d e l cañ onero  Leso ,

A  las dos h ab ía  com enzado la  aven tn ta : 
á  las cuatro  to d o i los re vo 'to sos  eran  p ri­
s ioneros d e  lo i  buques. L »  p .b 'sc ióu  sólo  
pudo a y e r  darse  c a m c a  d e  qn e  a lg o  había 
ocu rrido , porqu e  Is.s puertas de  la  p ltza  
perm anecieron  c e r ra d ís  hasta las ocho da 
la  m afiana, y  la  l ia t iú r z »  de  U s  oa lie r no 
so h izi) p o r  pr. e id ia iio s , s egó o  es costum ­
b re. L a  tra rq u ilid a d  os com pleta .

E l Csp.tau  gennral d e l departam ento, 
señor V « l c a i c « l ;  ©1 G ubernadot m ilitar, 
aeñ.>r Fa ja rd o , y  e ! C on ja 'idsn te  gen era l 
do l a ra eoa l, señor M i-o jó n , han ob ten ido  
un éx ito  oom p 'et'», sofocando tsn  a trev id a  
in tc n 'o o a . T am b ién  está s iendo o b je to  de 

m ayores e log ios  ta  cnnducta antes y

B s e f o t  H e  .V c H a d ó . - Y a h e r a - M  lieho, 
y  re p e tim o s  hoy, qna los bafus d e  M ells io  
hau sen tado  sos  r e s L í  on  e l  bon ito  irstro 
d e  Ir í jo a ,  d on d e  dará i uaa lé r ie  d e  funeio 
nos p o r  candas.

P a ra  m s ñ in s  esU u  anunciadas las chii- 
to ra s  obras  • C oLÜ ifto  m u a ic ipa l.”  “ T r a  
p a ta s  p a ra  u o  banr»>”  y  “ Apuros  de na ft. 
g a l i o ,  ’  oun g ia ra c h ss en  los in term od io».

T o r r e c i l l a s . ~ ' ‘ C s ,w w  por com prom i­
so”  (e s tru n o ). “ E ! paso do la M a a  .g4” j  
“ E l d em o íiio  es la  go  «metía,”  son las obiai 
qu e ee ropreaen tarán  m sñana en (i>tu tea­
tro .

C e r r a n t e s .— P a ra  mañana m lrt-ii h  
a n u n c ia  la  segu od a  representación, cale 
tem p o ra d a , do  ia  n o ve la  eóm ieo -lír ie t drz- 
m é tic a . en  tres  ae ios , titu lada  to -  io h r ím  
del G apttan  G ra n t. a im pátioos inuchaekas 
qu e  han  dado i  ganar m ás d in ero  nc'-. ns. 
ean . ^

• t c e i a e n t e  a t s g r a c i m a o .  - A  la »  ochj 
y  5,5 m in u tos d  i la  isn ii >ua de hoy, y  sutr» 
lo I  k ilóm e tro s  10 y  1) ,  d e je s r ilia ro n  loeee- 
ohes de 2* y  1* d e l tren  qu e v e n í i  de Ms- 
tanzas, en friendu  desperfuatos e l carro á« 
te rcera , qu e lo  im p o s ib ilits ro a  para c.juti 
n n sr v ia je .

E l  coch e  d e  2 ',  a ! sa lirse de la  v ía  férra , 
80 en te rró  o n u B s z i  j  u l e  a g a » ,  eatrsndí 
M ta  en e l w í g  in. L o s  c iir- .- i han qaedsío 
ín ú iile i- e u  la r  c ir r i lo r a » .  L o s  pas!| -ro iy  
sn i «qu ip .s jes  no han so fr iiio  ab8olBia;jiaaíe 
nada.

E l  Sr. A d m in is tra d o r y  un ÍD gen ier .-d íli 
eom pañ ía  sa lie ron  iiiraud istsm en ts  para si 
lo g a r  du la  ocuctencis.

L oa  p a ta jeros  ile g a re .i en o l m i»m o tres 
ooupaudo eoU m sn te  e l c i r r o  de  3 ‘ , ese 
qnedó en  buen estado.

después d e  in ic ia r te  e l m o v im ie n to , del 
je fa  del b a ta llón  d e  i r ( » n t s i í (  d e  M arina 
S 'fle r P a la c io , así com o e l com portam ien ­
to  de re ta  fa s iz i .

U n  d e t a l le  e l señor P s la c io  v is 't ó  ay er  
eu e l h osp ita l s i o e t t ic e la  h e iid o  a  la  
p o e r ia  d e l cu arte l, y  a l p r e g n n tv le  por sn 
estado, con testó  e l b ra v o  soldado:

“ P o r  m í no pace pena , s e ñ o r ; ten go  
buen •noarnadnra.

E t in fe liz  tien e a lo jados  dos p royec tile s  en 
la  eab,:za.

S in  em bargo  no se d escon fía  d e  s a lv a r ­
le  la  v id a .”

M I T m p a rc ia l ha ruoib ido n o tic ias  aná lo­
gas, observan do  q u »  se notsb .i la  p reaeaoia  
de personas com prom etidas  en lo s  saoesoa 
d e  1873.

T o d o  fr a c a ió  m erced  a  la  le a lta d  d e  los 
m sviaeros , com o  han fia ca sa d o  otas m achas 
in ten ton as  fragu adas  desde 187.5, an oqn s  no 
se h ab ía  desceiiili-.io hesta  lu  iib yecc ión  de 
d a r la  jt-fa tu ra  d e  p royectos  te v o lu e io ia r io s  
a  licanciodoa  d e  proM dio.

E l G o b ie rn o  no ha qu er id o  d a r im p o r­
tancia  á  hechos qu e no pod ían  tener c o n ie -  
enen cisA

F t e i t e i o u  b € u é ñ r a . - - E [  sábado pró­
x im o  so royru seotará  en o l gran  teatro da 
T aen n  la n o tab le  /. «rzuela i-n tros actos, o ri­
g in a l d e  D . J osé  Estrtnc-ra, m ú iics  del 
m a e s t^  C aba llero , cu yo  tlíul-u e ; : “ E: her­
m ano B a ltasar.”

D e jan do  á  un lado e l iod isp a tab le  márl- 
to  do  ia  obra, que por s í sola es una garan ­
t ía  d d  buen reeu'C id o  do la fancio ,i, hay 
adem ás e l a lia ienta d e  ser é i ta  á b in s f lc io  
do lasnacric ion  nao iora l ia ic isda . ro r  el 
C iroo lo  M 'lifa r .

E ‘i ol íorerm ed ío  dol segundo a l tercer 
acto, la o  -qnesta do b rn d a rr ia » y  gu ita rra » 
do I »  .Sociedad F ila rm ó jic a  “ Nuestr.» Señ-o- 
ra  de la i  Msreeden,”  tocará e l P o tp o n r t l ds 
a ires  espsñole ii, de D ior.is io  G ranados.

U 6 aquí l •> prfOiou qno reg irá n  en esta 
fonc.ón :

DIA 5.

D í a  3.

Segnn  n o tic ia s  d e  Canariss, los traba jos  
qu e p rac tican  los htizoe en  e l casco sum er­
g id o  d e l A lfo n s o  X I I  para la  ex tracc ión  de 
los canda iee  qu e o  n tien e, adelan tan  ráp i­
dam ente.

E n  estos úH im os d ias  se han o .u p a d o  en 
d tsem b araza r la i  cám aras d e  los ob je tos  
destrosad i s p o r  las exp los ion es  d e  üinam i 
ta, y  con tinuando e l buen tiem po, en  b reve  
penetrarán  on la  S an ta  B arbara , donde se 
o n c ie t ia  e l d ineto .

D ícese  qu e hao onsM ichado ó  tra tan  de 
onsaDchar la  ab ertu ra  p rac ticad a  en la  cu­
b ie rta  por la  outtl deavionden  a l s e t o  d « l  
buqne, á  fin du e v it a r  la  rep e tic ió n  d e l p e ­
l ig r o  bascai.to g ra v e  en qu e ee  v ió  u oo  de 
Ies boz-.«B, cu ya  CSC«fandra so d esgarró  al 
le z a r  con  loe bordes p a n tia ga d ss  do  l i  m is ­
m a sb s itu ra .

— S e  h a  le su e lto  o tro  p rob lem a d e  som a 
im p ortan c ia  para la  in du stria . L a  t ia s m l-  
aion d e  la  fu e rza  á la rgas  d istancias.

S egún  ex.io tim en toB  h>choe estos d ías  en 
F ren u ia , se ha trasportado  á 86 k ü ó -n etios , 
m ed ian te  la  e lo c ir ic id a d , an a  íu e rsa  m otriz 
con  so lo  la  p érd id a  d e  un 40 por lOÜ.

— P o r  fa lle c im ien to  d e l T ic e a im íra o te  s e ­
ñ o r  T o p e te ,  a rcen derá  á  d ich o  em p leo  e l 
O i-n traa lm irao to  Sr. P » l o ,  o c n p a n d o la v a  
ca n te je l oap itan  d e  n a v io  d e  p rim era  clase 
Se. Y o l i f .

— L a s  noticisB re la t iva s  á la  o p io io n  qno 
Su San tidad  ha form ado  do l l i t ig io  pend ien te  
en tre  A le m a n ia  y  E spaña, han rec ib id o  
coB flfm acin n  o fic ia l.

E n  toa cen tros  se dec la ra  ya  que se ha re ­
c ib id o , en  e fec to , nna com u o icacion  d e l V a ­
tican o , d e  ca rá cter pnram en te  p r iva d o , e x  
pun iendo t-1 p a ie ce r  d e l Pon tíB oe, a justado 
en  to (!a s  sus p artes  á  la  p rim era  n o ta  qu e e l 
Sr. £  d u a ; on d ir ig ió  á  la  ca n c ille r ía  a 'em a - 
na. L a  com u 'jicao ion  d e q u e  hab lam os no 
v á  ' i D osm ioada á o l i o  fin  qu e á  e x p lo ta r  las 
d ispos ic ioLsa  eu qu e !s s  p a ite s  con tend ien  
tes  se ba liau , y  á  oonooer lo s  pun tos que 
e s ta lla n  d ispuestas á  acep ta r  y  cuales  otras 
re ih u zan an .

C u ando la s  nac iones in te iesad as  con tes­
ten , Su San tidad  e m it i iá  o fic ia ln ien te  su 
o p io io n .

H arem os  constar s in  em b a rgo  q o e  en los 
ceu tros  o fic ia les  los m ism os qu e han  a firm a­
d o  qn e  la  com un icación  d e l P o n t ífic e  está  
y a  on m anes d e l Q óbicTno, m ostrándose 
dosconoeodorcB  d e  su con ten ido— com pren - 
dom os y  ap lau d im os la  rese rva  p o r  sor d e  
ín d o le  (K iu fldeocia l la  n o ta  d e  la  secre taria  
do  E stad o  d e l V a t lc e n o — añaden q u e  “ lo  
v cU 'S im il es  quo su te x to  e s té  con fo rm e  con 
lo  qn e  £1 D ia  h a  p ob llc sd o .”

L a  in có gn ita  ()iie  en  este  asunto qu eda 
úoicam uD te p o r  d o p e ja r  es, pues, la  cootes  
tac iou  qu e h aya  d e  d a r  A le m a n ia  á  la  oo 
muQ^cacion del P a p a , id éo ttea  á  ta q ú e s e  
h a  re c ib id o  en  M ad rid ; d ad o  q o e  es  indnda- 
b ie  qu e  no ha d>3 ser E spaña qu ien  opon ga  
obstáeu l-j a lgu n o  para sn r e a liia c io n , estau - 
do  com o  está  c u n .e o id a  U  noca d e l  V a t ic a ­
no en lo s  m itu jos  té im in o s  q u e  ia  suscrita  
p o r  nuostro  m in is tro  d e  E stado.

DIA 4.

N o  ten em os p a ra  qu e  ocu lta r qn e  m íen  
tras  ¡a  oa c  ón  es tab a  b a jo  e l  peso d e  nna 
on estión  in te rn ac ion a i qn a  s fo rton a d a m en te  
no h a  l le g a d »  *  lo s  ex trem os  *  qn e  algunos 
habrían  q u er id o  l le v a r la  , h a  h ab ido  coos  
tos  d e  a l is ta r  e l  o rd en , em p lea n d o  lo s  ú n i­
cos  m ed ios  *  qu e su e le  a p e la r , sin  é x ito , e l 
qu e d esde  e l e x tra n je ro  acech a las ocasiones 
d e  h acer fa lta r  *  sus d eb eres  á  la  fu erza  
arm ada.

H a  s id o  an a  d e  tan tas m an iob ras  ze rr i-  
11 etas com o  han ab o rta d o  en lo s  d ie z  añ os 
tia scn rrrd os  d e «d e  1875.

M I C o rreo  re fie re  q n e  en  C a rta gen a  hubo 
conati.8 d e  re e th b le ce f e l can tón .

S e  v e o ía  h ab lan do  d e  tem o res , se a b u lta ­
ban  la s  n o tic ia s  sob re  e i  e s tad o  d e l R e y ,  y  
com o se n o la ran  n lgan os  s ío tom as  a la rm a n ­
tes, ee ad op taron  preesne-iunes.

E l  con a to  d e  m o v im ien to  se in ic ió  en  e l 
a rsen a l, d on d e  h a y  f »n d ( ‘sdaa c iu co  ó  s e is  
fraga tas, a gunau con  su d o tac ión  c om p le ta , 
y  o tro s  b aqu es  d e  m en or p o it e ;  *  las dos  d e  
la  m adru gada d o l d ia  p r im ero , 16 h om bres  
qu e se snp u ce  h ab ían  q o e d a d »  escond idos  
en b arcos  d esarm ados ó  eu o tros  s it io s  , se 
em barcaron  on an a  lancha q n e  ten ían  d ía- 
p u is t a y  pertFSchsda h asta  con b om b illa  
d e  lo z ,  y  l le g a ro o  s ig ilo sam en te  á  bordo  d e l 
qne fuó  n a v io  ‘ Isab el I I , ”  c o n v e r t id o  h o y  
00 p on tón  p a ta  p r is iin ts  d e  m arina.

D e  io s  l 6 aven tu reros , uno, qn e  d icen  fu é  
o fic ia l d e l ( jé r e t to ,  y  h o y  está  fu ga d o  ó  cum  
p lid o  d e  p res id io  (¡qu e  g en te  busca e l  se fio r  
R u iz  Z o r i i l ia l )  e je rc ía  d e  je fe ,  lu e ie iid o  g o -

A  las notic ias  qu e d im os  ayer, añ ade  E l  
Im p a rc ia l otrnñ D o  m énos in teresao ies .

Purece, según d ic e i  las personas e sm - 
prum stidas, qne e í m ov im ’ en to  d eb ía  sur 
d ir ig id o  p o r  e l señ-ir R u iz  Z i r r i i ia  en p er­
sona, d e  qu ien  so a s ig o ra , aunque n o  lo  
creem os, quo, du ran te  gran  p a n e  do la  no 
cht», e s tu vo  en tre  s i p u erto  y  la  estas ióo  
d s l fu rrocarrll, O t .o )  d.,8 je fe s  hab ía, aun­
qu e tam poco lo  aseguram os: A o t o n io G a -  
vez, dea tra  d e  la  c iudad , y  no ta l  R ip o ll,
■ X iy a .la o te  d e l G.-nerat Cootreras. en  los 
castillos. K ip o ll h á b il  v e o id o  do V a len cia  
nace pucos d ía ».

£1 p lan  con s is lía  en re co g e r  an e l m uelle , 
y  em barcarlos  s o  botes, á  va r io s  gru posqu e  
se d ir ig ir ía n  a  toe cam inos d e  lo s  castillos, 
c  >mo sa lvagu ard ia  de o tros  que y a  eslaban 
coovoo ien tcD ien tu  s ituados pare  en tra r  por 
sorpresa en  la  f.irta leea , p r e v io  e l d isparo  
du tres  coh etes  eu la  boca d :il puerto . An tes  
d eb ía  ap od e ia ree  d e l G o b ie ia n  m ilita r  50 
bou ibtes  y  com un icarse p o r  te lé fo n o  con loe 
caiitiiloa.

U o a  de las sefia les  d o l ía  s e rv ir  p a ra  e l 
a izam ien li) de la  p'.aza y  o tra  para qu e sa 
ra  qu e sa lieran  á  las s fu aras loa a filiados 
cüu o b je to  d e  d is tra e r  las fuerzas d e  la  po 
b ación.

T «m b ié n  80 d ice  q o e  lo s  je fe s  du la  in - 
1-nrceoc‘ÓB se r tu o ía n  en  uua casa aislada 
del pneb lo , L o s  m oHnos, á  tres k i ló m e t io i  
do la  Oiudad. A  esa casa fu eron  e l sábado 
en una ta rtana tres  in d iv id u os , á  qu ienes 
la  p o lic ía  y  la  G u ard ia  c iv i l  basca con ex  
t ia o td in a t io  em peño. H a y  qu inn c ree  que 
uno da esos in d iv id u o s  ca R u íz  Z  « r l l l a .

£ ,  m ism o Im p a rc ia l  da  cuenta d e l nom ­
b re  d e l h eró .co  cen tin e la  de in fa n te r ía  de 
m arina qn e  h :zo  fu ego  cou tra  e l p res id ia rio  
d is frazado  d e  capUan de f ís g a te :  llám ase 
R am eo  R ;vae.

A fo rtu n ad am en te  las les ion es  producidas 
por los dos d isparos qu e rro ib ió , no son do 
tanta g ra ved ad  com o eo  un p r in c ip io  ee 
cre ía , pnes toa p ro yec tile s  n o  penetraron, 
pasándole a l roce o e l cu e llo  y  lad o  derecho 
d e  la  cabeza, y aunque lo s  fa cn ltaü ru s  oon- 
e ideran  las leaionsB d e  p ro o ó it íc o  leao tva - 
do, cocifíun en oararlas e o  b rev e  p lazo , y  al 
e fecto  se tom an gran  interés.

H a  p roducido  m oy  buen e fecto  en las 
clases m ilita res  d e  esta p ia z t  la  v is ita  qne 
h 'z i  a y er  en e l H o-p iC al M ilita r  e l C sp iian  
G en era l d e l d e ;a rtam en to  V ic e  a lm iran te 
D_ Cárioe V a lc á r c t l  a l can tin e la  Ram ón 
E iv a í ;  d ich o  G enera l le  ha p rod igado  lUon- 
geras  frases *  ( s e  s iúdad », ena ltec ien do  su 
oem portam ien to  para qu e s irva  de estím alo .

E l  G ob iern o , por su parts, según nnes­
tras  notic ias , h a  c  n ced ido  á  ©-«s d ign o  
m arin o  la c r o s  laDr<a<a d e  San Fernando, 
y  se p ropon e  d arle  la  lic en c ia  absoin ta  c o ­
m o p rem io  á  eu v a ‘ or.

T o d o  e l lo  lo  icereeu.
— En e l tem p le  de la s  Salcsas, dunda d es ­

cansan lo s  restos d e l íln stre  G enera l O’D jd - 
c e lt ,  se h a  c e lé b ra lo  h cy , déc im ooctavo  
an iversa rio  d e  en m uerte, e l ro iem n e fu n e­
ra l acostum brado p or sn eterna  g lo r ia .

P res id ían  e l du o lo  e ! Sr. D uqu e de T e -  
tuán, que ten ia  á  bu derecha a l Sr. M io is tro  
de la  G u erra  y  á  su izqu ie rd a  a l con -nsl de 
c a b a lU iía  Sr. C o ig  y O’ D on n d l.

E n  lo s  escaños, bastan te  eonourridoa, t e  
ha llaban  los gen sra 'e s  M arqcéa  de la  H a ­
bana, J .jv e lla r , M artinez C am pos, P a v ía , 
L e m ery , C a stillo , M eye », C e rv in o , Soria  
Santa C rsz, Pa lac ios  y  B a rgé -; los b r ig a ­
d ieres  O 'L a w .o r ,  M n fii'z  V a rgas  y  R o d r i-  
g s e i  do  R iv e ra , y  los Sres. D uqu e d e  M an­
das, C on de  d e  Casa V a len c ia , H arqneses 
d e  R ein oea  y  d e  G o lcoerro tea , B ravo , Ruis 
G óm ez. A lo n so  M a r íin e », F a b ié , P u rtz  Za 
m ora , H ern so d ez  (D .  A n to n io ),  A zsá rraga , 
Shee S sa ved ia , V :d i ,  S apú lvsda  (D .  F ra n ­
c isco ), R izo , C sp ilep ón , C a fia va ie , P e r t z  
C a b a lle ro  y  muehas o tras  p e n o s a s  d is t io -  
gu idas.

— E l  S f. D uqu e ds 'a  T o r r e  con tinúa en 
e l m ism o estado  d e  g ra ved ad  qn e  ayer.

E u tre  la  m u ltitu d  d e  peraonsa que v ie i-  
ta ron  anoche e l h o te l do la  ca lle  de V i l la -  
Fu eva , figuran  e l Sr. O bispo d e  M adrid , 
hom bres d e  todoe los partidos y  g ran  n ú ­
m ero  de am igos  particn lares.

L a  fa m ilia  to d a  presta s i ilu s tre  enfarm o 
lo s  on idados m ás solíc itos.

E l  duque so encuen tra  en su cuarto  casi 
s iem pre, en  p ié  y  paseando con  a lgu n a  d ifi- 
c n lta l .  Du cuando en caan do , nn n u evo  
acceso to tb s  la  lu c id ez  d e  cus facu ltados; 
p ero  in stan táneam en te  s ob re v len s  la  reac­
c ión  y  e l G enera l ap a rece  con tu  inc-rpo 
e rgu id o , su p ’é  firm e, sn cabeza  a lzad a , y  
BU ve 2 y  an p a lab ra  sega ra , con verrau do  
con  lo s  qu e le  ird e a n  para d iscu lp ar con 
frases  in gen iosas  la r  pa labras qu e p iou n n - 
c ia  d n ia u te  o l acesso n erv io so .

E s  e l qu e o fr e c e  e l D uqu e d e  is  T o r r e  
nn cu ad ro  con m eved or. E l que nanea fa é  
v e n c id o , d ic e  S I  Im p a rc ia l,  está  r iñ en d o  e l 
ú lt im o  com b a te  d e  la  v i( ia ,  con servan d o  
tod os  aq u e llo s  rasgos que fu eron  e l  d ir t in -  
t i v o  d e  su carácter, y  b rotan  d e  sus lab ios  
unas v e c e s  p a lab ras  llenas d o  v ig o r  y  de 
fu rg o , o tras  de s sn U m ieo to y  d e  bon dad .

P o r  un p a lco  l »  y  2® p iso  sin  en-
tr a d is  (b i l le t e s ) ........................... $

P o r  uu Ídem  t  -rcer p iso  s in  id  . . . .  
P o r  un g r i l lé  le rc c r  piso l in  i d . . . .  
P » r  una butaca cun e n t r a d a . . . . .
P .jP una io n e U  id . id .........................
P o r  as ien to  «le  te rtu lia  id . id ......... 1
P o r  id . de cazuela con id .

1.5
16
15
3 56
4

P o r  u oa  en trada gen era !...................  ¿
P o r  nna id . á te r tu lia .........................
P u l  nna iJ .  *  c  za o la .........................
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Las locslidaJes i o venden dei.lo  hoy l i ­
nea en la Sub inspección d j CabslleiÍA
P ls z a  d e  A rm a*, de doca á  una ds la  taide!

T o r o s .— Sin p e r ju ic io d s  ocuparnos otn» 
d ía  con m is  exten ríon  d e  la  corrida  verid- 
esd a  a « i r  en la  nueva p la n ,  debem os desíp 
qu e loa h iffto» d ie roo  bastJPte j i e z o ,  y !a  
g a r  á qutí L a g a r t i ja  d em ostra ra  una ve» 
más su tem era r io  a r ro j* , ju g a n d o  coa l-ss 
t ío to i comD bí faeraQ  b jrr^goa .

A l  p arear uuo ds| loa toros, fuó  vo tosdo, 
BfortQDadáinBDtd consdcufnci?#, por 
ten ta r  qu eb rar en la  m ism a cabes», y  que­
darse la  re s e n  la  suerte.

Fu on .n  tantas Isa muestras de Int-!i- 
g en o ia  y  v a lo r  qu e d ié  a y er  tarde, que ol 
p ú b lico  no se caneaba d e  ap 'au d irlo .

G A liod o  té tu v o  r u i«  a fortnoftdo qae oq Iéi 
corridas an teriores , pasando en  corto  algu­
nas veces  y  paranuo más los p iós a l herir.

L o a  ban derit lsT o i cum plieron , lubreia- 
lian do  d e  loa do á n ja ,  ol Ó ssír». que piró 
tod a  la  ta rd e  á  conoieneía.

L »  P res íd en ria  abusó demnsásdo do Is 
suerte  de varas, sob re  io d o  en los novillea
espafi lies, qu e d ieron  b a »ta n te jn ego .

L a  e it r a d a  un Mono com pleto , asliCTido
e l público o o m p 'a c d o  del e ip sctácu lo , y 
dándote  c ita  pa-a  e l d om in go  inm ediato, 
que se lid ia rán  otros  d.-s b iobo » d e  Colme- 
uar.

/ q t t e  h a r b a r i e t a a  \ - E o  la  oorrida de 
a y e r  f j ó  arrastrado p » r  las m utillas nn ca 
e s lío  qu e aún daba señales de vidti. Ig n o -  
r á m o j f i s e  habrá Im puesto i l  d eb id o  c o -  
y u c t ÍT o  al au tor d e  este  d e icu id o , y  r o  d u ­
dam os que en  lo  nnessivo se tom arán  lae 
m o lid a s  n ecesa ilss  para qu e no so repitan 
hachos do esta  ustnrnieza.

( i m i t o  ú o * a » » e r * . _ P c n g r a m a  d a la  
v e la d a  qu e ten drá  e fe c to  en e l tea tro  de 
Ir i jo a  la  noche d e l m iéroo le* 2 '.

P r im e ra  p a r te  — “ J e é  M * H s red ia ,"  coa- 
fe r e n o ia p o r  la S r ita ,  B en ign a  Beltran .

c r y u a d a p a r í í ,— Se pon d rá  en  escena por 
1& tom pAfiift líricA  esp ftfio la  la  cáricattira 
c óm ico -lír ic a  en uu acto , en prosa y  v en o , 
titu lada ; A g e n c ia  tea tra l.

T e rce ra  p a r te .— T>ao d el acto  2? de la  ópe­
ra  “ L a  F a v e r ita ,”  can tada p or la  S r ita  
R u iq n e lla  y  e l Sr. A b e lla .

C u a ria  p a r te .— L i  m ism a com p a ñ ís rs ' 
p resen ta r* e l jo g n e to  c ó m ico -lír ic o  e n n s  
acto  y  en  proso, titu lado : G a n a r e lp U iie .

B o r l o  g u e s a l e m . - S ü D O B  d ice  que 
v a n a s  p e is u n a iq u e  com praron  b ille tes  p i.  
r a l a  corrida  de a y e r , fu eron  estafadas por 
'o s  reven dedores , ven d ién d o les  entradas ais 
e ! correspond ien te  t  j lo n ,  las cuales, com o w  
natu ra l, fueron  recha iadas a i In tentar en­
tra r  e a  la  p ls z i.

Bueno a «  qu e sepa o l p ú b lico  que las eu- 
Iradas van  tc o m p a fia d is  de nn talón, el 
caa l se c oo se iv a , p o r  ei las corridas se sus- 
pendun por cua lqu ier cansa.

M t e c ib i^ o s  -  “ E l E ro  d e  G a lic ia  ”  “ E ! 
A d » l i í ) , ” i a ‘ H abana Cóm ica,”  “ L ’ A im o -  

U ib 'iog ra fia ,”  “ L a  V os  de C as­
t i lla .”  “ G a lic ia  M od irn a ,”  “ B o le tín  O ficia l 
de lo s  V o lu n ta rio *,”  “ E l P o rv e n ir ,”  “ E l 
P j la r i f i » ” y o l n ” 2 d e  “ E l P u n lllle ro ,”  se­
m anario  tanrino.

E l  p r i u u t i v o  f c f é r « n e : - S e g ú n  la 
relaoioQ do l » s  (x p lo ra d o re s  ingleses, loa 
negrus d e  D oe lls  »n ip l..an  u o  lis tem s ds 
com unicaciones sencillía im o y m uy rápido 
p era  trasm itir  o o t ir ia s  im portantes.

u ía a  nn tam bor de m adera cuyos soDÍdoi 
se perc iben  *  la rga  d istancia . L o s  diferen­
tes  go lp es  qne sobre él se dan indican cier- 
L  w usoalor, y  les  com unioscioaw  
hechas de este  n i'jdo  ob ligan  *  sn trasmi- 
•ion , p o r  p srto  de todos loa ind iv iduos p jr- 
tencc ien tes  á  la  e levad a  c a te g o if »  qu so i- 
t*u  « I  e l s e c i ( t )  d e  las frases.

este m odo uoa n otic ia  de importauela 
se propaga con la  m ayor rap idez en  todsi 
d irtccionea.

L S 'ñ tn e r o s  p r e m i a d o s . — E.\ ob je to  re -  
ga ludo p o r  lo s  S rts . H ierro  y  C '' que ss r ifó  
en la  n o il ie  de a y er  en c i tea tro  de  Tacón , 
ha s ido  agrac iado  con e l o? 64, y  e l obse­
qu io  de los S :rs. Pa lac ios, Ta rscen a  y  C* lo 
fo é  e l L? 2.332.

L a s  personas que tengan  dichos núuieros, 
pueéon  pasar á re eo js r  lo s  c íta lo s  ubjstas 
en la D irecc ión  del H osp ita l C iv il  (altos ds 
la  C á rce l) de  7 á  iri de )a  mañana y de  ; i * 5  
d e  la  tardo.

OAGETILLAS.

g a rg a r ita  Pedroso.-Msíaotk po-
b lica rém oa  la  re v is ta  d e  la  e sp lén d id a  fiesta  
m u sica l q u e  anoche tu v o  e fe c to  en  T a ­
cón.

F i c t a  s i g n a r  m u n i c i p i o . - ^  luarda 
P a lú . e l p iín c ip e  du 1».< farmacéntlcos, está 
vetdadoram en U 'iu d ig iiadu  porqnu 'a cua­
d ra  d e  la  os ile  de 8au R afae l en tre  Mauci- 
r iqne  y  Cam panario donde esc* situada as 
exce len te  B otica  francesa, está eonver-id» 
en uu derrum badero iu 'raasítsb lti, ilustra­
d o  con baches, lagunas y  precipicios. A d  
es qu e los que van  p or medicinas *  su acre­
d itado  estsb irc im ion to  se van  en cauitant) 
p e lig ro  d e  nsuerts ó dasperfacto perton il.

A’  Patú , d ifgn a tado  v a  adelgazasd } y  ss 
encom ienda á  Ssn K 'rs ch .

Y  ru ega  a l am able atcalds ds aquel ba- 
Trio, D . K o ícn d o  Espino, qne interp.ing» su 
in flu encia  con oí celoso Ayaatam i.-iu » á fin 
d e  que éste d íipon gs  la iomedíatu cumpu- 
•ioíoD de dieba ra lla  pare que reson las tri- 
bu lacienes del buco I 'a lú y s lg a  Tea(li>-ndu 
las in fa lib les m tdicinss que bsjo  su acerta­
da d irica loo  le  ooc-f-ccionan en dicha B o ­
tica francesa.

E n  p e r s p e c t i v a — M a  querido an igo  
cuestru, acieditado periodista, y  no ageoo 
*  los trabajos dramáticos, está termiusudo 
nna p ista  cóm ics, e u U  cual nos pona* 
todos les  del ofieio como chops de dómíDs.

Adem ás de várioB cooipafieros noesiroi, 
la ld ráo  *  re lncir co  d iebs obra va r i»»  tipos 
qne repreaenteráo porsioajus ounccldos oa 
esta ciudad.

Com o dentro de breves diss saipiízaráa 
lo seasay rs , y  p o r lo  tanto et público verá 
m uy pronto en eseens la mencionada obra, 
cerramos e l pico por hoy y  en su oportusl' 
dad darem osm áiparm enotes.

B u e n a  f r f m . - E l  Dr. Vü latrszs, en la, 
ú ltim a cesión celebrada por la  D irectiva de 
la  Sociedad P ro tectorado  An im a lssy P iso- 
tas, de la que es d lgo íiim o  Presidente, pro - 
puso fundar eu las inmediaciones de la Ha­
bana un asilo  con ob je to  Se dar en é ia l- í
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bergDeálosnn.iiertMM . endigOBqneTSg&n 
por nnettiM cs':6% ficil'táadolea alimenta* 
cioD, veetaaiio, médico, botica y eoKüiQza 
prictloa en la agriooltara, can arreglo á la» 
faerca» fíiica» do cada aeilado.

£ ! K glament I deeatc cneTO estableci­
miento de boLefi.viiCia, <o esté redactando 
el Dr Presi lei>U' do la P . oteotota; y  la Me- 
Diuna cerrt-Bpor.dieaio al m’em) y a la 
Bianja en qae ae lia de poner el asilo, se 
na eGcornt-ndad" al ilostiado Comisaiio de 
guerra. priniT V io ,“ Presidente de laSo 
ciedad, Sr. D. Pedr.> Mertinez Gran.

En la referida seeloD ee nombré Umbiea 
non comisión presidida por el Tuoal Sr don 
Joan Francisco Rsnios, para la adquisición 
de los terrenos para la erescioa de !a gran­
ja, qne h»n de es'ar situados cerca de esta 
capital. Este o.Dir.>de cnltnia, no solo 
seré plantel de id -b3'Os iadnetrialea de 
nnestrue priDcipalos fim o» de allimataciou 
de otros exóticos, sino .también Ingir de 
expansión y  recreo para loa habitantes de 
la  Hniiaaa en los días calnrosos del verano.

Crieiiirs bnena la idea qne acabamos de 
expi Dtr porqoe encirna el doble carácter 
del fomento de nnestra agricnltnra, qne 
tanto lonocesita, y  de la benedeeocia; en 
lo referente á esto seg indo térmico, esta 
moB segaros qiin, tan pronto como se esta­
blezca el salí > desaparecerán de noestras 
callea esos enjambres de pordioseros qne 
doertaen á Cü"t-nares eo los portales de los 
pnnto'i más céntcicos, y  molestan eontioas- 
mente al vecindario con sos impórtanos 
rnegcB.

La biglsne, la eoltnra y la moral estarán 
de piácemeaen la Sabana si onestro ami­
go Vi.tarraza logra realizar tan hermoso 
peD'aialeato.

; \deUnt».' ro desmaye el actor do' oren 
slonado nrojeato y persevere haeta llevarlo 
á feliz léi-mioc, prgnro do que ba de obte­
ner laapTobiciin general. Gomo todos les 
de VI la ittz», este es de fácil lealizacian, tal 
como lo ha pUnienilo. Las antorldailes no 
pasden n> ga-l-  ̂ la cooperación qne merece.

l 'a cM fia . — Se administrará mafiana 
máites en las alcaldiaa aignientee:

En la de Tacón de 1 á 2 por el señor 
Moyos.

En la de Santa Ciara de 2 á 3 por el señor 
Cc-wley.

£ q  la de PanU de 13 á 1 por el Ldo. 
P. Sanebes.

En la de Jesas Maria de 1 á 3 por el 11- 
eenoiado Reol.

PoKcia.^O cnrrencias del sábado:
Un vecino de la calzada de Vives, se pre 

sentó en la Delegación del quinto distrito, 
manifestando, qne en U madtogada de ayer 
le había sido raptada sn h’ja adoptiva de 
1.1 años por nn jóven qne reside en la mis 
ma casa qne el qnerellante.

—lia  ingresad') en el bospital de Ssn Fe 
lipe y Saotisgo, nn vesino de) octavo dis­
trito, qne fné encontrado herido gravamen 
te en la estancia La Slallorquíiia El pa­
ciente manifiesta qne dicha herida le faé 
caneada por nn pardo á qnien no conoce y 
logró fngaiee.

—Dos tripulantes del vapor francés VilU 
á » Saint Naeaire. taviotoa nna reyerta en 
la  calle de San Ignacio esqoina á Desamps 
radoB, tiendo detenidos por ana pareja de 
Orden Público, qne les oenpó nn e n jil lo  
de pnnta.

—£1 dnefio de ana bodega de ia calle de 
Someraeloi ctqaína á Cotrales, faé deteni­
do y  eondacido al Jnzgsdo Manicipal de 
Jeads María por haberle dado nn golpeé 
nn menor de 10 años de edad.

—Per el faenUativo de la casa de socorro 
del noveno distrito faé carado de primera 
inteno ÓD nn menor vecino de la calzada 
del Cono, qoe tnvo la desgracia de ser 
mordido por nn perro.

—El Delegado de tercer distrito en enm 
plimíento de ana órden del Sr. Jn^s de pri 
mera inetanoi-r del distrito del IMar, dota 
To y  remiiió é  la Real Ca^a de Recogidas ó 
nna parda ve ina de la calle de Kefngiu, 
contra qnien se «igae nna cansa por robo 
de pre idas á D. Joan A, Colomé.

—Una morena y nn asiático vecinos del 
primer distrito tuvieran nna reyerta eu sn 
domicilio, saliendo lesionada levemente la 
primera,

—A U nna de madrugada del sábado úl 
timo, faé presentada en la Delegación del 
primer d<stiico ana jóvea de 32 años de 
edad, vecina de la callo de Cooooidlanú 
mero .I, por haber sido maltratada por nn 
indivídau b'anco qne también fu6 redneido 
á prlsiún.

—Un vecino de la ca'zida de San Lázaro 
faé detenido en los mmaentos de ballerse 
en el Parque Central y remitido ai vivac 
para in ingreso en la cárcel á dispos'ción 
del Sr. Jaez do primera instancia del Pra 
do.

—Ocnrrenc'as dol domingo:
A  la ni.a de la tarde de ayer, en los mo- 

mcDtos de transitar D. J.>«é Rodrigoez ve 
ciño de Gnansbaroa, i'orlas inmodisoionee 
dol Ctmenterio del Potogi. faé asaltado por 
cinco ir.dividnos blancos qne armados de 
cnchllloB y revó veres, le derpojaron d>- 
cnanto portaba y  cansándole además noa 
herid» en el vientre da laráctsr po lgroso. 
Los asaltantes lograron tomar las de Villa 
diego.

—A i transitar nn moreno dorante el dis 
de ayer, por la ca'le de la Sa ud, le foé  
cansada nna leniós grave en la cabeza por 
ona pii dra qne le srr jaron. Ss ignora 
quien fii> se e¡ aotor de e te atentado.

—El celador de primera olaee del cnsrto 
distrito, detnvo y remitió al vivac para sa 
ingreso en la cá'Oel, á nn pérJo qne so ba­
ilaba oircalado por el Juzgado del Prado 
por el delito de estafa.

—Un indivíilao blanco foé rednc'do á 
prisión en el qniut 1 distrito por haber he 
rido en la cabeza con una piedra á otro sn 
jeto  de igoai clase eu loa momentos de ha 
Uaree ambos en el placer de Balboa,

iu  f '/ a s u .  He aqolei 
servioio do la plaza del día 24 de Noviem­
bre.

Jefe de dis.—El Comandante del 6* Ba 
tallón de Voluntarios D. Maonei Peralta.

Visitado Hospital.—Bita'Iun Ingenieros 
de Ejército.

Cupitanlay Genera) Patada—6° Batallón 
de VolDutarioB.

Hospité’ Militar.—Ingenieros de Ejérci­
to.

BaMrfa de ia Reina.—Artillería de Ejér- 
eito.

Ayudante de Mourdia en el Gobierno Hi­
tar el 3° de la Plazo, D. César García Cam­
ba.

Imaginaria en Ídem.—£13? de la misma, 
D. Graoiliano Baet.

f f e r n o  IV r n » o .—^Qnc cora hayrnái 
bella qne el verano con sn riqaesB de flores 
el canto de sus pójsros y el resplandor dt.1 
aolT ¡Y enán tiísto es pesiar qao dentro de 
nnuB pocos meses los pájaros se habrán ido 
á tierras donde el sol es más caliente, y  las 
flores yseeráo bsjo noa capa de nieve.

Empero, hay una (ierra dnodeeternamen­
te lUGo el sol y  e iten las flores su fragan­
cia, y donde sou descosocidas la nieve y el 
hielo. Esta ee la tierra de tas flotea 6 la Fio 
lida.

Por un prucodimiento tan delicado como 
sa propia frsganoia, es conservada esta en 
la exquisita preparación coaooida bajo el 
nombre de Agua Florida de Murray y Lan 
man, qne refresca en el verano como las 
floree qne le dan vida y recuerda en el iu 
Tierno sus marcliitades hojas. !*

<C ftss n tm d rc » .—En Jababb 
Cat.mahtb db l a  Sb a . WmsLOW deberá 
asarse siempre cuando loe niños padecen 
de la dentición. Proporciona alivio inme­
diato al pequeño paciente; produce nn ene- 
Ko tranquilo y  natural, aliviando todo do- 
lory amanece el angelito risueño y feliz. 
Es muy agradable s i paladar. A liv ia  al pe­
queño, ablanda las encías, calma todo dolor, 
regalariza los intestinos, y  es e l mejor re­
medio conocido para diarrea ocasionada por 
la  dentioioQ d otra causa.

Espectáculos.
IR IJOA.—B fes du M ellado .-A  las 8: 

Confítete municipal. A  las 9: Tres patas 
para un banco. A  la » lU; Apuro» de un f i ­
gurín.

C l EVANTCS.—Compañía Lídea Espa­
ñola— Le» sobrino» dcl capitán Orant.

TORRECILLAS.—Bufv>-<de Salafi.—A  las 
6: Casarte por compromiso. A  las 9: Jil paso 
áe la malanga. A  las lO: E l demonio es la 
guaracha.

CIRCO MUSEO PUBILLONEd.—Parque 
Ceutra -LFuoch B diaiia.—Los días fenii- 
Tos M ATINKE á ih una.—Notables artista -. 
—Graciusoa CL0W N8.—Actos variadrs to­
das Ls noches.—Culección de ñeras y ani­
males raros.—E npitza á las 8.

8K ATING  BINO -V irtudes entre ladua- 
trfa y  Conauiadu. Función diaria. Los lú- 
nes y j ‘iév»'esp-otárulo de m-da.

CRONICA RELIGIOSA.

8ANTOH DEL D IA .
Mártes 24 de Lomviembrc. 8. Juan de la 

Cmz cfr. y  Stas. María y Flora vírgenes y  
IBártiret.

FIESTAS DEL MIERCOLES.
Misas solemnes.—En Belenladel Sacra­

mento á las 8.— En la Catedral la de ter­
cia á las 8.—En la T . O. S. Fiaucisco á San­
ta Catalina y á S. Nicolás de Barí.

Coste de Macla.—D>s —Corresponde
visitar á Ntra. Sra. de Beien eu sn igltsia y 
en Frauciroo de Guaoabacoa á Ntra. Se­
ñora de las Mercedes.

En la parroquia del Monserraie el Juévrs 
28 á las Ci de la mañana se celebrará misa 
solemne al Patriarca S:fior San Joaé en la 
feuividad de los Despusorios.

A  saber:

Oro. BiUetaa.

DB OFICIO.

S u scr lc lé ii u a c íon n l.

Rccciña de Ingeniera.

Nsoeaitándose en la Bateifa de SI a. Ciare, 
paca las obras qoe so están llevando á cabo 
en la mi«ms p.>r cnenca de la Susciidón 
Naeiucal para la defensa de eeti pinza, m<l 
carretadas de tierra, los qne deseen sumi­
nistrarlas podrá pers'inarse en el Gírenlo 
Militar el viérnea 27 del actnal á las ocho 
de en mañana ante la Junta gestora, la gae 
adjudicará dicho servicio al qne su compro- 
mota á ejecutatlo más barato según licita­
ción verbal.

Habana 30 da Noviembre de 1885 —El 
Prasidente, Antonio O. Telleria.

J u n ta  P r o v in c ia l

Para la fermaclon de loi R giscros y  Anii- 
llaramiento de la liqoeza Rú-iika y  Ur­
bana de la piorineiA de la Habana.

Secretaría.
Con tituida esta Jnnta Proviucial ron 

arreglo á 11 pr.'oept lad > en el Regleinouio 
de 30 do Dieiesabre de 1883, tiene abiertas 
sna ofieinoB en el mismo local en que ee ba­
ila establecida la Sabinspeecion del Ejér­
cito.

Lo que de órden del Exeme. Sr. Peesi 
dente se hace púolioo para general conoci­
miento.

Habana 23 de G-tnbre de 1885.—El Se­
cretario, Antonio Sanche» Arregiii.

T e s o r e r ía  O en o ra l d e  H a c ie n d a .
Ettado qnedemuistia el movimiento de 

fondos eu monedas de plata durante e l mee 
de Octnbrede 1885.

Pesos. O. Pesos O.

Existencia anterior..................... 484G 14
Rimesas de la Admi­

nistración local de 
Hacienda de esta
provincia..............  13888 73 . . . . .  . .

Idem del Banco Es­
pañol por contri-
bncionis.......... 13981 12

Id. de la Delegación 
del Banco IlUpane
Colonial................  851 C7 .............

I  Jem del Tesoro de
la Península.........  11964 44

Reintegros..............  488 ..  S8888 04

Tota!......................  43714 78
Pagos por operacio­

nes del Tesoro.... I0032...................
Idem por obligacio­

nes del presupuesto 41385 76 4153Í 08

Existeucia para el 
ptimetode Noviem
btedel885............ 2182 70
Habana 2 de Noviembre de 1885.—El T e­

sorero General, José Bodrigue» Correa.

A d tiiin is trp c ion  d e  H a c ie n d a  P ú b l i ­
ca  d e  In  P r o v in c ia  d e  la  H a b a n a .

“ Drsde el día pti'uiOTo de O tabre, se ha 
l arán al cobro en la Recaudación de bienes 
dal Estado, alteada tn loa entresnelo^ de 
esta AdmiaietraoiÓD principal, los recibos 
deiéditoade censos de ordenes regulares 
viiDcidoa en el de Set embre corriente, cu 
yo pago Se bal a dom ciliado en esta pro 
vincia. Y  se ananoia á los sensatarios de 
esta capital y forastoros, para que pn cedan 
á ingresar sn impurt'- e j dicha Recaudación; 
en concepto que padúndo verifica'- el p g.. 
rin curargo a'gnno hasta el .31 del ertrant 
•iosde el siga ente día inonrrirán loa moro­
sos en el recargo de pr mar grado qne so» 
ña’a ta instrucción vigente para el proco- 
dimieoCo contra deudores á fa Hadeada, y 
re llevará á efuoto el cubro por la vía ej • 
.utiva de apremio que la misma det<r- 
mina.

Los censatarios por fincas urbanas de es­
ta cindad >’ eberán preeuDtarloa tecibus de 
la ountribuciÓD del 16 pur 100 c<>rrespcn 
dientes ai S?, 3? y 4* trimestre da 1*84-85 y 
de kSSa'id, para tener derecho al descaen 
to p'oporcional.

Ha'iana de Setiembre de 188.5.—El 
Administrador, Ouitlermo Perinat.”

“ Desde el dia 1* del mes ptóximo de No 
viemlire se hallarán » l  oub o en la Rrcaa- 
dación de bieois del Estado, (i'uada en los 
el trésnelos lie es'a Adini'iistraoión , los re- 
vihOB de réditos do censo.» de órdenes rega 
ares vencidos eu el mes de Oitobre actnal, 
cayo pago se halla domiciliado en esta 
nrovincia. Y  s» anuncia ó ios censatariob 
do esta capital y forasieroe , para que pro 
C e d a n  á  iegiosar su importe en dicha Re- 
can lación ; en concepto qne, pndiendo ve­
rificar el pago sin recargo a'guuo hasta el 
30 d il entrante, desde c-1 eigniente dia io- 
currirán los ffioroot eo ei recargo do pri­
mer g.ado que e>ña<a la iostrncoión vigen­
te paia el procedimieuto contra dendorea á 
la Hacienda, y se llevará á efecto el cobro 
por la via ejecutiva de apremio que la mis­
mo determina.

Los cenaatsrlos por fincas nrbauas de es­
ta C.ndad deberán presentar ios recibos de 
la cootribucióa del 16 por 100 correspoo- 
díentes al 2?, 3? y  4* trimestre) de 1684-85 
y 1? de J885-86 , paratener derecho al des 
cuento proporcional.

Habana 39 de úctubre de 188.1. -  J. Pe 
rinat."

R e a l  T n i v b r s i b a b  b e  l a  H a b a n a .  

jSecretarfii §eneral.

Curso académico de 1895 á 1866.

Según lo qne previene el artículo 171 del 
K glamsDto Universitario, el día primero 
lie Setiembre próximo quedará abierta en 
ia S -oteCerfa General de esta Rsal Univer­
sidad, a matiioula para las Facultades de 
Filoeofía y Letras, Ciaocias, Daiecho, Me­
dicina y  Cirujia, Farmarla y  carrera del 
Notariado.

La matiícula se dividirá enoidlLaríay 
extraordinaria, según que se verifique eo 
los meses de Setiembre y  Octubre. Los 
alumnos que por cnalqnier cansa no ee hu 
biesen matrionlado en Setiembre, podrán 
hacerlo en el mes de úmbre, abonando do­
bles dereegos.

£) dia último de Octubre espira definiti­
vamente el plazo para matricularse, están 
do prohibido de una manera absoluta la 
ampliación de este último.

Para matiionlarse en el primer afio de 
Facultad, se requiere haber aprobado los 
estudios generales de la segunda enseñan­
za, y para la admisión á la prueba do cur­
so, haber obtenido el título de Bachiller.

Los qne hubiesen probado los estudios 
del periodo d « )a Licenciatura eo Facultad, 
serán admitidos á mattícala del Doeturado; 
pero DO pudráu serlo al graio de Doctor 
hasta haber ubteuide el título de Licencia­
do.

Las matiíoolas, sean enlinarias ó ex­
traordinarias, se harán por medio de cédu­
las de insoripoiÓD cuyo importe será de 
dies reales fuertes porcada nua, que sin 
distinción deberán abonar loa alumnos en 
las Secretarias de las Facultades respecti­
vas.

Los derechos de matrícula se abonarán 
en un solo plazo, madiaote nn sello espe­
cial do pagos al Tesoro, de siete pesos y 
medio por cada aslgiiatura de Facultad.

Estossellos se entregarán en la Secreta­
ría general, juntos con la solicitud de ma­
trícula, qne el alumno recogerá en la por- 
teiía dü exta dependencia y aeomp^fiando 
á las mismas las cédalas de inscripción.

Así mismo deberán presentar los intere­
sados sns cédalas p.^rsonales, sin onyu re­
quisito no podrán ser matricntados; excep­
tuándose de él, los que la Ley tiene deter­
minados.

Y  en cumplimiento de lo qne previenen 
losa'tículoe 169 y  178 de Rugiamento se 
pnblica para g  nrral conocimiento.

Habana, Agosto 15 de 1885,—El Secreta­
rio general, P r .  J. Comes de la Masa.

R e a l V a sa  d e  B e n e fic e n c ia  y  H a te r »  

n id a d  d e  l a  H a b a n a .

Relación de las cautidades recibidas en 
esta Dirección ; donativos en otras espe­
cies, y  alta y baja de loe asilados en este 
Esbabíecímieoto, dorante el mes de la 
feoha:

BEHPONSdS.
Por uno consagrado al se­

ñor D. Ignacio Ortolsza 
y Barra, abonó la seQoia
Ü» Paula Valdée.......$ ...........  21 25

Por uno Ídem á la señora 
D I Maif) Micaela R j-  
drignez de Feroz, ab>nó 
el señor D. Andró) Pe- , 
rez Rodrigoez...............  1 7 ..................

LIMOSNAS.
Entregado por el Sr. Dr.

D. AuConii) QoDzal(-z de
M eadosa.....^......... I ........... 15 ..

Iileiu por el Sr. D. Jaime
Noguera........................ 123 07 ...........

Ide 11 por la Fiscalía de la 
Mayoría gn era) de Ma 
lina de este A|)oatiidero . . .  25 12 ..

Suman los reponsoa y la» 
limosnas................... $ i 15 38 48 25

LIMOSNAS EN ESPECIES.
Entregado pur los Cela loree del ooneu- 

mu de Ganado, 58 libras de carne de puer­
co v 41 y medie libras de carne de oaruero.

Idem por el Remaiador de dicho consu­
mo de Ganado, 43 libras de carne de 
puerco.

Idem por loa Cebadores del arbitrio de 
vendedores ambulantes, 56 libras de carne 
do vaca y puerco.

El Celador de primera olase del octavo 
distrito , recibió I I  libras y media de carne 
de chivo.

El señor Regidor Diputado dcl Mercado 
de Tacón, 51 poHos, 4 gallos, 1 galliris y 4 
pavos

El reñor D Juan Suarez, nna cajlta con 
perillas de tabaco.

Estado de alta y baja de los acogidos do 
esta Real Casa durante el presente mes, en 
que ha ejercido la Diputación, el señor 
Dr, D. Joaquín Laudo.

DEPARTAMENTOS.
Niñas: existencia anterior 208 , altas 1, 

bi^as 0, licencias 6, hospitales 9 y  existen­
cia en la Real Casa 203.

Varones: existencia anterior 173 , altas 
3, bajas 6, licencias 2, hospitales 0 y  exis­
tencia en la Real Casa 167,

Párvulos: existencia anterior 61, altas 3, 
bajas 0, licencias 5, hospitales 0 y  existen 
cia en la Real Casa 48.

Lactancia : existencia anterior 61, altas 
3, bajas 3, licencias 7, hospitales 0 y  exis­
tencia en la Real Casa 56.

Mendigos, hembras: existencia anterior 
64 altas 6, bajas 1, lioenoias 0. hospitales 
2, y existencia en la  SeaiCasa 67.

Idem, varones: existencia anterior 130, 
altas 4 , bajas 7 , licencias 0 , hospitales 17 
y existencia en la Real Casa 110.

Refugiadas parturientas: existencia an­
terior U, altas 2, bajas 1, licencias 0, hospi­
tales 0 y existencia en la Real Casa I.

Crianderas y  manejadoras: existencia 
anterior 36 , altas 0, bajas 2, licencias 0, 
hospitales 0 y existencia en la Real Ca­
sa 34.

Criadas y  lavanderas : existencia ante­
rior 21 , alias 1, bqjas 2, lioenoias 0, hos­
pitales 0 y existencia en la Real Casa 20.

Sirvientes: existencia anterior 16, altas 
2, bajas 2, hospitales 0 y  existoncia en la 
Real Casa 16.

Hermanas de la Caridad: existencia an- 
-erior 2\ aitas 0, bajas 0, lice iciaa 0, hos­
pitales 0 y txlscencla en la Real Casa 25.

Totales: existencia anterior 788, altas 
22 , b^as 24, licencias 20, hospitales 19 y 
existencia en la Real Casa 747.

RESUMEN.
Existencia en la Real C asa ....... 747
Mendigos en los huspiteles......... 19
Niños y  niños con líoenoia pur en­

fermos.......... .................... . 20

Total gen era l...... 786
Habana, 31 do 0 'tubra de 1885.—El Di­

rector, O. C. Ooppinger.

C ircu la r.
Siendo diversa) La) exaltaciones qne esto 

Gobierno ha dirigido á los Aynntamienioe 
de su depend.mcia para que abonen á la 
Ezema. Dipatzclón Provincial el contin­
gente qne le adrudsn , sin qne se baya lo­
grado que algucoB llenen este deber; he te 
nido á bien acordar qoe se prevenga á 
V  S. que por lo que respecta al ejercicio 
corriente, disponga trimestralmente, el pa­
go del contingente que teuga eo desonbier- 
to con la exprtsada Ccrpuraoión , oumo 
preferente atoncióu , sirviéndose dar ouer- 
la á este Gobierno , mensaaimente , de las 
suaiasquo por todos conceptos se hayan 
Satisfecho en el uiismo , pues t slá decidido 
este Centro, á no consentir en lo snoesivo, 
qne deje de abonarse al Cuerpo Proviucial, 
ai propio tiempo qne á los demás acreedo­
res del Municipio , para que así se nivelen 
codas las atenciones y cese el abuvo que se 
ba observado, de que alganes Oidenadores 
di p igan muchas veces anos pagos con 
o vid > de otras atencioues acaso más im- 
punantis y sagradas.

También «rts dispuesto este Gobierno á 
castigar enérgicamente cualquiera falta de 
cump ímiento á este acuerdo, y lo comuni­
co á V. S. para su oonucimieuto y demás 
efectos, sirviéndose acusar recibo de la 
presente.

Dios guarda á Y. S. muchos años. — Ha­
bana Octubre 16 d ) 1885.— P. A., Antonio 
O. Telleria.

C o iu ia ioa  «le E v a lu a c ió n

Para la formscioa de los Registros y  Ami- 
lUramientos de la riqueza Rdrticay Urba­
na del término municipal de la Habana.

Secretaria.
Constituida esta Comisión de Evaluación 

coa arreglo á lo preceptnado en el Regla­
mento de 34 de Dioicmore de 1883, tiene 
abiertas sBS ofloiüBS en el mismo local en 
que se halla establecida la Subinspeooien 
del Ejército.

Lo que de órden del Exorno. Sr. Presi­
dente se hace público paca general conoci­
miento.

Habana 24 de Octubre úe 1885.—£1 Se­
cretario, Eugenio Amadis,

A ic a l« l ia  H u n iG ii»a l d e  la  H a b a n a ,
Sección -i '—Hacienda.

Resultando que machos do los cansantes 
del arbitrio du cairnages de alquiler y  ca­
rros de trasporte y de servicio funeraiio, 
aún no han satisfecho la cuota correspon 
dU ntu al año económico pasado d-) 1884 á 
83, y acordado per el Exorno. Aynntamieu- 
to el cabildo ordinario (le ditz del actnal, 
que se lleve á efecto dicho oobro, obe. rván- 
aose lo preceptuado en las bases 7*, 8% 0* 
y IÜ1 de las acordadas y  publicadas eu el 
Holetin Oficial del 2 de Julio ds 1861, esta 
Alcaldía ha dispuesto hacer saber á aque­
llos por este medio, que por equidad les 
coucede un nuevo é improrogabte plazo de 
diez dias, que vencerán eu tres de Setiem­
bre próximo, para que acudan á la Secre­
taría Municipal, de once de la mafiana á 
tres de la tarde, á proveerse de las corres­
pondientes matrículas y efectuar el abono 
de las cuotas fijadas por el expresado arbi­
trio sin recargo; con la advertencia de qne 
podrán verificarlo con cuponos vencidos y 
qne desde el cuatro de dicho último mes, 
se procederá ai cobro con arreglo á las in­
dicadas bases, que se insertan é contiona- 
oión, con el recargo de cinco pesos por oa 
da vehículo, por la vía da apremio que en 
dichas bases se expresa.

Habana, Agosto 21 de 1885.—El Alcaide 
Municipal, OrduSa.

Pases gue se citan.
71 E lp s go d e ia  cuota señalada en la 

base primera á loa carrusgea de alquiler, 
carros de trasportes y  de servicios funera­
rios, se verificará dentro del plazo de un 
mes á contar desde el día en que por la A l­
caidía Municipal se anuncie en el Boletín 
Oylctul estar ab erta la Recaudación, y si 
por cua'quier cauTiano lo efectuasen los in­
teresado», podrán hacerlo basta fin del si 
guíente 'mes, satiefaciendo como recargo 
por BU morosidad tres pesos por cada vehi 
culo.

81 Los ^eLtcnlos que circulen después 
de terminados esos plazos sin haber satis­
fecho eus dnefios las referidas cuotas, se­
rán detenidos por ios Guardias Municipa­
les y demás sgenies de la Administración* 
á los cuales se aplicaiá eJ recargo de cinco 
pesos que en este caso incurren los due­
ños de aquellos. Dichos vebícnlos serán 
depositados en el local que se designe por 
la Aloaldía Municipal, para loa efectos del 
procedimiento de apremio.

91 El pago de la cuota señalada á los 
esrruagos p..r asientos se verificará en los 
dies primeros días de cada mes y  si por 
cualquier canta no lo verificaren los intere­
sados podrán hacerlo dentro de los diez 
días signientea con la multa de un peso por 
cada coche del ferro-carril urbano ómoi 
bus ó cualquiera otia clase de cairusges. 
Ttasenrtidos estos plazos se procedeiá al 
cobro por la vía de apremio, sin perjuicio 
de detenerse y depositarse los ómnibus y  
demás carrnagea por asiento á los efectos 
del apremio.

li.l En el caso de no hacer el abono del 
arbitrio y  recargo el dueño de un vehículo 
detenido dentro de los diez días siguientes

á BU detención, ee te citará para qne veri­
fique dicho pago dentro do tercero dia, con 
apercibimiento de que si no acude ee rema­
tará el vehículo en almoueda pública. El 
remate so hará en la almoneda que desig­
ne la Alcaldía Municipal, prévia publioa- 
oióa eu el Boletín Oficial, por el término de 
diez dias, y por la taención que haga el co­
rredor ma>or <io Louja, con la advetboncia 
de que será postara admisible la en que se 
ofrezca las dos terceras partea de la tasa­
ción. Si no ocurriese licitador á la prime­
ra almoneda ee rematará al martillo al me­
jor postor por el almonedero, prévio anun- 
oio ev loa periódicos.

Verificado el remate serán satisfechos 
con su importe loe costos de conservación 
y depóaites dei vehículo, los gastos do la- 
sacióu y almoneda y el importo del arbi­
trio y rtcsrg-i, depoh'tándcsi el sobrante 
en .a Suutttufa Municipal, á disposición 
del dueño. —Es cópia.

Habaua, Agosto 2 1 de 1885.—El Secreta­
rio, Agustín Ouajardo.

J u n ta  d e  la s  O bras de l P u e r to  d e  la  
I la lin n a .

DtrecoiJn Facultativa.

Tílla it».—Se ha coutionado la nivelación 
de este mnelLe, o- locando 176 metros de en 
entablonado de madera dura , clavándose 
dos nuevos pilotes de 14 metros, y empal­
mando veinte de los antiguos , cuyas cabO' 
zas estaban inúiiiea. Tambiéu ee repusie 
roa las cargadoras y  viguetas , cuyo estado 
de deterioro no permitía fljsr el entablo- 
nado,

Carpineti. — Eu el pasillo contiguo á la 
reja de este muelle se oolocarou 45 metros 
cuadrados do piso , utilizsndu ei material 
piocrdente de Ja sustitución del de Villal 
ta. Con objeto de ensanchar este pasillo 
para facilitar la circu'auióu de las carreti­
llas que se emplean cu el transporte de las 
mercancías dt-scargadae, se picaron las ba­
ses y  zócalos de los pilares de la reja, mo­
dificando tamb'.éu las defensas de las cu- 
Inomas de hierro de los ting>ados.

S«D Francisco.—Bustituoióa de 20 metros 
cuadros de su pieo de entablonado, aprove­
chando, en parte, alguna de la madera ex­
traída del muelle de Yillalta. Tambiéu se 
sustituyeron dos de los dados de sillería en 
que descansan las columnas del tinglado 
pur bailarse completamente destrozados. 
Del lado de tierra se han colocado 95 me­
tros longitudinales de los de defeUba para 
impedir qne las camas de los vehículos 
emplead'jB en la extracción de las meican- 
efas, choque con las columnas y ron sns 
defensas. Se utUisaron para los citados 95 
metros las vigas y viguetas extraídas del 
muelle de Y illa lta , que ya uo eran aplica­
bles para su objeto. Se levantaron y colo­
caron 18 do adoquinado , aprovechando el 
mismo material en la proximidad de la 
piirrta y portillo , próximo á la machina. 
También se aplomó dicha puerta y se colo­
caron postes de defensa para impedir el 
choque da loa carros.

Se ba atendido además á lac ligeras obras 
de conservación de todos loa muelles , le -  
olavando los tablonts sueltos por el uso 
ooutinuado; reposición de bridas en los 
postes de defensa, etc.

Habana y Setiembre 6 de 1885. — El lu- 
genier.) Jefe Director Facnltativo , Fran­
cisco Paradela y 0 .— Vi? Bn?. — El Presi­
dente, A. Orada.

P ro p ie d a d  p ecu a r ia .
C l B O U  L A B .

La necesidad de adoptar eficaces medi­
das encaminadas á dar á la riqueza pecua­
ria la mayor protección posible; y  el pro­
pósito de ponería á cubierto de los repeti­
dos é inveterados abusos de que la misma 
ba venido aleudo objeto, indujeron á la su­
perioridad, de acuerdo con el Exemu. Con­
sejo de Administración, y  con loa informes 
de este Gobierno y del de Matanzas, á dic­
tar la re^oiaeióa de 15 de Enero último, pn- 
biiitada eu la Gaceta dei dia 24 y reprodn- 
oida en el Botetin de ésta provincia corres­
pondiente al 31 del propio mes.

Entre las diversas regias y prescripciones 
que se dictaron figura, eu primor término, 
el establecimiento de un sistema completo 
de libios talonarios para la documentación 
de este ramo, el que, combinado con otras 
varias formalidades y  requisitos no menos 
importantes, ofrece evidentes seguridades 
paia la exactitud y regularidad de los con­
tratos; y muy partionlarcuente x>ara preve­
nir la roalisaoión de los delitos á que de 
nna manera relativamente fácil se prestaba 
la antigua práctica de extender en hojas 
sueltas, sin sujeción á talonario ni matriz 
algalia, los documentos indispensables para 
la adquisición, iránsito y conducción de los 
ganauos.

Estüblecíaseigaalmoiite, eu la respetable 
disposición mencionada, qne la expedición 
y entrega de los referidos documentos, 
tuviese por base la necesaria identificación 
de las .personas interesadas, y singutarmenle 
la de aquel a» á quienes nu ee reconociera 
el atraigo y garantías soflclentes para otor­
gar ó Boiioitai' dichos títulos de propiedad, 
disponiéndose también que éstos dooauen 
tos recibieran en su redacción y detalles la 
iiogroea exactitud qne por su propia natu­
raleza y  estructura son de exigirse; qne 
los fundunaiios á quieoee está encomen­
dada laejecnción de tan importante servicio 
no omitieran en coso alguno cumplir y 
hacer que se oomplan rigorosamente los 
preceptos de la Instrucción que regula este 
derecho de propiedad; y como consecuencia 
de todo olio, que en ningún caso, ni bajo 
pretexto alguno, se descuidase el ejercer la 
más activa y  constante vigilancia por lo 
que hace al tránsito de los ganados por los 
caminos y su condnoeión por las vías férreas 
y  vapores que á ese tráfico so dedican; por 
que de esta última formalidad particular 
mente, depende ei hecho más importante 
y  esencial qne á tales objetos interesa; cual 
ee el dificultar cn.anto sea dable los hurtos 
de ganado y su trasiego á lejanas jurisdic- 
oiouee, donde sea más fácil ocultar las hue­
llas del delito y burlar de esta suerte la 
acción de la Ley; para todo lo que ofrecen 
médioB eficaces y  apropiados en ,Ias dispo­
siciones distadas por la Superioridad den­
tro del espíritu y  términos de la instrucción 
de 13 de Agosto de 1860, base y fundamen­
to de la legalidad vigente en la materia.

En esta virtud, y para qne tenga debido 
y puntual cumplimiento lo determinado por 
el Exorno. Sr. Gobernador General eu la su­
perior resolución de qne se deja hecho mé­
rito, y  muy parlioularmente con el objeto 
de que tanto ia expediciiin de los nnevos 
doonmentos, como el caqje ó renovación 
que habrá de verificarse de loa antiguos en 
poder hoy de los interesados, se qjosten ex- 
trictamente & las formalidades establecidas 
al efecto, he creído oportuno dirigirme á las 
autuiidades dependientes de este Centro, á 
quienes está encomendada la ejecución de 
tan importante servicio, recomendándoles 
las pcovenciones siguieates:

11 En observancia dé lo  dispuesto por 
la Superioridad, desde el dia 15 del pasado 
Mayo ha debido cesar por completo la prác­
tica de expedir en hojas sneltas los certifi­
cados, pasee ó guias para la conducción y 
tránsito de ganados; y por consiguiente, 
todos cnanto» de dichos documentos hayan 
sido expedidos en la antigua forma, con

EiObteiidad al mismo dis, quedan sujetos á 
a renovación ó canje precrito por el Gobier­

no General; cuya operación, conforme á lo 
manifestado por este Centro, deberd termi­
nar precisamente el dta 30 de Junio próximo 
venidero; considerándose nulos y de ningún 
valor ni efecto, los que sin ser taionarioa 
aparezcan en citoalacióu con porteridad á 
la última fecha menoionada.

21 En virtud de lo que antecede, los se­
ñores Aloaldea darán la mayor publicidad á 
esta disposición en sus términos respecti­
vos, bien por medio do anuncios en los pe­
riódicos locales, si los hobiere, y sino por 
cedulones que se fijarán en los lugares pú­
blicos de costumbre de cada Alcaldía de 
Barrio; notificándose también á domicilio á 
loe interesados. Todo (x>n objeto de qne lle­
gando dicha medida á conocimento de cuan­
tos pueda interesar se evite en lo posible, 
por esta vez, el tener que exigir responsa­
bilidades siempre enojosas y  muebo más 
cuando reconocen por origen el descuido ó 
la ignorancia de los cansantes; y á fin do 
evitar también loa peijuicios de otro género 
que por tales omisiones puedan irrogarse á 
loa inioreeadoa.

31 Remitidos á los Alcales Municipales 
los talonarios 6 libretas que contienen loa 
impresos correspondientes á los pedidos 
hechos por tos mismos han debido dichos 
fnncionarloB remarcarlos con el sello del 
Municipio antes que distribnirlos á los A l­
caldes de Barrio, en la forma que determi­
na el articulo 2? de la circular de 15 de 
Enero último, con sojecióu á la cual se nu­
merarán las hojas correlativamente, euaí- 
quiera que sea el número de libretos que ha­
yan de utilisarse: dejando en iamatiiz nota 
exacta y antoilzada del documento que se 
expida, el que se deglosará del respectivo 
talón para entregarlo al interesado con los 
demás requisitos que al efecto se estable­
cen.

41 Los que tuviesen en su poder certifi­
cados de insorlpeión, guias ó pases de ga­
nados, tanto de tránsito como anuales, ex- 
pedidosantea del 15 del pasado, loa presen­
tarán con la debida oportunidad al Alcalde

de BU barrio respectivo, para qne este den­
tro del plazo señalado y  mediacta las for­
malidades establecidas, verifique su cange 
ó renovación si procediere, archivando los 
antiguos doenmentos después de cancela­
dos con la nota correspondiente.

A  los efectos del párrafo anterior convie­
ne recordar que, según lo determinado por 
la Superiotidad en circular de 16 de Abril 
de 1881, inserta en el Boletín Oficial de es­
ta Provincia de 27 del mismo mea, los cer­
tificados de inscripción ee expiden única 
mente á quienes los solioltao; y ei bién sir­
ven para el tránsito de ios animales por 
toda la lela sin necesidad de refrendo ni 
limitación de tiempo, en ningún caso ni por 
concepto alguno pueden-servir para otro 
objeto que el hecho de acreditar la insorip 
ción en el Registro.

.11 No se eotregará pase ni documento 
alguno de ganado sin que loa interesados 
exhiban prévíainente su célula personal, 
de la cual deberá quedar coustaucia en el 
talón á que se contraiga la operación qne 
sa trate de llevar á efecto.

6‘  Por ningún motivo ni protesto ee 
omitirá el expresar en los documentos de 
propiedad y demás qne ee expidan, loa hie 
rros y  sefiales con que se distingau los ga- 
uadoB, especificándolos por grupos única- 
mente cuando tas reses presenten idénticas 
señales; es decir, cuando sean exacta 
mente iguaies en hierros, pelos, aleadas y 
coloree; debiendo por lo tanto tener en 
cuéntalos interesados, que lo que mejor 
puede justificar la conformidad de los pases 
ú otros documentos con los ganados á que 
aquellos se refieran, es el determinar los 
reses una por una, siempre que esto sea po­
sible; puesto qoe toda confusión 6 ambi 
guedad en lo que á este extremo se refiere, 
habrá de redundar necesariamente eu per­
juicio de sus propios intereses, por virtud 
da los procedimientos á qne dicha circune- 
taneia puede dar origen.

71 En loa pases de tránsito es de abso­
luta necesidad consignar la dirección ó sea 
el punto á que se conduzcan loe gai.udos.

La omisión de este requisito duró motivo 
suficiente para la deteniuón y depósito de 
las rosea, hasta que, practicadas las inves­
tigaciones convenientes, se resuelva lo que 
en su caso oorreaponda.

8? Eu cumplimiento de lo qne previene 
el artículo 81 dé la  disposición de 15 de 
Enero último, los Alcaldes de Barrio pro 
eederán desde luego á abrir, ei es que al 
presente no lo han hecho, un libro que se 
denominará “ Registro de reclamaciones de 
ganado,” con objeto de llevar en,el mismo 
noticia exacta y detallada de cuantas reqni 
sitorías ó avisos de animales robados ó de­
saparecidos del poder do sus dueños, ss les 
comuniquen por ios Alcaldes ó por los in­
teresados; á fin de que con estos datos á la 
vista puedan hacerse las confrontaciones 
oportunas antea de autorizar«e cualquier 
documento qne diere lugar á dudas, ó bien 
onando no esté debidamente justificada la 
legitimidad del acto qne ee pretenda reali­
zar.

Iguales DOtieias deberán fltoilitarse por 
los Alcaldes á loa Inspectores ó encarga­
dos de loe Rastros y Oorrales de Ooncejo, 
quienes, bajo en más estrecha responsabili­
dad, darán cuenta asi que observaren algu­
na cirenuetanoia que deba ser puesta en 
conocimiento de la Autoridad, respecto á 
loe animales que ee destinen al coosumo, ó 
U'S sean entregados en depósito, saspen- 
diéudoss en ei primer caso el beseficio de 
las reses, hasta qne se resuelva por quien 
corresponda el destino qne haya do darse 
á loa miamos, ó que hubiere logar.

91 Cuando ocurra sospecha fondada res­
pecto á la propiedad ó procedencia del ga­
nado que se trate de inscribir, trasladar ó 
conducirá los mataderos, se piaoiicarán 
por los Alcaldes de Barrio los inveet'gacio 
nes Indispensables pata desvanect)r sobre 
ol teireuo !as dudas qoe ee ofrecieren, con­
forme á lo establecido eo loa artícalos 12 y 
19 de la Instrucción de 1880; pra&jdiéadose 
en todos loa casos con ta mayor brevedad.

Si á pesar de las diligencias practicadas 
00 se obtuviese resultado favoiablo, ó bien 
si el iotereeado no diese garantías snficíeo- 
tds, se depositarán las reses objeto dul pro­
cedimiento, dándose inmediatamente cuen­
ta al Alcalde Municipal, con todos losan- 
tecedeutes del asunto, para qne éste resuel­
va sin pérdida de tiempo con arreglo á lo 
preaoritoen el articulo 12 antes menciona­
do de la InatrncoiÓD.

10 Conforme á lo dispuesto por la Su­
perioridad, no se permitirá ol embarque de 
reses madores y  menores, bien vayan suel­
tas ó por piaras, en los ferro-carriles y va­
pores dedtcadosáeate tráfico, sin la presen­
tación del paseó guía de qne al efecto 
deberán ir provistos los conductores de 
aqnelios; á cuyo fin dispondrán loa Alcal­
des qne por sns delegados y snbalternos se 
ejerza ia oonveniente vigilancia en loque 
á este punto se refiere, y en los mismos tér­
minos que sa establece para ei tránsito de 
ganados en general.

m  En observancia de lo que detormi. 
na ei art. 16 de la Instrucción, la Policia do 
Gobierno, la Municipal, la Guardia Civil y 
el Orden Público, podrán exigir á los oon- 
ductoroB de ganados 6 caballerías, el docu­
mento de qne para el tránsito ó condncoiou 
de las mismas han debido proveerse, y si en­
contraren alguno qne no lo tnvieso, lo pon­
drán á disposición (le la Alcaidía de Barrio 
róspecdva para la imposición do la multa 
señalada ó para lo qoe ooriesponda, con 
arreglo á la instrnoción.

Finalmente, y  como oonsecnencia de 
cuanto queda establecido en las disposicio­
nes precedentes, se recuerda á las Autori­
dades encargadas del Regittro de la Pro­
piedad Pecuaria, que con arreglo al art. 21 
de la Instiucción, serán personalmente res­
ponsables de las faltas ú omisiocc) que co­
metan en el despacho de los docamei'tos á 
que la misma se refiere, sin perjaieio de 
qne darán cuenta también de loa abasos é 
informalidadesá qneen tolerancia ó des 
cuido dieren origen en el desempeño da 
este importante servicio.

Habana 8 de Junio de 1885, A lta  Oracia.

C om is ión  esp ec ia l d e  e v a lu a c ió n  
d e l H u n tc lp lo  d e  la  I la b n iia .

Secretaría.
Acordados por esta Comisión especial 

de evaluación, el plazo deutro del cual ha 
de hacerse la distribucióa á domicilio de 
las cédulas, y aquel en que deben ser reco­
gida’ , los señores Alcaldes de Barrio de 
esta ciudad, una vez terminada el ¡eparte, 
comenzarán á recoger Iss cédulas, pero en 
el coooepto: 1? do que respecto do las fin­
cas urbanas , la cédula ha de periuauecor 
tres dias en poder de la persona á quiou lo 
entrega ; y fi'* de qne la cédula relativa á 
fincas rústicas, ha de quedar eioco días en 
maoos de la persona que la recibe.

Además , loa vecioos v contribuyentes, 
pueden eononrrir á la Secretaria de esta 
Corporacióu de dos á cuatro de la tarde, 
(xin el fin de reiterarse de sus derechos y 
deberes consignados eu ei Reglamento de 
1883, para la formación de los registros y

A B A JO B U T IN A .
P a s o  a l  s istem a  m o d e rn o ,

de vender alhajas de todas clases de las mejores, con brillantes, záfiros y rabies á precios de REALT- 
ZAO IO K  por haber nna existencia colosal. Tenemos rolqies cronómetros, repeticiones, almanaques y 
áncoras de los mejores fabricantes. Hay do plata á f  15 billetes y  do Nikel á f  7 y 8 billetes.

Bastones de cañas de ludia, carey y marfil, con magníficos puños de oro grabados y lisos, con  
b r illa n tes , com o p a ra  rega lo , d ign os  de verse .

MUEBLES: hay nn almacén de lo masliijoso y elegante. Pianos y pianinos, nuevos y usados 
de todos precios, ¿y donde está todo estol En JLA AITf E U lC A ,  d e  B ah am on d e, B o rb o lla  y  
Ca., C O M P O S T E L A  5 6 , entro las callos de Obrapía y Lamparilla.

NOTA.—Compramos prendas viejas, muebles y pianos.

Se a lq n ila n  p ianos. T e lé fo n o  298.
13S— 427P— 4683

A G U A S  A Z O A D A S
E N  B E B ID A  Y  P Ü L V E K IZ Á O IO N E S . IN H A L A C IO N E S  D E L  AZOE.

T E N IE N T E .tC E V  31.
Coraradioal drl a sm a  y dsiuá. eafsrm»dail«s del p cc lio  y sai-granta. Del baso, ol- 

lOasaico, h fjrado «I in tovtln cs. La a a em ia , c a ta r ro s  «le liz  veji&ray ariats* d.l 
COranJa.—iJifMtor fsou l«tÍTO Doctor don FHAaCISCO DK ZAYA8-—Consult.a ue 1 t Uio—Abier­
to oe < do la msnona á lO de la noobe. 9IIS--I’—6I58S1

amüIaramientoB de la riqueza rústica y  nr 
baña de este Término Municipal.

Loqu edeó id rn  del Excuio. Sr. Fiesi 
dente ee baca público para general conoci­
miento.

Habana 26 de Octubre da 1885. — El Se­
cretario, Eugenio Amaiie.

In ten d en c ia  g e n e ra l d e  H a c ie n d a .
“ El párrafo I” del ait. 12 de la ley de 

presupuestos de rata Isla para el actual año 
económico de 1885-86, fxoresa que queda 
prorogado, por t^do el referido año, el pía 
z > (H uredido por Real decri-t > de 31 de Jn- 
lio de 1884 para la condonación del 50 pot 
00 de loa atrasos decontribaclonesdireo- 

tuB antorioies á 30 (le Junio de 1882, y  la 
anCoiizacioQ para qne los deudores bagan 
efectivos sus descubiertos por coaitas par­
tes, al mismo tiempo qoe las contiibncio- 
II es oorrionte*.

Según oí párrafo 21 del propie srlículo, 
noa vez terminado dirho p'azj, el Gobier­
no Supremo adoptará las medidas necesa­
rias para el cobro, sin excluir encomendar 
la percepción por medio de nn contrato, 
sea con el B.tneo Español, sea con noa em- 
pre-aqne presente los elementos de con­
fianza necesarioe, dtjsndo siempre á salvo 
para losdeadorea los recursoa que estable­
ce el art. 13 y tigniectes de dicho Real 
decreto.

La nueva concesión que nos ocnpa y qne 
reduce dichas contribuciones d la mitad de 
sn importe abonado en billetes por su va 
lur nominal, se ha inspirad» eo el (ieeeo de 
qne loe contríbuyentee puedan solventar 
sus adeudos atrasados en la forma meiioa 
gravosa posible, librándoso de satisfacer 
mucho mayor cantidad una v(-z finalizado 
«1 ex 'resBd(> término, lo cual ancederá ¡n- 
defaotiblemente, ofeetnáudose el eubro se­
gún determina el p :nafo anterior.

Animada do ig ia l d^seo esta lotendenoia 
general, recomienda mny parilcn-armento 
á esa Administración, que atienda con es 
pccia. cuidado cnanto se relccioce con la 
coro sion de nf.'ieucia; que por tí y  por 
medio de las Subalterna) de la piovincia 
perenada y excite á los deadores á saldar 
sos descubiertos, aprovechando la manera 
cómoda y ventajóla que k s  ufrece la ley, 
que se los pissia al efecto toda clase de fa­
cilidades, evitándoles, bajo la más estrecha 
respoLsabi iJad de tus funcíonaiios encar- 
g.dos do ese servicio, toda dilación ó apla- 
z -minnt i iiijuBtlficaclo, ya ta la liquidación 
de loa débtt'Os y foritialitncioa de pago, ya 
en la instrncoiou de ios ext edi.«Dtes á qne 
den legarlos recarsos que establece e! sr- 
Ikalo 3“ y  aignientes dol lucncionado Real 
decreto de 31 de Julio de 1684; y, por últi 
mo, que á fio do que la prórroga otorgada 
alcance loa resaltados de qne es objete, y 
de las cuales pudiera privarla prioolpal- 
mente su falta de conocimiento por paite 
de los interesados en obtener sna benefl- 
fic'os, so inserta esta ciicuiar en el “ Bolo 
lia iifisial” de la provincia y demás perió­
dicos de la localidad, para genensl inteli- 
goGcia; fijándose también con ignat propó- 
lito en las puertas de las AdmiuiatTaciones 
Subalternas y de Us Casas Coosistoriaies 
de los d'fertut.-s Municipios, piénia la vé 
nia de los Sres. Alca'des.

Dios guardo á Y. S. muchos añe«.
Habana 2(1 de Ujtabre de 1885.—.F/gners- 

co Cnssd.

O ob ie ru o  O en ern I d e  la  Is la  
d e  Cuba,—ifactenda.

“ Eu vista dol expediento peomovido con 
motivo de oficio dol Gobicrao Oivil déla  
Provincia, ooDsultando si procede aplicar á 
las lotei ias con premios en efectivo qne tie­
nen establecidas diversas fábricas de ciga 
m s , las prevonolones del decreto de este 
Gobierno de 3 de Junio ptóximo auterior 
sobre rifas bazares y papeletas fraccionadas 
de billetes.

Considerando: qne ei espirita de esa dis­
posición es defluir y precisar el sentido de 
los preceptos oonteoidosen el Decreto de 
la Regracia del Reino de 2 do Agosto de 
1870 y la losctuocios dictada para su enm- 
plimíento de'9 de Diciembre del propio sfio, 
sobro illas y  b.zares, declarando á ese fin 
qoe todos, sean los que fueren el modo y la 
forma qoe se adop.te para su realización y 
el (.bjeto qne ee propongan los prumoventes 
ee hallan sujetos á las condieioues que para 
Us mismas establecen el Decrete é lostcno- 
cion citaduB,

Considerando: que por tanto deben esti­
marse ilegales todas las rifas, lotetfas y sns 
análogos que ee verificareu sin haber obte­
nido la competente autorizacioQ, teniéndo 
se por ilícitas cuantas establezcan sus pre 
míos en efectivo.

Considerando: por otra paite qne por De­
creto del Gobierno Polítioo de la Habana 
de 18 da Julio de 1860 quedó prohibida la 
estampación de números comprensivos da 
loa sorteos de laR en tt de Loterías en las 
cajetillas de cigarros.

De corformidad con lo ioL-rmado por ta 
Admluistiacioo General do Loleiías y lo 
propnesto por la Iniondeno’a General óe 
Hacienda vengo en reaolve':

Que « l  precitado Darreto de 3 de Jnnlo se 
entienda aplicable á íai lotería, qne tienen 
establecidas las fábricas de cigarros, esta- 
blecimionles del comercio y puestos públi­
cos. sea cual fuere el obj t i á qoe tiendan, 
.'a firma qne adopten para resliíarlsa, y  la 
dcnominaoion qne ee dé á loe rega'osqne 
off-zesn.

Habana 21 de Julio de 1895.—Ramón Fa­
jardo."

A lc a ld ía  m u n ic ip a l d e  la  H a b a n a .
Eu cninpiimiento de In dispuesto en el 

seguido rxtreiuo dol artícelo lli2 del Regla- 
men’o pai.r la ejecución de la L^y de ferro- 
oariiio» de 23 de Noviembre de 1677; he 
diepaeatose romota á ana icíoimacion pú­
blica el proyecto presentado p t la Empre­
sa del Tran via, denomii ado “ Ferro Carril 
Urbano y Ommbas do la Habana,”  pidiendo 
aatorizsoion paia .stablecer nn reinat de 
dicho tran via, detd'r la plaza de San Joan 
de Dios á ’a Flsza de Armas, por las calles 
de Empedrado, Tacón, O'Reiüy y Agnisr.

En su ooDsi'onencia hago saber por este 
medio qne queda expuesto al público dicho 
proyecto en la .Sccietaiía Municipal y  que 
FU esa infurmacioD serén oídos Us vecinos 
que croan opoiinúo presentar objeciones y 
reclamaciones contra aqnel y lo bagan den 
tro del plazo de veiutn días, que ai objeto 
se fija en el prop'o artíouto y qne empezaré 
á contarse desde la pnblicacion de este 
anuncio en el Boletín Oficial.

Habana, Dctnbru 20 (lo 1885.—Juan B. 
Qfduña.

J u n ta  «le ob ras  «le í p u e r to  d e  ia  
l la b n iin ,

CONTADURIA.

Beaúmen de los ingresos y  gastos corres­
pondientes al mes de Setlembie ptóximo 
pasado, reconocldoa y aprobados por ia 
Junta.

I kcresos.

Recaudado por la Adnai.-a y  depositado 
en la Tesoreiía de la Administración prin 
cipal d-) Hacienda do U  provinci a.

Por arbitrio y dojoarga 2.1 c. por
tone'ada.................................$ 5228 95

Id. id. de ponton á los baunes
(le cabotaje................... . . . I . . .  37 75

Id. id. de atraque á id. id .'.. .  i41 .15
Id. id. de draga á ios vaporea 

del tráfico interior............ . 448

PLAZA  DE TOROS
de la Habana. 

A liso .
La Empresa avisa ai público en genoraI> 

qaeelú 'iico lepreseutaoto qne tiene para 
todo lo qne sn rslíoiona con tas corridas do 
toror; de cualquier claao que sean loa nego- 
oins IB don Maonei Mateo y Domingnez qne 
vivo

INQUISIDOR 23.
418—p—7¿58ii

A S O C IA C IO N
DB

DEPBNDIENTBS DEL COMERCIO
de la  H a b a n a .

SECBETAEIA.
A  !as 7i  do la noche dol domingo 29 del 

actual, ee efectuará eu los salones do este 
Centro (altos do Albisii) ura Junta General 
csira írdioatia pedida por varios señorea 
asociados.

Lo que de órden del señor Presidente ha­
go público para general conocimiento. Los 
sefion s asodadus habrán de aeistir á esta 
jama provisto del recibo del mes de la fe ­
cha. H «b»D a2lde noviembre de 1665.— 
El Secretario, M. Paniagua.

414-P  825811

(a Lotería de Ma:
I.ISTA de los Búmeroe nTetBlados DE VERDAD 

«a ei eoiceo oelebrodo en Madrid, lio; 16 de Noviem- 
bts de 188.̂ , que eerán pagados i  en preeoRtaeios en 
U oalle de la SALUD nt zy  oasa de PELLON.

T o ta l....................... 5e56 25

Gastos

Dirección faoaltatlvs, pononal y
material................................ $ 1149 72

Tren de limpia del pierio, id. id. 1582 21
Muelles del Estado, Id. id........... 1811 42
8,'cretaría y  Con adorf», id, iJ ... 706 8(i

T o ta l......................  .1250 21

Habana 13 de Noviembre de 1685.—El 
Secretario Contador, Juan J. deMasset.— 
V I B l - E l  Presídeme, Telleifa.

INTERES PERSONAL.

CASIHOESPAÍtOL
de la  H a b a n a .

SECCION DE INSTRUCCION.

Skcret.«ria.
Debiendo terminar en 31 do Diciembre 

ptóximo el contrato celebrado para el sor- 
vicio de snecrioion á perólícos nacionales 
y extranjeros para el bbIod dü lectura de 
esto Cabídv, y  haciéndose necesario reno­
varlo para el entrante año de 18KI, esta 
Se cien ba acurdado oir proporiciunes que 
di.bjrán ser presentadas eu pliego oirradu, 
y  eu lo qne resta del mes actual, con obje­
to de adjudicar el servicio á laque resulte 
más ventKj sa: y  de ónien del Sr. Presiden­
te se hace público para que los que deséen 
tomar parle en la subasta se sirvan dirigir 
ras snliolcndes á S. 8. á este Casino; en con­
cepto qne dvbsrán eiptc-sar con todi clari 
dad el tipo dcl cérvido y  su forma de pego, 
así como la aceptación de la signiouta lista 
que contiene los periódicos á qne se refiere 
el servicio.

jy ^ C 1 0 J % 'A ÍL E S .

Diario del Congreso—Diario del Sonado 
—El Estaiidaite—Ilnstracion Española y 
Ameiicann—1 nstradon Artística-Teatral— 
Diario de Barcelona—El Corat.rcio do Cá 
diz—El Porvenir de Sovilla—Gaceta de Ma­
drid—E. Correo de M adrid-La Epoca—Et 
Imparoial-Las Provincias—I  nstiació Oa- 
ta'ana—G-sceta de Galicia—Diario lU- Z i- 
rsg< za —Correspondencia de Enpaña—£1 Si­
glo Futnro—El Globo—Revista ds Espafi) 
—Irnrat Bal— La Voz Montañ 8« —Correo 
de Andalacia—El Norte, de Castilla

E X T R ^ . V S E R  OS.

Rsvoe de Donx mondes—Le Siecle—Las 
Novodalee (N Yo ik )—Connier E. U.— El 
Corre-) de Ú iruTiar—Tbo Ulustrated Loa- 
don N  ws—La No.ivoHeRevo»—La Natnre, 
reroe de srioi ces (Prtiís) -The I I  raid (N. 
Y o ik )—L ’ I  n-Uatioii—The Tiu.ei (Lon­
dres)—The U -r fi ’s weck^y.

H.-.baua, IG de noviembre do I88í .—An 
drós Oobretro.

750 300 8014 300 14307 300
1113 300 9001 300 14700 ;xio
1188 300 9007 300 lliOO 300
2031 ;«X) 10018 300 1.1414 300
2204 .300 I00I9 ;«H) 15417 300
27;í8 300 lOüüO 300 10033 300
3Iii4 300 10113 300 I04II) lUKt
4011 300 UKIC 300 1740-1 300
4214 30(1 1042.1 300 18IH)0 3ÜU
4217 300 10-I20 3(MI 19014 : « l
(i.iUl ;»K> U2U 3(MI 19110 300
(1018 300 11.304 300 192IU 30U
6197 300 11708 300 20(NI9 300
6200 300 1208.1 300 20110 300
7117 300 12090 .3lH) 22001 ;khi
7607 300 123.18 300 22207 :tiHi
7610 3IHI 1310.1 300 23013 ;)iM)
8002 300 14002 300 23017 3(MI
fclMI7 ;«HI 14009 300 23018 300
8l«)ü 3(KI 14211? ;ioo • • • • • • • •
El próximo sorteo que sa ha de oeiobrsi el dia 21 

de Noviembre consta cleSjOOObilletea coa ItSOpre- 
ojíos á 6 preos,

8e reou>ea v serán bien atendidas Crdenes de to­
das partea.—« l id »  y C l—Manutl OuHerres, 8A. 
LÜD 2.

2476—BP—niG8-3 
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Habana Noviembre 21 do 1885- £1 Ad* 
raliiDirador. Ouillermo de JSrro.

t'IivB O lL V S  I>1:L I>lt. B íA >O M .
Poilci. - , Vigoli.iJor de

los ó. en
¡ámbO) Forialeceel
sistenin m-i \ h-.o y el cere­
bral. !•'. el único reme­
dio iaila:il pora tos que 
se han debilitadn per el 
excesivo abu.o de la venus 

Ó placeres s-ilitarios. 
Sus efectos -in ini- 
mcdiat.-=, -eg-arrsy 
permanentes. Son 
* agradables de 
tomar. Precio $8 
la botella. Devenía 
cu todas Iss Boticas 

'y  Farmacias de 1a Isla.

f f l ísito en Habana. Botica La Reunión de Josa Sarn. 
8L00M REMEOY CO. 48 Broad Street, Nueva York.

348—6.12-UÍ21

— 94 —
—SI qne los sé.
—Decidios, Marión, exclamó el abale Cartal; joo  veis la 

angastia de estits señoras y  no comprendéis sn impaciencia por 
saber esos nombiesl

—¡Oh! si) señor, respondió Marión, y  poroso he venido á 
deoirnelo.

—Eu fin, áqniénoB sonT pregnntó María Bandon.
—Son Pedro Vüledisn, Jasa Uanrln; llamado por spodo 

Bandonl y Mignel B bssod, el Ciego.
—¡Mi hermanot marraoró Jaime con acento triste.

Madama de Msrcellage te reponía poco á poco y la condesa 
habí» recobrado ya sn acostumbrada trHoqoilidad.

Levantó la cabeza y  dirigiéndose á la criada del abate con 
sn indiferente altivez;

—áCóffiO habéis sabido , d ijo , que se sospecha do esos 
iudividnosl

- P o r  todos los qne loe han visto entrar en la cárce’. hará 
nua hora.

—¡Cómo! exclamó Jaime; leslán en la cároelt
—Sí, señor, respondió Maiion Ronx

Dos mnjeres trinfaban eu este momento; la condesa y Maila 
Bandos; una porque veía el peligro pasar sobre «n cabeza; ctra 
porqne veía en unta «quivacion de la jastioia el éxito de sna 
hábiles combinaciones.

La condrsa continuó la partida interrnmpida y  jogó como 
de costumbre hasta las ditz, sin dejar sospechar nada délos 
sentimientos qno la agitaban.

A  la primera campanada de las diez, los doi abates se 
levantaron y ee fueron deepoés do haber ealndad') á las damas.

Esta nuche, como las suteriores, se había hablado Inciden- 
talmente de la enfoicuidad d<- Jaime y del interés qne le babísn 
manifestado Marión Ronx y Msriun Gibert en la noche del 1? 
de Setiembre <-n la que loa adicto á madama de Tarade preten- 
dínn haberlo visto, á pié, en el camino de Chamblas.

Sobre esta panto babia obtenido también María Bandon 
nn trinuf.» decisivo; á fueiza de .oír citar esta fecha yestao ir- 
cunstanda, que certificaban enseriadas en enya buena fé  tenían 
nna confianza absolnto, los dos abates «ataban tan persuadidos 
de la verdad del hecho como el lo hubiesen presenciado.

Cuando los dos curas se retiraron, Jaime Besson y Maria 
Bandou ee acercaron á la mesa.

—Y  bien, señora onndeae, dijo la última, ya os había dicho 
qne nadie se atreveiía á pronunciar el nombre de Jaime Besson.

—Sí, respondió la condesa, has salido bien en una empresa 
que me parecía imposible y te haa conducido coa un talento y 
me admira y  por el qne te felicito, pues creo qne, gracias á tu 
iniciativa, nada tenemos ya qne temer.

05 -
La  condesa iba á contliinar cnando nn aldabazo dado en la 

puerta de la eslíe la cortó la palabra.
—¡Dios mió! balbuceó madama Teodora, temblando; ¿qnién 

puede llamar á estas lioraet
Jaime Bo son había palidecido.
Con el o do atento, Matía Bandon eacnchaba.
La misma idea acababa de* embargar y  paralizar á los 

cuatro personsgev, la misma palabra resonaba cu su agitada 
conciencia:

— ¡La justicia!
— Yanins, hay que bajar, dijo María Bandon.

Y  tuniamlo un candelero salió, fría y  resaelta.

X X X IIl. «

l-A IiT lD A  DOBLK DEL ZAl lAL ARZAL.

A l cabo de cinco minutos, un siglo do angustia é inq nletad 
para las (res personas que espetaban sin haber cambiado noa 
palabra ni nna mirada, Ma)ia entró seguida por nn hombre.

Era Arzso.
-Vam os á ver, la preguntó brasoamonte María Bandon; ávas 

áestar ahí plauiado oumo un posto toda la nochel Acabado 
desembuchar lo que te trae aquí y por qué tienes esa cata de 
vampiro.

—Es la bestia de mi tia, Margarita Mandn. ^Sabes lo que ha 
dicho al juezl

—lEI quél Habla, exclamó Mstia Bandon.
—Le ba hablado de loa polvos blancos, loa de la tortilla, 

diciéodole que yo los lenU en el bola lio y qne la había impe­
dido lleváretilos á la boca gritando que era un veneno.

—Y  á«a verdad qne lo has dichoY
—Desgraciadamente sí, y  me arrepiento; más habría valido 

qne ladejsse envenenaise.
—¡Eso te asusta! Se dirá que ese veneno era para las ratas 

de la quinta.
—Es nna buena idea, pero con tal de qne co diga lo demás.
—Y  iqné ee lo demúsY
—Pn s . . . .  la cadena.
—iQué cadenaY
—L i  cadena da Júpiter que encontró en mi bolsillo el 2 de 

Setiembre, al otro dia del laace.
—¡MiserableY exclamó Jaimr; ¡'a habías guardado!

Aizac bajó la cabeza.
—Bien lo había dicho, que Júpiter nos daría nn disguato.
—En fin, mi tia pnede no haber dicho nade, exclamó Aizao.

14
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GIRO DE LETRAS.

HAOEM n m  m  el cable.
fA U iL lT A Ú  ÜAÜTA&

D S  O a S D l T Ok
01ran -atraa a corta y larga vüft;
SOBRE n u e r a  V «t lL , ito e ie n . C lU «b 
g « .  Can  Ir 'ranelece, M ueva O rleu iu  
'T a rac ru a , A lú jlcv , a a u  J u a n  d «  F u  
K iew , P o n e » ,  in aya ifu ea , AónUrc> 
P a r le ,  B u rd eve , Ay«.u , Baj'onn% 
H a m b ii f fw ,  K rém cu , Itc r llu , Vicn< 
A m e ic rd a ia ,B ru e « la * ,  B o m a , Nap«> 
lee , in iia a , o é n o v a ,  * « . ,  A c ., a e l ew- 
■ to  eobro  zadae l a »  c a p ita l* *  j  p n *  
b lo *  de

é Islas Canarias,
A llE U A s e o m p ra u  y vcu d «u rcD (a>  

•epaáo lH s, frujDCceae é  tap lceae, b** 
BOk <i* l«ie E n a d o e  U n id o* y cn a i 
q a lc r ,. >ern « la M  d *  v a lo re a  pdb l'>
«■'> . I2 i “

J. A. BANGES.

Bspafia,
Islas Baleares, 

Islas Canarias.
TaabUa «obre im  prlnoipaleB platM de

Francia,
Ing-laterra, 

nx^ico Y
los £. Unidos.

H a c e  pnxoa p o r  « I  C ab le . 
F a c i l i t a  C iir tn » d *  O réd lio

ai tftHiNPO ai.iifl

IJUilA á3,
JáiíTJttE Ü B iiA P L A  Y  O B IS P O .

riaúa, Uiaa»a U«al, OOrdob», Corofla, Cuenua, (Js 
1:^-'7TA, Carugeiut, Cemi, <JuM.nynd, Unruigu, 

rixuiwa.i UarruuliA, Bljon, Uerua», GrauM- 
lU. Gusiiaiajara, RaelTa, iineBv», Jerei de la bTw 
eñ, JaeB, Jatira, Lnarcá, Idoret de Mar, JUga. Li- 

carea, Lean, G«rida, Eugroflo, l<ago, Loaroa, Múrl- 
da, MaMrtS, Uaoreaa, aUraniú. üe Ebro, Malas». 
Múrela, MatLnd, Núya, Ufiate, Orinnela, ÜTieat,, 
Onuue, riMenoia, l'&erto de Santa Mana, ralaiaúr, 
Paiapioua, Puniavedra, Palenoia, Rivadeaella, Ke:- 
no.a, iileiia, Kauciagu, San Kelln de Guixola, San S.' 
barban, burla, Tuioea, 'í'ortoea, Tkrrega, Tal'ail , 

Torrelaveza, Tarragona, Ternel, Toioi., 
ViviurL-.. VilJavicioia, VillanneTa 7 Oelod, VTob, 
Tllíafr» .i.atlel raoadda, Vendrell, Valdepefiias, V - 
go, Val:. doUd, VMia, valenela, Znmdrraga? Z.- 
rago-ú.

X i-.rot pnniOB d e ‘ai'eniasiiia,B8i ootaosobre la*
IR:..' : UALBAKES,

UASIABldB
T  GIBBALTAIS 

J", M M e e l l t  tf C o m p .
141—S

lli.
OIKAH l.£Ti<AS en toda* oanodadea a ooru, 

larga neta eobre todai la. poblacione. de la Pis-larsa neta eobre todai la. poblacione. de la en 
KinSULA., ;  Mbn- UINDRUH KKV'-YUUh P ' •' <121

L . K t l Z  Y  C P .
ü-±vElLiaY 8

E S Q Ü IÍT A  A  M E E C A U E R E S .

Sobre toda* I . b capitales y pseblo^, so 
bre Faimii Cí  h alloica, Ibiza, M»bon j> Sia. 
Cruz de Tecei. ,

1 E h  Í1.8TA ISLA ,
Matanzaa, Cúiu;. Keai..(i u., Santa Cla­
ra, Caibari. n, Sd ;id  la Uraude, Cienfue- 
gos, Tribiilaú, Saurt; Spfntiis, Santiago de 
coba, Ciego ce Avila, Manzanillo, Ptuai 
del Uio l'uoito Pifnoipe, Naevuas, Ac.

34') p o-̂ tH

HACEN PAélOb

ESflSi 118US CANiEílS.
a E f .A T S  >  C*

I54_P_016I3

üidaigo y Comp.,

LIBROSE IMPRESOS.

J . M . B o r j e s y t “
BANQUEROS.
O B I S F O  % ,

ASQUINA
& J flercttderei.

B a n q u ero . Obib|»o 121.
H A B AN A .

OIRA EBTBÁBen todaa oantldadei & eorta> 
larga vieta, eobre todae lae pUaaa t pneblo* de en» 
IH U A  V de la de P I 'E l t T O  K IC O ,  MAM. 
T O  O O .n iM tíO  V MT. T U O H A M .

ü iB A M  L d ' i i . A b  cu  fo d u *  cam id u * 
dea a  c v r iu  y la rg u  v ib ia  sobre 

loa p u m oa  subulcnics:
Albacete, Aluuuua, AUoante, AI007, AlmerU 

A t1í6», Avila, Arenye de Mar, Aloatar de San Joan
Uerja. Badajo», Barcelona, Bnrgoe, Barbaetro, lii: 
bao, Balmaeed», Cacares, Gádu, Castellón de 1»

l lu e e u  p a gos  p o r  e l cab le .
O irá n  le iiK b  aobre Lói.úiee, Nueva 

Yuik, Na< > a Urleaue, M¿laL, Turiu, Kouja, 
Viwec a, Fiuie-:Oi», Ñapóles, Lisbi'H, ■ .por­
to, Uibialtui, B.emec, iiaiuburgo, l ’arl-, 
Havru, N.iuü-, Buidene, Maree.Ja, L-lle, 
L jou , Méjico, Veiacrnz, San Juan de Ptu. 
Bicu, Ac. Ac.

ESPAÑA.

íi% ^■'sM.íiiííi Y 
im .  AUUIAH 108.

O H  E L  O A B L E ,  
PAOILITAN CAUTAS DS CBSDITC 

V g i r a n  t e t r a »  A  c o r ta  p  l a r g a  r i t u t
fUyr* WswYora, Nneva Oileans, Veraorn», Mdjieo, 
8ui Joan de Pnerto Bloo, Undiee, Parfe. hnrdeoe,
L  en, Br.yonA Oambuigo, Bona, Ntpolee, Milán, 
UisuT». Hareélla, Barre, lálle, Nantea, St. (Jnen- 
tln, I>liTI>c. 1‘onlose, Fenecía, b'lorenoia, Palnma, 
Tnrln, Kesioa A, aal ooino sobre toda* (as «apita 
Isa I  pueblo* de

O B K A F IA  isdu. 35.
Hacen pague por ei cable, giran letras á 

ooru y larga vista y  dáncartaede crédito 
sobro Nuv Yoik, PbOadetpbia, New-Or 
leans, San Francisco, Léndree, París, Ma­
drid, Barcelona y demáe capitales y ciada- 
dea importantes de los Eeudos Unidos y
Europa, asi como sobre casi todos los pnn- 
blos de EapaSa y BUS pertenencias. JW 8

S e  d a  g rá t is
6 tedo el one lo pide y se lemite libre de gastos el 
nu< Vil calltli ge que contiene grsn raiiedad de obvas 
d- Hi'toria, uerecbo, Medioln», LUeretora. Mate- 
maiioas, Kellgiun, Agrunomis, e  eoiaa, Obras ora- 
luaiicse, Diceionarloa, Viajes, Kovelas, Obras oe 
reorto, &. Sí . las ooaies a. realizan á precios btra- 
ili-imo', loqoe puede veiEo pi T los previas qne se 
Ind osn, lisniondoobr* que valen $2.«i que se dan 
porfSU, ntras que valen |8 y iD que se dan iior y 
sal suoeeivam(jite, sien olui precies en billetes.

S A lilJD  33.—Librería.
_______________________ 415 P —W50I1

LEER MUCHO.
Oahtauuu muy puoii. Svaduiitens eoritoresédo 

mlo-lK.; hay s.500 tomo, de novrloa ilustroda-i de 
iiUtoies■ eiebresna lunales yixtranje os y obras 
de vinjes iiistiuativo- y diveitidoej se psga soiu 
diiB peeuB bilii tes al me. y $1 Ídem en fonuo, que se 
devatlven ai herrarce, 8.1I0U 43. E-.bros batatos.

4lri—P—4825811

SE compran LIBROS.
SALU D  23.

De todas olaies, en tO'>es idicnias y de todos pre­
cios, en grandes 3 peqneüaa partida'; desde nn so- 
lu Uimu uasla exti us s biblivteoas.

MUTA.—-Los > bros bnesos y de texto se pagan 
bien " También se oompron &iétod<is de música, e— 
taches oe matemáticas y cicnjia—Pneden avisar, 
calle del. ÜALUD a3, Det6biT.i' de Libros.

375-P—t5s21

FOE&IAB ESCOGIDAS
DU

Juan Martiuez Villergas
SDICIOil COSTEAD» FOK BL

Casino Espafiol de la  Habana.
Acaba de imprimirse y se ñaua ya a lusposioldn 

del público la uolecoidn de estas poesías, qne oons 
u de dna tonioe en 8? de mas de treeoientas pigino. 
cada uno, y de cuyo oontmiido se pneue formar ima 
idea por los ludioea reepectivi.s, d saber:

x o im o  I .
fAos.

L—Uooiún elevada A la Junta Directiva del 
Casino Bep Bol de la Uabana, por la Seo- 
oidn de Instmccidn ael mismo Instituto. v 

II,—CetCiüoaoiún del acuerdo lomado por la 
Direruva, y do ia aptocaciún otorgada
parlaJuuta General..........................  vii

ünatro palabras..................................  zi
rU£8lA8 J0C08A8 T  SATIRICAS.

Ui oaea..........      3
Mi pruieelún de fo ...................    13
La oiuaad de Jauja. (Uoude so come, se beba

y no se trabaja)..............     31
Glosa extravagante.............................   ^
Romaci.e.........................   di
Letrilla..... ......................     47
A tos patatas. (Olla)................................. 53
Eompim lento...............      5b
R1 pebre Lazare L&zaio.............   83
Exauieu de concieiicía..... ..........    87
Lctniia..................................................  73
Historieta........ ............      7S
Cua patrona..............       89
Letrilla...............       91
di mundo al revés. (Carta de cua dama ten­

dida a un galán desdeñoso)....... .........   101
£1 mundo al revé,. (Kespueeia del galán des-

iieñueo a la aam» leudida)........ . 109
El tambor..... .......................     115
A la v ida ..................................   14i
Bt pleito interminable...................   l49
Letiiila.........................    131
A la uua.....................     141
£1 espíritu de oontrodiooida......................  149
Romance...........       li>5
reiogruliadas.........................................  Ibl
dtoetera, etcétera..................................  185
Ueseos...................................................  109
Leuilia..........       1)5
Letrilla..........................   17¡)
Uistraociones........ .........       Is3
El amantiu rendido...................     191
Mo hay ousa como los versos.............. 195
Letrilla...........................     403
La oontesién............    40)
Al paneamieiito..................     2i3
Loe mamas............................    443
A loe censures.........................................  431
dúi epigramas...desde ia página 435 basta la 333

T O M O  I I .

■ POESIAS VARIAS,

A D. Domingo P. Sarmiento.....................   5
Sátir contra iiu señor que fué prototipo de

los oetofadoroB......................    15
ai abanico......................................   45
Leuilla...............        31
La primera noiioiM...............   87
Eocro..................................................... 47
c’ebiero........ ..................    53
Marzo..................................   el
Abm....... .......................   67
Mayo.........     (I
Junio.....................................................  79
iiiuo......................................................  8/
Aguato..........     95
Scl.einbte........................   lOl
Octubre............... ...................   Ii7
-'ovi.mbre.............................................. ii3
Oioiumbru.....................     II?
L'u ouaitoal Coeiiilo de Bautovoma............  1I8
ha reiiatu comido por los latono»....,........ IJi
to» uaadrnmauws y el lodn. (Iiábuia)........... J37
U-criila..................................................  141
EL Ultimo mono. (Pabula).....................   i45
issiiio costurero.—Caita de una modista en

oieinea a uu mannoro atrevido.............  147
Competencia y difjrcnuia. - Letrüia traduol-

da deJ írancés libérrimamciite.............. 151
ejogari» del cuitan Ue Martuecoe...............  1.7
[Jna .....................................................  165
La piimora hoja del álbum............   173
Btluuia................................................... J,,
Laqiusioosa, oaucien de oirounstaucioe....... 181
til aguiiay la bala (Rábula)......................  185
Parauomaaias..................       ls7
Pi-obicmae.....................   laj
al groii V̂ uiutana, al teuei uotioia de su fa-

ueciuiieuto............................   193
Loinlla.............................    197
La suerte....................   203
Uesoubrimieiitos...........    áOt
Mas uesoubrimienioB..............................   417
Glosa pulo enseñar conjugaciones dignas del

ovído........................     217
Varios sonetos................................   441
Amor musical................................ .......
Voluntarios asturianos..................." ! ' " 1  449
Jloutafieees y andaluces......................  437
brindis á IOS gaditanol............................. 443
Alo» uatolaues....................................   247
Vosooe y oatalanes..................     261
Juicio dei Olio de 18)0...........................  "  455
A un partidario del sfeos............. 461
Un amigo íutimo.—(Cuento)......................  4U7
Risayllonto.................................   297
A mis buenos amigo* Manuel A. Pnentes, Ju­

lio Jaimes, Eloy P. Buzó, HioardoPalma, 
Benito neto, Miguel A. de la Luna y
Acisclo Viiiorán....................  307

lUesoiende el hombre del mono?............... ' 315
Los abolieioulstas de la pena de muerte. (Sá­

tira).... 309
Ad venenóla Un al..........................” ! ! ! ! ”  3ff

La Admmiatrooión del semanario ¿ . c’M-mnsía»- 
0*0» (hoy suspenso,) se abstendrá, naturalmente, de 
bao.Jdeia oolecoión aquí auunoiada eiieios que 
podrían no paieoer Imparoiales; pero licito ha de 
ooiia, cuando ménos, llamar la .touciéo do las iier- 
socas UuslraiUb háoia el rntorés blbiiográüoi'que 
uoWBatiameuie ha de Uner en todo tiempo nnaobra 
dA4a A i\xt loa ttUHpioioa <iel primaro da luiefr* 
Citoa patiiótíooa maUiutM

En tal concepto, orée dicha Admtnistraooiún lle­
nar M  dohot cuando pone en conocimiento de los 
oonstantMlavoreoedorea do las producciones lite­
raria* del Be. V illeeoas que la ouioión de los poe- 
itas eso giüoe de este señor costeada poi El Casi- 
BO fcsi'ANoL DE LA Uababa est» á la disposioién de 
Um que qaierau aaqiiinrios, par. lo onal habrán de 

“ **•» ““  «“ •> calledeCOM-PÛ b íLLa uúm. *Uf>, apartado 504.
El precio do cada ejemplar (enouademaoiún en 

rusuca) es de tres  peeoa o ro  en la Habana, y 
área cm cn e iita  para el interior, lleva­
do a oas. de loa oumpraUorea en el caso primero 
tranco de porte en el segando.

L A  E Q U I T A T I V A .
COMPAÑIA DE SEGUROS DE VIDA.

C S T A B lé E C ID Ü  E ñ  1S59.
BAJO SABES PUBAHEm aE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.
$15.003,480-05. $13.730,832-73.

..-apital en Dlciemore 31 de 1884.
$ 5 8 .1 6 1 ,0 2 5 -5 4 .

Nuevos riesgos en 1884 $ 8 4 .8 7 7 ,0 5 7 -0 0 .
Suma pagada en 1884 á los Asegurados $7 .194 ,787-07 .

Pagado á loa tenedores de pólizas desde su fundación $8 1 .0 7 2 ,4 8 6 .
L a  E Q U IT A T IV A  es la  única oompafila americana operando en Cuba 

que emite pólizas indiaputables.
Representante Oraeral para Onba, Santo Domingo y Haity

V . m . JU1.BE, O-Beílly 3S.—Habana.
1891—P—135821

J N E W - iU K K
L IF E  IN S U R A N C E  C O M P A N Y .

OATKT-UA'nco na la toitsiiS'dad üb e,a habím#

é'cpansascjoiív A* iioe gramos de ssre slatt «ov.iten* 
eram os de carne pnra,

£*la preparación, qne por su eínulslto stbor merece el noinute devine ne 'Postres, pro- 
Cace excelentes resnlta<lus en la Illtpepuia- Usttrslgla, DUn.a, Catorros IbIsiUbsIss, dIs- 
vaterlo, etc., «fe.

I Es inapreciable en ia Tisis raiieoaat, Snoaiiu, Baqulttsa», Sieoqultis, Bemsmgla, 
Perdidtsi die todas tlassi, alimciitaeloii Insaflcleiite, y eu Un, ecuvicne A todoq los eulcrmos 
que necesitan nuirlrse y fcrtalecorse en poco tiempo.

Para las Crlsndsrss ea nao <is aus mejeres alimente*. '-•ansinitsD a su «rls* *n 
abundante y nutritiva leche

í>F.PQSi'rf> GENERAL,-ürog’ieria y Farmacia la «eunfe-.: i *  iUSK 
Teniente Rey n. 41, HABANA.

3 )^  dENTA EN rOBAC LAS FAftHZACI>.ft

L A  H O R M I G A  D E  O R O .

V IN O S  N A V A R R O S .-P e re z , Ortiz y C?
Unicos receptores de las acreditadas marcas

PUR EZA  Y  FLOR DE NAVAR R A .
EN CUARTOS GAiAS Y  GARRAFONES.

A p a r ta d o  d e  c o r re o  550 . MURALIA105. T e lé fo n o  387.
3 0 1 _ P — 11681

COMPAÑIA DE SEUBOS
LIVERPOOL & LONDON & CLOBE,
C a p ita l (efectivo é inversiones) y reserva, orO-$ 43,789,266

Premios ó intereses 1883....................................... $ 8,892,095
Siniestros pagados desdesTi fundación..................$ 98,080,890
A eC N Í A 'K O £ I^ £ U A I»  IS I -A  D £  C U B A ,

R IC A R D O  P . K O H L Y .
O B R A P I A  30,

 ̂E N T R E  S A N  IG N A C IO  V  CUBA.
Segures sobre bateyes de mgemus, frutos en los mismos, on 

tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de 
blecimientos, mobiliarios, buques y mercancías en pnerto.

2071—BP— 16é5

DE
C A S T R O , F £ R IV A ]\ D R Z ¥  € a .

Depósito: Mercaderes 35*
Fabricación permanente de papel para imprenta, blanco y de coloree, como también para 

memorias y folletos; de forro para empaquetar y cartón aplomado de varios graesos.
Asimismo hay oonetantemente gran existencia de ] 

otros dolores, á i ' '
Papel IIAÍ ...................

dos, tanto por sn buena oalidskd, cnanto por la diferencia del precio.
t P 'be llesia cualquier drden de ios cltadue papeles, en tamaños y gruesos especiales.
( 7 G r a a  d ep ós ito  d e  saco.» d e  toaos  ta m a ñ o s  d  p rec io s  m ód icos.

380—P,*-015i2l

-  IHi -
—No lo hice, muiiiHiró Jaime con la vitta fija, ñierr&do. y 

CODi'- bablai.du cuaaigo mismo, eea cadera dob cob laiá caía.
Las dam.r, comprendiendo la impoitancia de tale lieibr. 

estallan Bg-'biHdaB.
María Baiidon rríoiionaba y sn eupfritn eagíz hallaba el 

mod'i de:eacar pa t ’do de las faUae de Arzao.
—Es a ha, miserable, le di. o de pronto; ¿coaiprer dee,--r a o. O**, X* W V- «̂WWSIŴ  ̂V< V UJ ̂  á OL OC ) B I AJ

dada qne tudas tas turpezas han pnestu eu gran peligro tn 
cabizaV

—No digo qne no, respendió Arzao, qne tenía el roatro altc- 
radii por el tui d i

—N I lieno ii »•  que nn medio para salvarte.
—iQné m. dio es o-. 1 Ma ia Bandon.
—Poner toda tu espiiraiza y toda tu confianza en la protec­

ción do Us dama*.
— No deseo otra cosí, dijo Arzac, volviéndose hami'demente 

hAda laoindeiia, pues bien sé qne co uesa pioteccioo nada 
tOi.dié qne temor, aunqne me persigau tudoB los jneies de ta 
tieria.

—De lí depende obtenerla.
—l,Qaé hay qne faaceif
—Ven r aquí to las las noches para deoirnoi lo que pata de 

nuevo y sor finí ú as damas qne te ab t'-donarán el d a en que 
una . 0'»  palubia mya imeila batei -ae dndar de tn 'ealtad.

Arese se estremeuió y  se tnrbó como on enfermo á quien 
dos dedos torpes vb.eu ana herida.

—Foro .... b i bucéó, las dairas s>ben muy b ien ....
—Las damas saben todo lo qne haces y 'odu los qne dices, y 

acuérdate quv li la menor apariencia de traiclim ....
—¡Oh! exclamó Arene, ¡cómo p- dei* creerme capaz!
—L  ÚD, eau a lí le imporis; es tarde y puedes marcharte, si 

las dama, nu nenen nada qne deerte.
A  !!□•*. efial de la condi-ra, A  zao saludó dos ó tresveces  

y  sa’ló preo- di lo por María Kaudoo.
£s 'a  nu Cardó en volver ú entrar.
Dejó la palmntiiria sobre la me'a y  dijo;

—Abo. a resi'ondü de él; no dniá un paso.
—¡Q -e ioiporta eso! dijo Ja me.
— jUómi. f  exclamó Maila Baudon , volviéndose h&cia él

DruscameDte.
—L  l i  palabras, están tomadas y  no podemos impedir la 

coserhs.
—Allá veremos.

L « cunde a se levartó sin decir ana palabra, pero en la 
expresión preoenpada de so fisonomía se veía claramente qne 
tenía loa Bimoitrqs presentimientos de Jaime Besson.

-  93 —
El médico que tan discretamente lo había corado dec'aró 

que tenía los pié* en tan m»I estado dicho día, qne le habría 
sido impoeib e niidar mi dia legua sin hacerlo sangrar y  ein 
sufrir torturas insopoitab te.

Estas diversas p' uebas parecían decisivas, y  á pesar de las 
aflrmari'iucs oeraistentes de madama de Tarade que no di-jaba 
de repetir: “ Nu bueqacis al culpable más que en torno de iae 
dama?, en ca<a de las damas,”  el jaez de iiistreocion tuvo qne 
lenuDcíar á la esperaza de bailarlo aiií y  dirigió ans pesquisas 
por otro lado.

Sobre este pauto, la victoria de María Baadon era comple­
ta y  no tardó en ten- r la pineba.

Un mes despué' d-'lae dos escenas en que la hemos visto 
poner de su parte a lo* hermanos Besson y á los veinte testigos 
mas importantes, reunidos por órden snya eu la venta del 
puente de la Cannja, se hallaba eo el salón, mirando jr-gará 
las damas su partida de whist con los abates Cartal y Druuet 
mientras qne Jaime, siempre débil y enfermo, estaba delante 
de la chimenea- Se disponia á servir el té, á una refial de la 
condesa, cuando llamaron á la puerta.

—Adelante, dijo la condesa sorprendida, pues nadie venía á 
aqneba hora.

La puerta ae abrió y  apareció Marión Roux, quo gritó desde 
el d'Dtel, muy conmovida:

—SeS ira cobdesa, una gran noticia.
—jQué noticia es esal preguntó madama de la Roche Negly 

muy agitada, pero al parecer i .diferente.
—Se sabe quiénes son los aeesiDOB de M. da Marce'Iange.

A l oir esta declaración, la oond- ea quedó aterrorizada y ( u 
hija dió un ligero grito cayendo como un p!omo sobre el les- 
pald < de su sillón

En cuanto á Jaime, había hecho un movimiento para levan­
tarse; pero, dominándose al momento, peimaneció inmóvil, en 
la mismt posición.

So'o María Baadon, después de un rápido extremecimiento, 
había coniervado tuda su tranquilidad.

Solo ella tuvo valor para interrogar á Marión Ronx.
—¡Ah! exclamó, se sabe quienes son.
—4ÍÍ» respondió Marión Ronx, y  había creído hacer bien 

viniendo á decíroslo.
—y  habéis heobo muy bien; pero, habéis dicho los asesinos; 

(hay. pues, varios?
—Son trea.

La condesa se llevó nna mano á la frente que sentía cubrirse 
de sudor.

—Pero, replisó María Baadon con esfaerzo, tno eabeia sus 
nombres?

Toanos (lo Incendio.
I fian Ignacio, ü’Kell?y y Ualila. 
i  O 'Reillj, Sun Ignacio, Lamparilla y 

Babia.
3 Lamparilla, San Ignacio, Mnralla y  

Babia.
4 Mnralla, San Ignacio, Acosté y Bahin
5 Acosta, San Ignacio y  Babia.
6 Habana, T^adillo, 8. Ignacioy Babia 
..............o, H í'

SBeUBOB 80R R B  VIDAS.
ESTABLECIDA EN 1845.

laukioaoompaSiaqueno tieseaooionistasthaoe negocios i n  estaisla
Ingresos en 1884: Sobra te en 1884;

$14,240,475-39. M á s  de $10.000,000
C A P IT A L . ,  E N £ R O  1? 1>E 1885.

$59 .3S3 .753-57 .
A . O. D ICK1N80N, D irector general.

PEDRO BÜSTILLO, Agente general.
C m lU  tU  J fV E R C A D E K E S  ts* 19. H a b a n a .
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7 Tejadillo, Habana, O’Reilly y  San 
Iraooio.

8 (PReilly, Habana, Lamparilla y San 
Ignacio.

9 Lamparilla, Habana, Muralla y San 
Ignacio.

1-1 Muralla, Habana, Acoeta y  S. Ignacio 
1-2 Acosta, Habana, Paula y  S. Ignacio. 

Paula. Habana, Desamparados y San 
Ignacio.

1-4 Znineta, Tioeadero, Tejadillo y Ba> 
baña.

1-5 Tejadillo, Vülegas, O’BelUy y  Ha­
bana.

1-6 O'Beilly, Villegas, Lamparilla y Ha­
bana.

1-7 Lamparilla, Villegas, Muralla y  Ha 
baña.

1- 8 Muralla, Villegas, Cnrazao, Acosta y
Habana.

2- 1 Acosta, Onrasao, Egldo, Paula y Ha
baña.

%-ü Paula, Egldo, Desamparados y  Ha 
baña.

2-3 Znlueta, Trocadero, O’EelUy y V i­
llegas.

2-4 Zuluota, Lamparlla, Villegas y  O’Bei 
Uy.

2-5 Lamparilla, Zulueta, Muralla y V i­
llegas.

2-0 Muralla, Znlueta, Curazao y Villegas
2- 7 Znlueta, Trocadero, Industria y  Mar
3- 1 Trocadero, Industria, Neptnno y Zn-

Ineta.
3-2 Neptnno, Industria, San José y  Zu 

lueta.
3-3 San José, Industria, Dragones y Zn­

lueta.
3-4 Dragones, Oentro del Campo de Mar­

te y Zulneta.
3-5 Monte, Factoría, Znlueta, Egiod y 

Mar.
3- 6 Gallauo, Trocadero, Industria y Mai
4- 1 Trocadero, Qaliano, Neptnno y In­

dustria.
4-2 Neptnno, Galiano, San José y Indus­

tria.
4-3 San José, Galiano, Dragones y In­

dustria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles, Mente

y  Centro del Campo de Marte.
Mo ............................. .4-5 Monte, Angeles, Florida, Esperan*» 
y Factoría.

^ 1  Esperanza, Florida, Factoría y Mar
ftli

U N IO A  IL U S T R A C IO N  católica intransigente y  la  más económica de cuan­
tas se pab licao en EapaQa.

Director: D on  L u is  M a r ía  d e  L la u d er .
REDACCION Y  ADMINISTRACION: C a lle  d e  B a ñ o s  N u evos , 16, p r in c ip a l.

Sale todos los sábados con 16 páginas de texto, seis de ellas con Interesantes gra­
bados. La lectura es variada, amena é instrnociva.

La necesidad de lucbar con la multitud de publicaciones ilustradas que corrompen 
ó enervau . (seepíiitos, es lo que haiuepirado la creación de esta Revista qne soleá luz 
desde 1” del año actual y lo que requiere el apoyo de los buenos.

Se publica en B a rc e lo n a . Su precio ea el de L I p ese ta s  ai afio y 5-50 semes­
tre enviando el importe á la Admioistracíon. Por medio de corresponsal cuesta 6 reales 
mas ai afio. En las Antillas y  Filipina» el precio que indiquen nuestros oorresponeatea.

Parales Buscritores al C o rreo  C a ta ta n  el precio es solo de 9 pesetas al afio y 
ID valiéndose de cutresponsal.

(proyecto) Infanta
i-3-1 Manglar (proyecto) Belaeocaln, Mon

yecto.) 
1-4-2 L

1-4
rio. Manglar, (proyecto)

1-4-4 Inmota, San Lázaro, Carnoro. Pi'fr
cipe y Mar. 
■ Lá

SERVICIO DIARIO
esta- 0£  LAS

V IA S  F E B R E A S .

C L A U D I O  G . S A E N Z  ife C-
I fA N lP A R lL iIs A  4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
E S P A Ñ A , C A N A R IA S ,

B A L E A R E S  Y  P U E R T O  R IC O ,
25()2—P —615821

H A ltA N A .

FABR ICAD EPAPELD E  L A H A B A E A

obis

0 hay oonstantemsnte grao eiistenoiailB papel estraoUIs blanco, medio blanco, oscuro T1 propósito para envolver daloea, café, azocar, ¿fea. ¿fea.
AÑILA de varios tamafloB, el cual ofrece grande» ventajas sobre el délo* Estados Uní-

Awaaaop  ̂WW ibál*VAVWs
Paso Real y  Herradura. (Para trasladarse á 

• lR i (  - - • -

T A R D M .

A  las 2 y 40 de la tarde sale do V t lla -  
n u evn  para Ciénaga, Rincón, Crucero Oes­
te, Bejnáal, Quivioan, San Felipe, Duran, 
Guara, Medina, Gfiines, Catalina, Sabana 
de Robles, Aguacate, Ceiba Mocha y Ma­
tanzas.

A  las 3 y  45 de la tarde sale de V illa -  
n u e v a  tren expreso, para Ciénaga, Crnce 
lo  Oeste y Matúzas.

A  Ue 4 de la tarde sale de V ii la n u e v a  
para Ciénaga, Almondares, Forro, Aguada, 
Rincón, Govea, San Antonio, Seborucal, 
Seiba y Guanajay-

A  las 3 y  4.̂  sale de la Habana (muelle 
de Luz) para Regla, Minas, Campo Florido,
San Miguel, Jatuco, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, "  ■' ■'Benavides y Matanzas.

F e r r o -c a r r i l  d e l O este.—A  las seis de 
la tarde sale de C r is tin a  para Los Pinos, 
Arroyo Naranjo, Calabazar, Rancho Boye­
ro, Santiago, Rincón, Salud, Gabriel y 
GSir».

P c r ro -c a iT il  4 e i O este.—A  las 3 y  5® 
sale de C r is tin a  paja Los Pinos, Arroyo 
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyeyo Santia­
go y Rincón,

A  ios seis y  50 sale del mismo paradero 
otro Ixon con el mismo itinerario hasta el 
Rincón, y Iqs domingos y dias festivo de 
dos cruces de Mayo á Setiembre hay otro 
tren que sale á las 7 y  30 de la tarde.

F e r r o - c a n i l  d e l Oeste.— A  las 8 de 
la mañana sale de C r is tin a  para Los P i­
nos, Arroyo Naranjo, Calabasar, Rancho 
Boyeros, Santiago y Rincón.

ANUNCIOS PRIIFBSIONAIES.

Dr. Rojas.
C lU irJ A ^ ÍO  • D E N T IS T A .

BSPEC1Í.USTA IRLAS BHTEBXXSAnEB DS LA BOCA.
Profetor de CUsioa Méiloa V QoinírKioa Dental 

del Ho*pitai CivU. *
FraoCicB esnaooionea dentarla* sin lentlr *1 mas

ligerodolorpormello dei CLOKOFOEÜO 6 del 
'• ••"- ',.1̂  ■ • ---------Cl OKa L. También por la COCAINA que apena*
deja eeniir dolor, paesto qne oomo anestésico tooal 

■ :lao.ea el mejor oonoeii 
Cuenta oon todos los inetramento* j  aparato* ne- 

oesarios 7 la valiosa oooperaeton del iluitredo Dr. 
D. Adobo Bej es.

Conenltaa y operaolonee de 8 de la mañana á 4 de 
la tarde.
LAMPARILLA 7d altos de la botica EL CRISTO.

304—P-2258II

Jorje  P , M ádan  y  A lfon so .
C ir t t ja n o ’ O e H tit ta .

Consulta'; da oeho de la mañana á nna de la tar­
de. Los prubiei grátis.—Calle REAL n? 1. Kagla.j 

^17—P_4a582l

JOSE TURBIANO T SOTOLOHfiO.
» t B O G , lD O .

lia tratUdado sn estudio á ta o.Ueda 0 REILLT 
náiu. bl, ent>e Agnaoate y VIH gas, librería ‘ La 
ULÍTetaidad.” Cuntultoe; de nueve sola mañana á 
castro de la taroe 407—P—S'A’iSJ l

U A Z € A ] \ 0 .
Oirojano y Dentista.
Con 35 anos de práctica en sos profeeiones hace 

excraodonee sin qne el padent') sienta el mensrdo 
lor por el Goe Uilorantie. neoioe mu7 módicos.

Ondea, pone dientee al coato de maierlalee, ven 
de insti'umentos f  materiale* dentales de 6. R. 
White, al precio del catálogo.

Grátis á los pobres á tudas horas.
Obispo SO esquina á vtilegaa.

357 OI

P R E N D E S .
i T l K D l C O - C I R C  J A N Í O .
Gspociaiista en enfermedades siñlitieas y 

venéreas.—Curación de bidrooeles ein el 
empleo de latíutura de iodo.

8e ufcece á su* clíe tes y amigos en su 
Queva morada

LOS ACREDITADOS VINOS PUROS YFDf
M . J I M E N E Z  C O S T A

de J e re z  de la  F ro n te ra

T I N O  C H I Q U I T O  N A V A R R O
Harta JOSE INSACSTI.

,, P® vinos, reconocidos y  reoomendados ]K)r célebres médicos de es u 
Capital, y  aceptados con júbilo por el público, reciben constantemente parüd si 
sus únicos receptores

O tam end i, H e rm a n o  y C a . IVIICRCjIB K R K S  26. 
C orreo : A p a r ta d o  107.

4->j._P_7ir,^¿i

iT IA O I\K 8I A
A E R E AD A  A N T IB IL IO SA ,

Ibvsktada el aSo DS 18». PsnrBCClOBA EL DE 1816 
POR EL

Ld o . D. Ju an  José IHarqnez.
Cura la Indigestión, la irritación, dolvres de ca-

beca. vshidOB, jsqueeas, superabniidsnolB debúis 
flatos, ácido* sel estónugo, mateo* en loa navega- 
cionea, retencicD de orina, aienas ó piedra enla 
v^iga, e.vtrefiimiento Sí . &.

Seeomendada oomo la mejor y moa eflcac segnn 
Innnmarable* ceriIOcodo* qne obran tn mi poder, 
de varios facultativos acreditados, tonto de esta li­
la oomo de la Pebin-uia.

Deseo tengan especial cuidado loe Señores coisn- 
mlderes, psea las cubiertas llevan por oontraseña 
COK TiHTA nosA Miguel J. Márquez, re haya de ven. 
tsalpormayoryaiBnoteneste laboratorio SAH 
IGNACIO ao.

2446 - P —1;«821

BANOSDEL VEDADO.
Es’arán srinados todo el iovierDO, y le 

alquilan muy baratas las casitaa de ios al­
tos amuebladas, y  se hallaráa couiUnte- 
mec te ostras fréceos dcl Nortn y del pa'i 
ncliuietada». 3ifi—P —

al- 1

n iu in i
d e  I?I. F . C jb i ’ía i i .

E G I D O  n ” 10.
Msgoífijo suiliJo on vidiir 8 Mancos, da 

co!oi-m , musbliusa, y  uzogadoa para espe­
jo*, vidrios curvos, vidrios pa’a claraboyas 
tnuf gruesos, grao coleicon do paie^es 
para mamparas, ni UaiaMis cuadros.

Vidrieras de metal b accJ para mostra­
dores. Todo á preiios muy arreglados.

:fa -P -ü 2 .5á ll

INQ U ISID O R  6.
Consu liaa de IM A 3.

IH l:l.'V82l

5-2 Galiano, Animas, Lealtad y Mar.
5-3 Gatiano, Animas, lealtad y Neptunr
5- 4  Galiano, Neptnno, Lealtad y  Zanja.
6- 1 Galiauo, Zanja, Lealtad y  Reina.
6-2 Reina, Campanario, Sitios y Angelee 
6-3 Monte, Figuras, Esperanza, Florida

DR, YILLARRAZA.
CIRUJANO DENTISTA 

de Cámara de S. YL. el Bey D. Alfonso X II 
y de esta Capitanía General.

8e ofrece ol páblioo eu la calle de
X u lu e ta  e t q u in a  A M*a$age$,

Vicenta Suris de Ribas.

CONSULTAS j  OPEuACIONES de lo* 8 de la 
moñona bosta loa 8 de ia tarde. 851 -lo

7-1 Esperanza, Figuras, Florida y Mar 
7-2 Lealtad, Animas, Belascoain y Mar 

l - l - l  Animas, Belascoain, Neptnno y Lea 
tad.

1-1-2 Neptuno, Belascoain, Zanja, Leaita- 
<-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belosceain, Sitíos, Campanari. 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1- 1-6 Sitios, Belascoain y Campanario. 
i- l-7  Figuras, Monte, Castillo y Mar.
1-2-1 San Lázaro, Camero, Príncipe y Mai 
1-2-2 Bolaeooain, San Lázaro, Oquando y 

Neptnno.
1-2-3 Neptnno, Belascoain, Zanja, Oqnondn 
1-2-4 Zanja, Belascoain, Cárlos 111, Oqnmi- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Belascoain, Pefiatver, 

Franco (proyecto)
1-2-6 Pefialver, Belascoain, Sto. Tomás.

J . P .  V E I T I A .
Oiiujano—üallista-Oivii y UUitar.

Bapeoiollsta un n^s anoamadae, (vnlgc QaviU 
. Orreoe sní serví,ee). cjup de pescado y du gallos 

■ins de V á S, todos lo* dio* an sn gabinet. 
.Aguacate Sflesquina á T e o le iite -U e y

GUANAS ACO A.
J>. S e g re lle », afinador y compositor de 

pianos. Caté EL PASAGE.

áMEUA HBRNiNDEZ DB TOEIBIO
PROS'EHGRA I)B id io m a s  

I . V G I jE S  1* F R d A 'C E S ,
e ofrece á  loe padres de fam ilia , y  fc loa direotoios 
de oologio para la  enseñanza de Toe re feridos Idio- 
mae. Direcoion; oaile de loe E > o la * '« a  u 9  U  «*

Ido. ANTONIO CORZO
te. Castillo y  San Gregorio. 

l-3~2 Castillo, Monte, Calzada de Jesús del 
Monte, Concha y  Mar.

1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oqnendi 
Neptuno y Hospital.

L-3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zanja, Infanta, Cárlos I I I ,  Oqnend\ 
]_4_ j Cárlos I I I ,  Infanta, Pefialver, (pr<>

A B O G A D O .
Ha trteladado in estadio á O bispo óS. alte* 

de la joyería de IIier:o.
Horas de ocnanlta, de 13 á S,

DR OARGAiNTA.

nfanta, Santo Tomás, (proyecto. 
Beioscoam, Manglar, (proyecto)

-3 Infanta, Monte, Castilio, San Grog)-

Nuevo aparato para reoonocimientoe oon luz eléf 
tiioa.

T a m p a r l l lu  17. llora* de ornsolta, dt
II á 1.

Espeoialiilad: Uatris, viae orinarlas. Laringe y 
•lOHf'oa» :<Í3 -I»—BP

BNSONlNZáS.
San Lázaro, Infanta, Neptuno v iü *  
pita!.

1-5-2 lulítnts, Zanja, Soledad y Neptuno.
1- 5-3 Infanta, Campamento del Príncip»;

Conteras, Batería Sta. Clara y Mar.
2- I - .  infanta, C-drloa I I I ,  Castilio del Prín­

cipe, Campamento do! mismo.
¿-1-2 Cárlos I I I ,  Infanta, Campo de Pinto. 
2-1-3 iDÚmta, Campo de Pintó, Puente de 

Villivrln.
2-1-4 Infanta. Puente de Vtllartn, Sarabia 

Calzada de) Cerro.
2-1-5 Calzada de Jesns del Monte, Calzada 

del Cerro, Consejero Araego, Bufsnof 
\ires.

2- 1-6 Vedado
2-2-1 Calzada de! ‘ 'erro t  ta derecha Te 

iipan.

Colegio de Señoritas
rüWDADO POB LA

señorita D° Ju lia  M. V illeríjas.
C om p oste la  109 esquina A Mo e alla .
Duruite la ansenciade le Srita. Julia M. Viller* 

gas, queda encargada de la direooion de eat* uoie- 
glo la

Sra. D* Y io toria  M . V illergas,
VIUDA DS t'RESrO.

FROFEAURA SUPERIOR.
La importancia de este establecimiento, en nuine- 

Fo«o y competente profeserado y loa brillantes re­
sultados obtenido* desde su fucdacion, han hecho 
qae sea onnsiderado, por el gremio de profeeores, 
oomo el p r im e ro  entre los partícniares de seño. 
ritas. Esta honrosa clasiúcocion hace innecesario 
todo elogio.

Se admiten alumno* internas, medio peneloiiistai 
y oxternsj.

S 3 faciUt.s el reglamento del Colegio á enalqoie 
ra nue n eidlo'te v «i» remite á tode I» '«1»

Compostela 109 esquina i  Mu r a lla .

MISCELANEA.

A6£NGIAFÜMa&ElA
de R. Guillot

l* A  las 5 y 30 de la mafiana sale da V i- 
lla n tte v a  (Dragones, frente al campo di 
Harte,) para Ciénaga, Rincón, Crucero, Oee- 
te. Bejucal, Quivican, Sol Felipe, Durán 
Guara, Abeiina, Güines, San Nicolás, Vega* 
Falos, Bormeja y Union de Reyes 

A  las 6 de la mañana sale de V il lo n u e -  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y Ht 
tanzas.

A  lae 7 y  45 de la mafiana sale de V illa *  
n u e v a  para Ciénaga, Almendaree. Fon- 
Aguada, Rincón, Gove^ San Ajitonio, St- 
borucai, (tolva y Gnanajay. (Este tren con 
bina en el Rincón con el tren que trai pa- 

úe Matanzas.)
F e r r o c a r r i l  d e  la  B a it la .—A  las 6 y 

20 de la mafiana sale de la Habana (Mnellt 
de Luz) para Regla, Miuas, Campo Flurido 
San Migusl Jarucc Bainoa, Agnaoate, Cel- - 
ba Moclin, Benavides, Matanzas, Ibaira. 
Caobas, Limunar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Hadan y Bcipba. Combina con e! ascender­
te y  descendente do C.árdenas á Santo Do­
mingo y aquí «on ol fotro-círril dv Sagtia j 
Cienfnegi>«

Establecida en 1844,

Depósito: Knu L d z a ro  251. 
T e U f o n o n "  H 7 4 .

F c tru -cu rr il d e l O este.—A  los 6 de .* 
mafiana sale (le C rls tiiin  (Calzada de Cris­
tina, Puente Cristina) para Pinos, Arroyo 
Nanojo, Calabazar, Rancho noyeros, Son 
tiago. Rincón, Salud, Gabrie! JSuira, Alqui 
zar  ̂Cañas, Artepilsa, punta Brava, Cande­
laria, San Cristóbal, Taito-t^o, Palacios,

Pinar del Rio desde la Herradura, existen 
pmpreeaa de carraages qne enlazan con la 
hons de llegada de loe trenes y se liega á 
dicho ponto á las 4 de la tarde.)

Ferjro-c¿uT|l d e  M a r la n a o .—Sale ca 
da hora nn tren del paradero de C ou clia , 
desde las 6 de la mafiana hasta las IJ de la 
noche, tocando en TnlipaOj .Cerro, Pnentes 
Grasdoe, Ceiba, Boenavista y ^ em »d os

B E L O T .
e s t a b l b o ij u b n I o h id r o t e b a p io o ,

P R A I > 0  6 7  y 6 9 .

4.bono de duaha simplp, compuesto da )0
baño*.......................................... S a  AO

Por una sola dueha simple................... OO
Aboco de duoha aller. a,é Es qoesa, com­

puesto de 10 bsDü»...................... . y  OA
Por ana Boladncha ale roa é Bsooce-a... ' 9*  
Adouo de haflo* aulfaroeoa, alcaliDoa é de ^

sfrecfao, oojDpijosto de 10 baños.......... JO Oft
Por un solo baño ne esta dase..............  fl 9o

KiOTA.—(jaedan lebtjsdcs lo* demás bofiof, 
segnn onaderno que grátis se repartirá en el Esta, 
bledmionto á los ífefiores bañista*. Habana de 
Ootubre de i88&.—l)r. £. Beloi.

a2d—P-62581I

B U U a H U l E F l l l I I .
CO M ED IA EN  UN ACTO.

PUS

F .  F .  F s a to r r e *
Se vendo á 90 cen ta vos  en esta impren - 

ta, en el despacho de anuncios del Dítirio 
ie  la Marina y  en la peletería La Joieúna, 
M URALLA esquina a VUlega*.

Profesora de la Normal de Barcelena 
y  una de las Directoras qne fué drl co­
legia “ Isabel la Católca” do esta ciu­
dad, se ofrece á las señoras y  señoritas 
de esta capital, lo mismo que á las qut 
aspiran al profesorado, para la ense- 
ñansa de bordados y  c iados  en blanco, 
céfiro, litograña y  lanslu. Ilelieves eu 
oro, plata, sedas, felpillas y  estambres. 
Variedad y  capricho en jardineras, ma- 
cetaa y  toda clase de adorno para salón 
y  para regalos, adornados con matas de 
flores imitadas á las natnrales. Mari­
posas, canarias y  otros p iaros. Tapi­
cería, qnípur bordada, encajes, frivoli- 
té, crochet, flecos, etc., etc. Frutas de 
sera y moldes sacados de las ñutas na­
turales. En fin, todoal más alto grado 
de perfección.

Bá clase á domicilio y  en su casa

Este favorito hotel de lo* viajero* españole* é 
hispono-amerioaoiM ha sido nnevamenfe amueblada 
oon tod I lujo, y refonnado por oompleta: agtegán- 
doae nn tercer edificio á los do*, ya eepacioso*. qne 
án^)o  formaban .itnadoeo el busto más céntrico 
de la oiifdad, oon proximinad á loe principales tea­
tro* y poooe pasos de la eataoidn del Ferro-CarrU. 
Elevado, sn podcióa ofrece ignsjee vendas, ai qo* 
visita esta oiudad, en btuca de plaeer qne al qi>* á 
ella ooarre por sn* negocios, Sus habitácionee sos 
edmoda* y liermosos, su servicio esmerado; sn me­
sa inmejorable, 7 sns preoio* nuymédieo*.

1-oa agentes de esto Hotel eetarán en los muelle* 
á la llegada de todos lo* vaporee.

P e d r o  IflleHKo. Propietario.

Hai.iendom* heobo ca^o de nnevo de cate Esta 
bk-oimlento qne fundé en H '4 7 que estuvo bs¡o mi 
direouinn basta 1881, me ofrezco al público 7 á los 
Señores faoultativus, esperando se si van honranne 
pon sn proteeoion y confianza.

L )s baños g átis quedan sapruaidos.
Oon 00 eto~ée pouerloa al aloanoe de todo*, desde 

estafe-ha quedan rélisjados loa pieoioadel modo 
siguiente; '

StUeíti.

Animcíos Extnanjeros.

SUSPENSORIO MIUERET
Elástico, lia Bitdi ti<o las nula*.
Paro «iitor f.d.i.t. 

exigir la mai.-i ...i.i.ívr.
uenipre u.ijuiiia.VEiflaids t  loiQs los sisieim

MEDIAS PARA VARICES
imi.r8tT.il BWlblC.SifKer.rarii. ti .rsllí J.-J.Ziiiuii

UCIBTkAOO

Puerta Cerrada n? 18,
BNTBE RSTILLAOIAEDO T écCILA. 
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3478 $100000,
En él haia’.UIo Patrio dt Mar c? 13, P a- 

ta de Colon *e be vendido medin hilleie del 
númeto 24T8 i.rem'ado en 8100.ÓOO y 
medio idem 94TO en 1a aproximación á In* 
8100.000 y Job cúmero* eigaientee en 500 
peeoB.

1047..................... 1 .TOO
1800 .......................  500
2181................  .500
3807 .......................  500
4110......................... 500
4278 .......................  500
5065.......................  500
6403......................... .500
66.51......................... 500
7507......................... 500
8012.............  500
8501........................ 500
9W31..........................500

1140G......................... 500
11272................   500
120/3........................ 500
13161.......................  .500
J3981......................... .500
14051......................... .500
15242........................;̂ 500

Lúe prernine de 1000 y 500 pe&oe vi n lii'o» 
■ qni ee pagan *in deicaeotu do*de el día de 
lioy eegu'i eetá nriunciado on d;thn B.,r-iti- 
llo.—S Oauna. 306 -  BP—425811

¿lGRANMEDIC.AMENTt
r-l -» r  ''ifl, H > -. ■'i<‘ ,x\ Ftebr»!43tr«8 flebrv* i*« mr* ] t .i.« : . 

&upciOQ8i  6a(«ra%8<UJ Pt lá ungf*.

%’!H «

5 AuaMI «réj , 4* Bfl
vi; i -.¿pM

“ Me ha salvado la Yida ”
« por I* '* I -- -■ ■ 
•: flp- btlle ;.. #(>'•
n  C. Ki'-.-. !• í ' I .  •95 (l IMI t

*' ? > *" r *S J.O,
. - e • 9 jfl •a eiri

*-Á j . •

UMPLOOGH’S P7RETIC SÁlIKS
BlDvJ W.ÜOWAsMf •

ít ifírmif ÍV8 ñO i • '¿ét i f í rmé'no ha .  .
Unkii lu(Uii(< a.'/;].: II
0. LAMPLOUGH, 113, Bslbon. 4011113.1. C. ,

Usrcaltario u  1* iTstess .- JOBÍ BAJUtA.

Ostras dol Vedado.
hl Rratanrant E l I .o iiv r c  ofrcresstaiicaos 

ira á «US marchantes.
37;).-p_;ji.-,8II

fie llegó el co'oiu de la 
perfección en lae

Máquinas do SÍDger.

ÚNICOS AGENTES

A lvarcz y irinsc.

Obispo 123.
3 5 Í-P

LOS VERDADEROS

Es-’ritoric: A g i i in r  13. T eléfono  N? 6
IjOS botines más elsgantM, hechos en el prís oon 

•npetloree moterialri se encueotraa ea )a ZAPA
toría

Este «ereilltado estab'.ecimiesto Oi.Dtienfi mis de 
lo qu-requiere la importancia de su giró, de tal 
modu que puede hacer loe entierros y honras á pee- 
oio* más baratos y  en m.j res oondioiones qne tiin- 
gnn otro üe su gremio.

Su duefio esta dirpaesbi á jnsttfi ar la verdad de 
e. te al unció, en onamas ocasiones le prest-nten.

■ lene cxUtenoi>.B ,ie sarLÚlagos de aiiersl már- 
mol, zinc, bierroy loa dobles, estilo OKtNrfuJo 
slaimos) inmejorables | a.a embalsamamientos, ari 
coíuo de ma eras de todas olas, s.

Se reoib. n ó .-denos en ámbospuntia á todas horas.
Este estahleoim-eolo tíste como encargado geno* 

ral á D. Kioardo Marín.
354 M

EL MODELO.
S A IV R A F i% £L .iiú n i. 1

H o t e l  £ 8p a ñ o l
é  l t ís p a n o * a m e r ic a n o .

a l la d o  d e l re s tan ra n t E t  E o u v re .
;0]bl • on los rarolinoa falslfloados.
Los C a ro lin o a  verasd.ros. son botloM eos 

el.siico.V ojetes s» vende á 8S>SO o ro  el paren 
EL HODEL", conde ademá s> hace lOr medida 
toda ciaee de oslzado á pn cioe miy n.ó iioos-

Hay calzaco ievho en la cesa qne se veU' ê desde 
8d>95 o r o  en adelante.

ÑUTA.—Los enoargos, mediaste nn p'qnefio sn. 
mentó de precio, se haces hasta en veinte y cuatro 
horas.

3 il -B P -0 i.5 v ll

CON ELEVADOR 
114,116 y  118. W . 14th 8t. (cerca 

de la Sexta Avenida. 
n e w - i ’o r k ! ‘

EMPRENTA MILITAH
DB

S o le r ,  R l v a r e z  t  C a .
a i € E * A  4 0 .

Vento oonetanto de T IP O S ,  e a ju  r 
dcm Ae m ateriB icB  d e  im p ren ta , todo 
á precios lusQñmente módloos, por ler Iw  
ventos e l oontodo.

Tómbiea h »y d f vento P A P B L  sap «- 
r lo r  pora ohrM.'

Se venden tre *  a á .a « !a a *  tmpid-
■fllr, de fíooo 'oíd" mór'to, a «fn*fi'#  
• itooc 4'.- -iS'

J A B O N '
DE

I X O R A
DEED. PINAOD

PERFUMIBTA D£ PAft:S

Untuoso, Delijado, Suave 
Dotado de un Perfume 

penetrante.
El Jabón Ixora, s'ia^izri v I l.-u, r ■ 

el culi», con.tervandolt) iin.t linurn ; ui 
.it'.Tciopelado

{ 3 7 .  BOnKVARD l't, STii.\ÍI!(>rfir,. 37

J . P .  L á B O Z E
Irral

11; \ i

Jarabe Depurativo
ds contra de Barsn,c an.'-i .s in

Y o d u r o  do P o t a s i o
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1 1 estado I î ui-io - s .qnrl (|ii- mai faciiif* I
iriri'Ml•ii! ■ U>‘ , o M, Ifje r,i*oí ilí I

; '« ?.  ̂ ' B. ffrryu/tín-
CQ'Í‘‘f V iiuf-iK '/.• ' ftktn. an#^f«a y I

Jarabe Sedativo
de Cw.feH Ol.' c.i.-.iija soiii^a^oa

B rom u ro  de Po tas io
Qum ic-iin.-j;¡* f.iirn. | i i) i„3- t- ¿ 
iiitsifi.'i' He :,.d . la,

. / f r i  /ji -Vv.,;,,,*
y ,, r.'. |.i« ¡,
ej.i’i jf.-M, Kif'. n̂ h.o, ;;is i..-rr ,.i,
, i 1 I • (a„ .v.n.i,;, p,. ifp» i.i,":;,.
litiroiit* ia H

i  $« »

V
•il)}* ds (snia *n toja» ;si busnsi 

rsrmatlasyOrsgu.riík os AmenesJ
A V I S O  Á LOS M É D IC O S

_  200,000 Enfermos curados v -  -ta
S I R . O P  O  O

du ^físsfr¿ac/os, /nsommosf^^^ Vivie^í''

^■íQBGeyJ ENFERIEDilDES «ERFMS
Pfii’ !'- '•n todat la* Famacieu.

EII8IENB0 NMCá

pAR/S

E B 3Q : CflTIMO, OPRESION, 
TOS, PIIPITICIONES

_________________y todae las afec-
cicnes d.. las vías respiratoriae, ee calmas 
inmediatamente v se curan usando los 
TUBOS LEVASSEUR.

KEÜRALGIAS
JAOUECIS, B B lM f 

DE ESTÓMIGO
lylnd.isJasaíuccío. 

nea nerviosas re curan Inmrdi.ilanienie eoa 
las PILDORAS ANTI-NEURALGICAS 
del DrCRONIER.

PARES, gannteia, H. allt a. Is U^ssis. — Ka 1«  flaOaHa i JOSÉ SABRA: — LOSÉ j

.1 BI III.S.
Bn CoñA todos too PertaailrtAa y  

do PraaolK y  ^«1 Bf(riu>j4K

^ I n  i i
nEtkXÍDO AL USXUVU

C U A -ii»*  Perpumizt*
© , n a ®  d ®  l a  ^ a i a : .  6  - P .A .R 1 »  l|

OPHESiONES
UTuiM, (mrfffitoi

4
Pe ki !UI(

Asptruido el hiuiio, psmairt «set locl», calma*1 suisnu c«rviuis, fSicaiK'ii 1’ .% «z^ctortcloa j  Urureo* U* fszicleDes fls loŝ órgaso-i resiurstorlo*. î \\ ,
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